INSTITUTO  do  ACUCAR  e do  ÁLCOOL 


CRIADO  PELO  DECRETO  N«  22.789,  DE  1»  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO,  42 

RIO  DE  JANEIRO  — Caixa  Postal  420  — Enderêço  Telegráfico  “Comdecar” 

EXPEDIENTE:  das  12  às  18,30  horas 


COMISSÃO  EXECUTIVA 

Delegado  do  Banco  do  Brasil  — Paulo  Frederico  do  Rêgo  Maciel  — Presidente. 
Delegado  do  Ministério  do  Trabalho  - Carlos  Dé  Carli  Filho;  Delegado  do  Ministério 
da  Viação  Hélio  Cruz  de  Oliveira;  Delegado  do  Ministério  da  Agricultura  — José 
Wamberto  Pinheiro  de  Assumpção. 

Representantes  dos  Usineiros:  Moacir  Soares  Pereira,  Lycurgo  Portocarrero 

Vclloso,  Walter  de  Andrade  e Gil  Methódio  Maranhão.  Suplentes  — Gustavo  Fernan- 
des de  Lima,  Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alencar  e João  Baptista  Veiga  Salles. 

Representantes  dos  Bangüezeiros:  • — José  Vieira  de  Melo.  Suplente  — Afonso 
José  de  Mendonça. 

Representantes  dos  fornecedores:  — Domingos  José  Aldrovandi,  João  Soares  Pal- 
meira e Aloisio  Miranda  Bastos.  Suplentes  — Francisco  Leite  Filho.  Fausto  da  Silva 
Pontual  e José  Augusto  Lima  Teixeira. 

TELEFONES : 


Presidência 


Presidente  31-2741 

Chefe  de  Gabinete 31-2583 

Oficial  de  Gabinete  31-2689 

Assessor  Presidente  31-2853 

Portaria  da  Presidência  ....  31-2853 

Comissão  Executiva 

Secretaria  31-2653 


Divisão  Administrativa 


Gabinete  do  Diretor  31-2679 

Serviço  de  Comunicações  . . . 31-2543 

Serviço  de  Documentação...  31-2469 

Biblioteca  31-2540 

Serviço  de  Mecanização  31-2571 

Seção  de  Controle  Codif.  ..  31-2571 

Serviço  Multigráfico  31-2842 

Serviço  do  Material  31-2657 

Serviço  do  Pessoal  31-2542 

(Chamada  Médica)  31-3058 

Seção  de  Assistência  Social  31-2696 

Portaria  Geral  31-2733 

Restaurante  31-3080 

Zeladoria  31-3080 


Armazém  de 

Açúcar  

Garagem  

Arquivo  Geral.. 


Av.  Brasil  34-0919 


Divisão  de  Contrôle  e Finanças 


Gabinete  do  Diretor 


31-3046 
31-2690 

Subcontador  31-3054 

Serviço  de  Aplicação  Finan- 
ceira   31-2737 

Serviço  de  Contabilidade  . . . 31-2577 

( 31-2527 
\ 31-3055 

Seção  de  Tomada  de  Contas.  31-2655 


Serviço  de  Contrôle  Geral . 


Divisão  de  Estudo  e Planejamento 


Gabinete  do  Diretor  31-2582 

Serviço  de  Estudos  Econô- 
micos   31-2540 

Serviço  de  Estatística  e Ca- 
dastro   32-5089 


Divisão  Jurídica 


Gabinete  Procurador  Geral 

Subprocurador  

Seção  Administrativa 
Serviço  Forense  


( 31-3097 
( 31-2732 
32-7931 
32-7931 
31-2538 


Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização 


Gabinete  do  Diretor  31-2775 

Serviço  de  Fiscalização  ....  31-3084 

Serviço  de  Arrecadação 31-3084 

Divisão  de  Assistência  à Produção 

Gabinete  do  Diretor  31-3091 

Serviço  Social  e Financeiro. . 31-2758 

Serviço  Técnico  Agronômico.  31-2769 
Serviço  Técnico  Industrial  ..  31-3041 

Setor  de  Engenharia  31-3098 


Divisão  de  Exportação 

Superintendente  31-2839 

Serviço  de  Álcool  (SEAAI) 

Superintendente  31-3082 

Seção  Administrativa  31-2656 

Federação  dos  Plant.  Cana  do 
Brasil  312720 


M.  DEDINI  S.  A.  METALÚRGICA 

PIRACICABA  — SAO  PAULO 

AV.  MARIO  DEDINI.  2S1 


CALDEIRAS 
/ i DEDINI 


Caldeiras 
a vapor  de  alta  e baixa 
pressão  com  fornalhas 
para  óleo,  carvão,  lenha 
e resíduos. 

Caldeiras  automáticas. 
Montagem  de  caldeiras. 
Emparedamentos. 
Isolamentos  térmicos. 
Estudos  termotécnicos. 
Tratamentos  de  agua. 
Chaminés. 


Confiem  a solução 

de  seus  problemas 
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COMÉRCIO  E INDUSTRIA 

MATEX  LTDA- 


RIO  DE  JANEIRO 


RECIFE 


AV.  RIO  BRANCO.  25  — 17* 
CAIXA  POSTAL.  759 
Telegr.:  «PRIAMUS» 
TELEFONE:  23-5830 


RUA  DA  AURORA  N*  175 
BLOCO  C-5»  AND. -S/501-5 
CAIXA  POSTAL.  440 
Telegr.:  «PRIAMUS» 
TELEFONE : 32SS 


Trator  DEUTZ 
'DM  75' 


verdadeiro  super  trator  para  serviços  de  tração  pesada, 
atendendo  as  lavouras  extensivas,  tração  de  comboios  de  carre- 
tas, rôlos  pé  de  carneiro  compactadores,  etc. 


v.F  / &ia'>FabiôJBast6s 


RUA  TEOFIIO  OTONI.  83 


SltVMOO  MA  MAli  M 30  ANOS.  COM  IOU*AMlNTOS  MUNOUIMCNTI  > AM  O SOS.  À INDÚSTRIA.  ACRICUíTUIA  I HCUÁR1A  00  RAÍS 


FORMICIDA  EM  PO 


F 2 14 

Para  a tranquilidade  do  lavrador  brasileiro,  chegou  o mais 
nóvo  e eficiente  formicida  em  pó!  “Basformid  F 214" 
— o carrasco  da  formiga  — combate  sem  tréguas  as 
formigas-cortadeiras,  especialmente  as  saúvas  (Atta  spp.). 
"Basformid  F 214"  e um  produto  de  formula  exclusiva  da 
Badische  Anilin  — & Soda  — Fabrik  AG,  Alemanha,  Testado 
e aprovado  pelo  Instituto  Biológico  do  Estado  de  S.  Paulo. 

formulado  e distribuído  no  Brasil  pela 
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MORLET 
S.  A. 


EQUIPAMENTOS 

PAIA 

USINAS  DE  AÇÚCAB 
E DESTILARIAS 


Destilaria  de  Álcool  — capacidade  40.000  litros  de  álcool  Anidro  ao 
Benzol  — Usina  São  João  — Campos  — Estado  do  Rio. 


CALDEIRARIA  GERAL 


INOX  . COBRE  - FERRO 


Desde  1936  a serviço  da  indústria 
áleool-acucareira  do  Brasil 

APARELHAGEM  COMPLETA  por  a destilarias  de  álcool  anidro  ou  retificado 
CONSTRUTOR  AUTORIZADO  para  o processo  FIVES  - MARILLER  com  Glicerina 


* MÁQUINAS  para  fabricação  de  açúcar 

* AQUECEDORES 

* CLARIFICADORES 

* EVAPORADORES 

* VÁCUOS , ETC . 

■ 

Av.  Dr.  João  Conceição,  11U5  — PIRACICABA  — Est.  de  São  Paulo 
Caixa  Postal  25  — Telefone  3177  — End.  Telegráfico  “ MORLET ” 

Representante  - DINACO  - Rua  do  Ouvidor,  50  - 6*  — Rio  — GB 
Bahia  — Espirito  Santo  — Est.  do  Rio  — Minas  Gerais 
ROBERTO  DE  ARAÚJO  — Rua  do  Brum,  101  - 1*  — Recife  — PE 
Pernambuco  — Sergipe  — Alagoas  — Paraíba  c Rio  Grande  do  Norte 
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do  Açúcar  e do  Álcool 

(Registrado  com  o n*  7.626,  em 
17-10-34.  no  3*  Oficio  do  Registro 
de  Títulos  e Documentos). 

RUA  DO  OUVIDOR,  50-9?  andar 
(Serviço  de  Documentação) 
Fone  31-2469  — Caixa  Postal,  420 


Diretor 

RENATO  VIEIRA  DE  MELO 


Assinatura  anual: 
Para  o Brasil  . 
Para  o Exterior 
N 9 avulso  (do  mês) 
N«  atrasado  . . . 


Cr$  1.000,00 
Cr$  2.000,00 
Cr$  100,00 
Cr$  200,00 


AGENTES : 

DURVAL  DE  AZEVEDO  SILVA 
Rua  do  Ouvidor,  50-9?  andar  — 
Rio  de  Janeiro. 

AGÊNCIA  PALMARES 
Rua  do  Comércio,  532-19  — 
Maceió  — Alagoas. 

OCTAVIO  DE  MORAIS 
Rua  da  Alfândega,  35  — Re- 
cife — Pernambuco. 

HEITOR  PÔRTO  & CIA. 

Rua  Vigário  José  Inácio,  153 
— Caixa  Postal,  235  — Pôr- 
to  Alegre  — Rio  Grande  do  Sul. 

MA  RIA  NO  MIRANDA 
Franklin,  1968  — Buenos  Aires. 

As  remessas  de  valores,  vales 
postais,  etc.,  devem  ser  feitas  ao 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
e náo  a Brasil  Açucareiro  ou  no- 
mes individuais. 


Pede-se  permuta. 

On  dêmande  Véchange. 

We  ask  for  exchanye. 
Pidese  permuta. 

81  richiede  lo  scambio. 

Man  oittet  um  Austausch. 
Intcrshangho  dezirata. 
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programa  de  ação  anunciado  pelo  Sr.  Paulo  Maciel 
MTV  ""A  no  discurso  de  posse  na  presidência  do  I.A.A.  merece 
x ser  ^sinuludo  pelo  vigor  com  que  nêle  se  defende  o 
principio  da  unidade  nacional  no  campo  da  econo- 
• mia  canavieira.  Não  se  trata,  é certo,  de  princípio 
novo-  Muito  pelo  contrário,  sobre  êle  se  fundamentou,  há  mais 
de  30  anos,  o govêmo  da  União  quando  definiu  a política  de 
intervenção  do  Estado  no  complexo  agroindústria!  da  cana-de- 
-açucar.  Embora  antigo,  nem  sempre  foi  êle  acatado  quando  se 
tratou  de  solucionar  os  problemas  práticos  surgidos.  As  conse- 
qüências  não  se  fizeram  demorar,  e a crise  da  economia  açuca- 
reira do  Nordeste,  para  cuja  solução  definitiva  foi  criado  o I.A.A., 
perdura  até  hoje,  pondo  em  risco  a estabilidade  econômico-social 
de  uma  das  regiões  mais  sofridas  do  Brasil. 

A política  açucareira,  entendida  como  um  todo,  tem  soluções 
para  tais  problemas.  Poucos  setores  econômicos  dispõem,  aliás, 
no  Brasil  de  elementos  mais  sedutores  para  o atendimento  dos 
problemas  surgidos.  O fortalecimento  nacional  decorre,  no  que 
diz  respeito  à produção  e industrialização  da  cana-de-açúcar,  da 
soma  dos  fortalecimentos  regionais.  Em  outras  palavras,  não  po- 
de haver  uma  economia  canavieira  forte  no  Brasil,  se  a economia 
canavieira  dos  diversos  Estados  produtores  não  estiverem  forta- 
lecidas, equilibradas,  livres  de  pressões  e dificuldades.  Nos  trinta 
anos  de  aplicação  dessa  política  surgiram  crises  de  complexidade 
variável,  e todas  elas  foram  enfrentadas,  na  medida  em  que  os 
postulados  fundamentais  da  política  canavieira  definida  em  1933 
eram  respeitados  e aplicados,  de  maneira  firme  e conseqüente. 

O que  cumpre  ressaltar  nesta  hora  é que  a política  canavieira, 
fundamentada  no  intervencionismo  estatal,  não  significou  o atra- 
so da  iniciativa  privada  ou  o seu  desaparecimento.  Pelo  contrário, 
em  poucos  quadros  econômicos  foi  tão  sensível,  nos  últimos  anos, 
o progresso  verificado,  traduzido  no  aumento  permanente  da 
produção,  a cobrir,  sem  dificuldades,  um  mercado  de  consumo 
em  constante  e,  por  vêzes,  acelerado  crescimento.  Estas  verdades, 
postas  em  relêvo  no  discurso  do  novo  presidente  do  I.A.A.,  não 
devem  ser  esquecidas  num  momento  em  que  todas  as  forças  vivas 
do  país  são  mobilizadas  para  o esforço  maior  da  recuperação 
nacional. 
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Importa,  portanto,  como  deixou  claro  o nôvo  presidente,  alcan- 
çar a prosperidade  do  todo  através  da  prosperidade  das  partes. 
No  tocante  à economia  canavieira,  esta  é a meta  de  atendimento 
previsto  e realizável-  Os  planos  de  ampliação  da  produção  açuca- 
reira nacional,  de  melhoria  do  parque  fabril  e de  recuperação 
das  lavouras  podem  e devem  ser  elaboradas  sem  perder  de  vista 
esta  realidade,  isto  é,  que  só  resolvendo  os  problemas  regionais 
será  possível  atender  aos  problemas  nacionais.  Esta  a segura  visão 
do  Sr.  Paulo  Maciel,  que  permite  vaticinar  uma  gestão  proveitosa 
à frente  da  autarquia  canavieira. 


REELEITO  PRESIDENTE  DO 
SINDICATO  DO  AÇÚCAR 

Foi  reeleito  presidente  do  Sindicato  da 
Indústria  do  Açúcar  no  Estado  de  Per- 
nambuco o Sr.  Renato  Brito  Bezerra  de 
Melo,  que  deverá  tomar  posse  em  julho 
vindouro. 

Juntamente  com  o Sr.  Bezerra  de  Melo, 
cuja  recondução  foi  feita  por  unanimida- 
de, foram  eleitòs  para  a Diretoria  daquele 
Sindicato,  com  mandato  de  dois  anos,  os 
srs.  Gustavo  Jardim  da  Silveira  Barros  e 
Jorge  Didier  de  Brito. 

Para  o Conselho  Fiscal,  foram  escolhidos 
os  industriais  Paulo  Cavalcanti  de  Petri- 
bu,  Plácido  Gouveia  de  Melo  e Frederick 
Von  Sohsten,  sendo  seus  suplentes  os  Srs. 
José  Adolfo  Pessoa  de  Queirós,  Carlos 
Pessoa  de  Melo  e João  Lopes  de  Siqueira 
Santos. 

Elegeram-se  representantes  junto  ao 
Conselho  da  Federação  os  Srs.  Renato 
Bezerra  de  Melo,  Alfredo  Maurício  Fer- 
nandes e João  Pereira  dos  Santos,  com 
os  seguintes  suplentes:  Paulo  Cabral  de 
Melo,  Maurício  Martins  de  Albuquerque 
e Humberto  Mamede  de  Pontes. 

ESTUDANTES  INTERESSADOS  NO 
MUSEU  DE  AÇÚCAR 

Alunos  do  4’  ano  primário  do  Centro 
Regional  de  Pesquisas  Educacionais  en- 
viaram ao  Museu  do  Açúcar  um  questio- 


nário com  uma  série  de  perguntas  rela- 
cionadas com  a atividade  açucareira  em 
Pernambuco. 

Os  estudantes,  em  sua  maioria  perten- 
centes à classe  menos  favorecida,  recebe- 
ram instruções  de  seus  professores,  ori- 
entação quanto  ao  teor  das  perguntas,  de 
acordo  com  o nível  da  classe. 

Das  30  perguntas  enviadas,  algumas  re- 
velam curiosidades  como  estas:  1)  depois 
de  tirado  o açúcar,  que  se  aproveita  da 
cana?  2)  Qual  a época  da  colheita  da  cana 
e quantas  espécies  existem?  3)  Como  se 
fazia  o açúcar  antigamente?  4)  Como  se 
chama  a máquina  de  fazer  açúcar?  5)i  Por 
que  o açúcar  é branco  e fino?  6)  Qual  o 
país  que  produz  mais  cana?  7),  Quem 
fabricou  açúcar  pela  primeira  vez?  8) 
Quando  foi  fundada  a primeira  usina  e 
qual  o nome  de  seu  dono?  9)  Quantas 
usinas  há  em  Pernambuco?  10)  Quando 
foi  fundado  o Museu  do  Açúcar  e como  se 
chama  seu  fundador? 

O interêsse  despertado  nas  crianças,  que 
breve  visitarão  o Museu,  foi  surpreen- 
dente, e as  orientadoras  esperam  as  res- 
postas para,  depois,  em  grupos  discuti-las. 

ÚLTIMA  EXPORTAÇÃO  DE  ÁLCOOL 

A Delegacia  Regional  do  I.A.A.  em  Per- 
nambuco exportou,  em  maio,  12  milhões 
de  litros  de  álcool  anidro  estocado.  Foi  a 
última  exportação  da  presente  safra,  pois 
todo  o álcool  produzido  pela  Central  Pre- 
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sidente  Vargas  e destilarias  particulares 
será  doravante  estocado  para  fornecimen- 
to Companhia  Pernambucana  de  Borra- 
cha Sintética,  que  nos  próximos  meses  ini- 
ciará a sua  produção  de  poli-cis-butadieno. 

FORNECEDORES  DE  CANA 
TÊM  NOVA  DIRETORIA 

Já  tomou  posse  a nova  Diretoria  da 
Associação  dos  Fornecedores  de  Cana  de 
Pernambuco,  eleita  no  dia  27  de  abril  últi- 
mo, a qual  ficou  assim  constituída : Presi- 
dente — Alberto  Moreira  Falcão ; l9  Vice- 
Presidente  — Otávio  Gonçalves  Guerra; 
29  Vice-Presidente  — Eugênio  Bandeira 
dos  Santos ; l9  Secretário  — José  Augusto 
Queroga  Maciel;  29  Secretário  — Mário 
Lins  e Melo;  l9  Tesoureiro  — Lauro  Ne- 
ves Calábria;  Vice-Tesoureiro  — José  Pi- 
nho da  Silva.  Conselho  Fiscal:  José  Ma- 
ria de  Andrade,  Manoel  E.  Maranhão  e 
Simplício  Tavares  de  Melo. 

APROVEITAMENTO  DA  CANA 
FLECHADA 

Segundo  foi  divulgado  na  imprensa  re- 
cifense,  o diretor  do  IPEANE,  agrônomo 
Jorge  Neto  Brasil,  dirigiu-se,  em  telegra- 
ma, ao  Serviço  de  Informação  Agrícola 
do  Ministério  da  Agricultura,  comunican- 
do os  resultados  de  experiências  relacio- 
nadas com  o aproveitamento  integral  da 
cana  flechada. 

O telegrama  é do  seguinte  teor: 

“Procedendo  a estudo  pioneiro  sôbre  o 
aproveitamento  integral  da  cana-de-açúcar 
flechada,  inclusive  de  tôda  a panícula  e 
folhas,  o tecnologista  José  Augusto  de  Fa- 
rias, dêste  Instituto,  acaba  de  comunicar 
a esta  diretoria,  substanciando  o fato  atra- 
vés de  amostra  dos  produtos,  os  resul- 
tados primários  das  investigações  técnicas- 
industriais  e objetivos  econômicos,  de  sua 
autoria.  O referido  aproveitamento  con- 
siste na  recuperação  de  sementes  como  pos- 
sível. alimento  para  pássaros,  utilização  de 
fibras  para  a indústria  de  celulose,  cor- 
doaria, feltro,  pincéis,  escovas  de  crina 
vegetal,  embalagens,  alcochoados,  farelo 
integral  caramelizado  para  suprimento  da 
indústria  de  ração  animal  balanceada,  me- 


lado para  alimento  humano  e animal,  e 
matéria-prima  para  a fabricação  de  álcool 
e proteína». 

DR.  JOSÉ  MENDES  GUERREIRO 

Por  proposta,  do  Sr.  Carlos  Dé  Carli 
Filho,  a Comissão  Executiva  do  I.A.A., 
reunida  em  14  de  maio,  aprovou  um  voto 
de  pesar  pelo  falecimento  do  Dr.  José 
Mendes  Guerreiro,  antigo  funcionário  des- 
ta autarquia,  que  desapareceu  no  exercí- 
cio do  alto  cargo  de  diretor  da  Divisão 
Administrativa. 

Manifestando  o seu  apoio  à proposta  do 
Sr.-  Carlos  Dé  Carli  Filho,  que  presidia  à 
reunião,  e enaltecendo  a figura  do  Dr. 
José  Mendes  Guerreiro,  falaram  os  Srs. 
João  Soares  Palmeira,  Lícurgo  Veloso, 
José  Vieira  de  Melo,  Gil  Maranhão,  Antô- 
nio de  Miranda  Bastos,  Moacir  Soares  Pe- 
reira e Lima  Teixeira. 

Ainda  sôbre  o desaparecimento  do  Dr. 
José  Mendes  Guerreiro,  na  reunião  da 
C.E.  realizada  no  dia  20  do  mesmo  mês, 
falou  longamente  o Sr.  José  Pessoa  da 
Silva,  representante  do  Ministério  da  Fa- 
zenda, que  se  solidarizou  com  as  homena- 
gens anteriormente  prestadas. 

Discorrendo  sôbre  a vida  funcional  do 
Dr.  José  Mendes  Guerreiro,  o Sr.  Pessoa 
da  Silva  afirmou:  “Dêle  podemos  dizer 
que  exerceu  sempre  tôdas  as  suas  tarefas 
com  a melhor  dedicação,  com  o maior  amor 
a esta  Casa,  a que  serviu  por  mais  de  20 
anos,  e sempre  em  todos  os  seus  atos  de- 
monstrando aquelas  qualidades  que  elevam 
e sublimam  homens,  quais  sejam  o do  de- 
ver cumprido,  a do  exercício  das  tarefas 
que  lhe  cabem  com  honestidade,  com  de- 
dicação, com  zêlo  profundo,  como  êle  o 
fêz  nesta  Casa,  a que  tão  bem  serviu”. 

POSTOS  EXPERIMENTAIS 

Ainda  êste  ano,  o Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool  instalará  postos  experimentais 
em  engenhos  e usinas  de  Pernambuco. 

Serão  30  campos  de  competição  de  varie- 
dades de  cana,  3 para  experiências  de  ci- 
clo de  maturação  e 25  campos  de  coope- 
ração. 

A providência  foi  adotada,  depois  de 
uma  reunião  realizada  na  capital  pernam- 
bucana, da  qual  participaram  técnicos  des- 
ta autarquia  e produtores. 
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VARIEDADE  INDICADA  EM 
PERNAMBUCO 

Há  cerca  de  quatro  anos,  a Inspetoria 
Técnica  Regional  de  Pernambuco  vem  rea- 
lizando experiências  de  competição  de  va- 
riedades com  o objetivo  de  selecionar  aque- 
las que  melhor  se  adaptem  àquele  Estado 
e ao  Nordeste. 

Recentemente,  aquêle  órgão  concluiu  os 
trabalhos  relativos  ao  ano  agrícola  63/64 
e os  resultados  de  40  experimentos  insta- 
lados em  tôda  a zona  canavieira  pernam- 
bucana permitiram  indicar  a variedade 
C.P.  31-22  para  o plantio  nas  áreas  da 
várzea.  Essa  variedade  apresenta  excelen- 
tes índices  de  rendimento  agrícola  e alto 
teor  de  sacarose. 

“DOCUMENTAÇÃO” 

Êste  trabalho  do  Sr.  Fenelon  Silva,  ori- 
ginariamente  publicado  na  Revista  do  Ser- 
viço Público  e agora  editado  pelo  Serviço 
de  Documentação  do  DASP,  é,  sem  dúvi- 
da, valiosa  contribuição  para  os  que  dese- 
jam iniciar-se  no  estudo  da  Documenta- 
ção, que  é,  como  bem  salienta  o autor,  a 
própria  história  da  Bibliografia. 

Divide-se  o trabalho  em  três  partes: 
“Nomenclatura  e Terminologia  da  Do- 
cumentação”, “Metodologia  da  Documen- 
tação” e “Documentação  Profissionaliza- 
da”, nas  quais  o leitor  encontra  as  infor- 
mações básicas  sôbre  a matéria,  numa  ex- 
posição clara  e precisa. 

LA  INDUSTRIA  AZUCARERA 

Com  a publicação  do  número  correspon- 
dente ao  mês  de  maio  dêste  ano,  comple- 
tou 70  anos  de  existência  a revista  argen- 


tina La  Industria  Azucarera,  ora  sob  a 
direção  do  Sr.  Roberto  Alejandro  Lanusse. 

Fundada  em  1894  com  o nome  de  Re- 
vista Azucarera , recebeu  em  1924  a sua 
atual  denominação.  Especializada  em  as- 
suntos relacionados  com  a agroindústria 
do  açúcar,  La  Industria  Azucarera  pode 
ser  considerada  uma  das  mais  completas 
no  gênero  em  língua  espanhola,  órgão  do 
“Centro  Azucarero  Argentino”',  mantém 
regularmente  em  suas  páginas  amplo  ser- 
viço informativo,  nacional  e internacional, 
ao  lado  de  coloborações  de  natureza  técni- 
ca de  alta  qualidade. 

I.  A.  A. 

No  dia  l9  de  junho,  o Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool  completou  31  anos  de 
vida,  criado  que  foi  pelo  Decreto-lei  n9 
22.789,  de  1933,  assinado  pelo  então  chefe 
do  govêrno  provisório,  Dr.  Getúlio  Var- 
gas, que  com  êsse  ato  completou  e conso- 
lidou as  providências  já  tomadas  em  be- 
nefício da  agroindústria  do  açúcar  atra- 
vés da  Comissão  de  Defesa  da  Indústria 
Açucareira. 

Surgido  em  momento  de  grave  crise 
na  tradicional  indústria  açucareira  para 
atender  aos  urgentes  reclamos  dos  pró- 
prios produtores,  o I.A.A.,  constituiu-se 
num  dos  primeiros  exemplos  entre  nós,  de 
intervenção  do  Estado  em  atividade  eco- 
nômica, organizada  e de  âmbito  nacional. 
E em  exemplo  vitorioso,  de  indenartível 
eficácia,  não  se  pode  negar  pois,  sob  a 
orientação  do  I.A.A.,  a velha  indústria 
conseguiu  não  só  vencer  as  dificuldades 
que  lhe  ameaçavam  a própria  estrutura 
como  ingressar  numa  fase  de  expansão 
para  se  manter  na  sua  posição  de  um  dos 
esteios  da  economia  brasileira. 
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MELHORAMENTO  GENÉTICO 
DA  CANA-DE-AÇÚCAR 


Agrônomo  Moacyr  de  Azevedo  Paraíba  — (Da  Comissão  de  Combate  às  Pragàs  da 
Cana-de- Açúcar  no  Estado  de  Pernambuco) 

produção  do  açúcar  de  cana,  em  relação  ao  rendi- 
mento  por  unidade  de  área,  ocupa,  entre  nós,  uma 
& posição  não  muito  animadora. 

O baixo  rendimento  agrícola  verificado  (em  média, 
40  t/ha),  muito  longe  daqueles  obtidos  em  outras  re- 
giões canavieiras,  deve-se,  em  parte,  ao  fator  VARIEDADE. 

Por  essa  razão,  a procura  e a escolha  de  variedades  de  'cana 
destinada  ao  plantio  constituem,  geralmente,  a dor  de  cabeça  dos 
nossos  agricultores,  uma  vez  que  delas  muito  depende  (haja  vista 
as  considerações  focalizadas  em  nosso  artigo  “Produção  de  sócas”, 
— publicado  nesta  página  na  edição  de  domingo  último)  a ren- 
tabilidade da  lavoura. 

Os  trabalhos  de  melhoramento  genético  da  cana-de-açúcar, 
realizados  através  da  Estação  Experimental  de  Campos  (Estado 
do  Rio),  do  Instituto  Agronômico  de  Campinas  e do  Instituto  de 
Genética  de  Piracicaba  (Estado  de  S.  Paulo)  e da  Estação  de 
Experimentação  e Pesquisa  Agro-Pecuária  do  Nordeste  (Pernam- 
buco), estão  se  processando,  dia  a dia,  com  maior  desenvoltura, 
visando,  assim,  à obtenção  de  variedades  selecionadas,  de  modo 
a corresponder  e permitir  condições  favoráveis  para  a nossa  agro- 
indútria  açucareira. 

A criação  de  novas  variedades  de  cana  constitui  um  trabalho 
um  tanto  laborioso,  requerendo  de  quem  o pratica  não  só  um 
vasto  conhecimento  de  genética,  de  fisiologia  e‘  técnica  experi- 
mental, como,  também,  capacidade  de  percepção  para  o devido 
julgamento  das  variações  dos  “caracteres”  apresentados  nas  plan- 
tas cogitadas  para  o trabalho.  . 

Através  do  mecanismo  da  transmissão  dos  caracteres  heredi- 
tários, o processamento  dos  métodos  e técnicas  de  melhoramento 
da  cana,  visa  a conseguir  indivíduos  com  características  espe- 
ciais, tais  como  de  alta  capacidade  de  produção  agrícola  e indus- 
trial, de  resistência  às  pragas  e moléstias  de  grande  poder  ger- 

minativo,  etc.  . . , 

Em  se  tratando  de  um  trabalho  dessa  natureza,  exigindo,  por- 
tanto, observações  meticulosas  e freqüentes,  durante  um  prolon- 
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gado  período,  é evidente  e bastante  compreensível  que  os  resul- 
tados, ou  melhor  dizendo,  que  a propagação  das  novas  varieda- 
des se  processe  de  maneira  lenta,  o que,  de  certo  modo,  cons- 
trange e inquieta  os  que  desejam  e necessitam  de  algo  melhor 
para  a sua  lavoura. 

A propagação  de  variedades  é e deve  ser  feita,  com  exclusi- 
vidade, através  das  diversas  estações  experimentais  existentes 
no  país. 

Ocorre,  porém,  que  muitas  das  variedades  criadas,  considera- 
das ótimas,  merecendo,  portanto,  recomendações  de  uma  deter- 
minada estação,  não  se  apresentam  com  as  mesmas  caracterís- 
ticas quando  cultivadas  em  outras  regiões. 

Hodiemamente,  são  bastante  conhecidas  as  influências  das 
condições  ecológicas  sobre  as  plantas.  Sabemos,  por  exemplo, 
que  os  fatores  climáticos  podem  retardar  ou  estimular  o cresci- 
mento dos  vegetais;  podem  acarretar  benefícios  ou  condições 
adversas  quanto  ao  seu  rendimento  quantitativo  ou  qualitativo; 
podem  determinar  efeitos  prejudiciais  à germinação  e desenvol- 
vimento das  primeiras  raízes  da  planta;  podem,  ainda,  permitir, 
ou  não,  o desenvolvimento  de  certas  pragas  ou  determinadas 
doenças. 

Assim  sendo,  as  diversas  modificações  relativas  ao  comporta- 
mento das  variedades,  quando  cultivadas  em  regiões  diferentes, 
são  perfeitamente  aceitáveis  e compreendidas. 

Quando  da  realização  do  curso  sôbre  pragas  e doenças  da  cana, 
efetuado  na  Escola  Superior  de  Agricultura  Luís  de  Queiroz,  em 
Piracicaba,  do  qual  participaram  todos  os  técnicos  da  Comissão 
de  Combate  às  Pragas,  tivemos  oportunidade  de  constatar,  com 
singular  simpatia,  que  o lançamento  de  qualquer  variedade  de 
cana,  na  área  canavieira  daquele  Estado,  fosse  qual  fôsse  a sua 
procedência,  ficaria  na  dependência  direta  e exclusiva  de  um 
teste  experimental. 

Essa  providência  é tomada  com  a finalidade  de  assegurar  e 
comprovar  as  reais  características  da  variedade,  garantindo, 
assim,  as  condições  para  a sua  futura  exploração. 

Medidas  como  essas  devem  ser  adotadas  em  todos  os  centros 
produtores  de  cana,  o que,  certamente,  evitará  conseqüências 
dsagradáveis,  como  a que  se  verificou  entre  nós,  há  bem  pouco, 
em  relação  à variedade  CB  45-3- 

Como  sabemos,  apesar  de  ser  a referida  variedade  portadora 
de  características  especiais  quanto  à sua  exuberância  — (desen- 
volvimento agrícola  formidável),  deixou  de  ser  recomendada, 
pm  vista  de  sua  alta  suscetibilidade  ao  fungo  Colletotricum  fal- 
catum,  agente  causal  da  podridão  vermelha. 

Artigo  transcrito  do  Diário  de  Pernambuco 
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VARIAÇÕES  EM  TÔRNO  DA 
AGROINDÚSTRIA  AÇUCAREIRA  PARAENSE 
E SUAS  POSSIBILIDADES 


Geraldo  Maria  Pontual  Machado 

Chefe  do  Serviço  Social  e Financeiro  da 
Divisão  de  Assistência  à Produção 

TENDENDO  ao  convite  da  Superintendência  do  Pla- 
no de  Valorização  Econômica  da  Amazônia,  visita- 
mos, no  decorrer  do  mês  de  março  último,  o Estado 
do  Pará.  Observar  as  condições  locais  para  a insta- 
lação de  uma  usina  de  açúcar  no  município  de  Abae- 
tetuba,  com  capacidade  para  produzir  250  000  sacos,  era  o nosso 
objetivo,  bem  como  transmitir  ao  povo  paraense  o interesse  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  em  incrementar  a produção  açu- 
careira naquela  região. 

Encontramos,  ao  chegar  àquele  Estado,  uma  situação  das  mais 
desanimadoras. 

Das  seis  usinas  que  integram  o seu  parque  açucareiro,  cinco 
já  haviam  paralisado  suas  atividades  há  longo  tempo.  E da  única 
que  permanecia  em  pleno  funcionamento  a produção  não  ultra- 
passava a casa  dos  1 200  sacos  anuais.  O cultivo  quase  exclusivo 
da  cana  caiana,  plantio  em  roçados,  maquinaria  obsoleta  e baixo 
rendimento  com  alto  prejuízo  financeiro  completavam  então  o 
quadro. 

Enquanto  isso,  para  uma  insignificante  produção  de  1 200  sa- 
cos, o Pará  importava,  anualmente,  em  média  550  000  sacos  de 
açúcar,  oriundos  de  Recife,  Maceió  e Natal.  O preço  do  cristal 
e do  cristal  triturado,  por  ocasião  de  nossa  visita,  variava  entre 
Cr$  160,00  a Cr$  200,00  o quilo,  enquanto  que  no  Rio,  a mesma 
quantidade  era  adquirida,  segundo  a tabela,  por  apenas  Cr$  90,00. 
Quanto  ao  açúcar  refinado,  era  impossível  comprá-lo  por  quan- 
tia inferior  a Cr$  250,00.  O povo  paraense,  entretanto,  consumia 
principalmente  açúcar  cristal  e cristal  triturado,  que  atinge  cerca 
de  50%  do  total,  seguido  pelo  açúcar  cristal  com  30%,  e,  final- 
mente, pelo  refinado,  com  20%. 

Observando  a eficiência  e abundância  da  mão-de-obra  para- 
ense, o interêsse  e o apoio  de  seu  govêmo  e classes  produtoras  à 
implantação  de  uma  verdadeira  industria  açucareira,  e a pre- 
sença da  região  de  um  órgão  técnico  de  gabarito  do  Instituto 
de  Pesquisas  e Experimentação  Agropecuária  do  Norte,  procura- 
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mos  analisar  a causa  do  fenômeno  que  tanto  prejuízo  vinha  cau- 
sando à economia  do  Estado  por  nós  visitado. 

É sabido  que  a cana-de-açúcar,  na  sua  fisiologia,  exige  fatores 
climáticos  para  o seu  desenvolvimento,  como  luz,  água  e tempe- 
ratura. É uma  planta  que  gosta  de  regiões  quentes,  ensolaradas 
e dotadas  de  boa  e bem  distribuída  pluviosidade.  Entre  as  tem- 
peraturas de  26  e 36  graus  tem  o seu  máximo  desenvolvimento, 
principalmente  na  brotação  dos  roletes. 

Por  outro  lado,  a região  onde  estão  localizados  os  muncípios 
canávieiros,  isto  é,  Abaetatuba,  Igarapé-Mirim,  Muaná,  Breves 
e Afuá,  tem  uma  temperatura  média  de  27  graus,  a insolação  é 
das  melhores  e o índice  pluviométrico  médio  é de  2 500  mm. 
Comparando  estes  dados  com  a fisiologia  da  cana-de-açúcar,  con- 
clui-se que  a região  açucareira  do  Pará  se  enquadra  entre  aquelas 
em  que  se  pode  cultivar  a referida  planta  com  absoluto  sucesso. 

O solo  da  região  açucareira,  segundo  nos  informou  o agrôno- 
mo Osvaldo  Galvão  Pereira,  do  IPEAN,  é constituído  por  várzeas, 
as  quais  são  ricas  em  sais  minerais  e matéria  orgânica,  possibili- 
tando ao  agricultor  ter  sua  terra  dotada  de  constante  adubação 
natural- 

Êsses  solos  da  zona  canavieira  paraense  dos  mais  férteis,  pró- 
prios para  o cultivo  da  cana-de-açúcar,  são  constituídos  pelas 
chamadas  várzeas  altas,  que  se  localizam  junto  às  margens  dos 
rios,  numa  faixa  de  nível  mais  elevado,  e só  inundáveis  nas  ma- 
rés de  equinócio,  permitindo,  durante  os  meses  menos  chuvosos, 
sua  total  mecanização.  Estas  várzeas,  quando  drenadas,  possi- 
bilitam uma  exploração  intensiva.  Segundo  o Conselho  Nacional 
de  Geografia,  as  terras  inundáveis  no  estuário  do  rio  Amazonas 
medem  aproximadamente  2,5  milhões  de  hectares,  dos  quais 
1 300  000  são  constituidos  de  várzeas  altas  e 1 200  000  de  vár- 
zeas baixas.  As  várzeas  altas  podem  medir  até  1 600  metros  de 
largura,  sendo  a média  geral  de  150  metros. 

Já  os  solos  situados  fora  do  alcance  das  inundações,  que  se 
prestam  mais  a culturas  permanentes,  denominam-se  “terra 
firme”,  cuja  cota  é de  três  a oito  metros  acima  do  nível  médio 
das  marés.  Devido  à sua  constituição  física  e baixa  fertilidade, 
não  permitem  exploração  intensiva,  que  só  se  torna  possível  com 
recursos  técnicos-  Ali  poder-se-ão  localizar  a fábrica  e ainda  parte 
da  cultura  para  atender,  na  época  de  maior  pluviosidade,  à neces- 
sidade de  moagem. 

Assim,  nota-se  que  os  terrenos  agrícolas  do  Pará  estão  dividi- 
dos em  várzeas  baixas,  altas  e terra  firme,  o que,  além  de  per- 
mitir, tomados  os  cuidados  técnicos,  mecanização  da  lavoura, 
oferece  uma  situação  só  encontrada  na  agroindústria  canavieira 
do  Peru,  ou  seja,  a possibilidade  de  moagem  nos  12  meses  do  ano 
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Apesar  de  todos  estes  fatores  favoráveis,  a cultura  de  cana  no 
Pará  continua,  ainda  hoje,  sendo  feita  através  de  roçados,  mé- 
todo dos  mais  rudimentares,  obsoletos  e antieconômicos. 

Por  outro  lado,  o IPEAN,  através  de  criteriosas  pesquisas  e 
experiências,  vem,  há  longo  tempo,  selecionando  os  melhores 
tipos  de  cana  para  serem  cultivadas  na  região,  levando-se  em 
conta  principalmente  aquelas  que  melhor  interessam  à indústria 
açucareira. 

A seguir,  publicamos,  a título  de  ilustração,  um  quadro  de  aná- 
lises, feitas  no  aludido  órgão,  mostrando  os  resultados  de  um 
ensaio  de  competição  de  variedades  de  cana-de-açúcar  introduzi- 
das no  Pará,  sendo  que  já  se  pode  indicar  as  melhores,  além  de 
outras  que  estão  em  observação: 


Variedades 

Brix  Real 

Sacarose 

Pureza 

Produção 
de  cana 
em  t/h 

CB.  41-64 

21,72 

20,04 

92,26 

139 

CO.  419 

21,21 

18,88 

89,01 

77 

CO.  421 

21,25 

18,32 

86,21 

131 

Azul  Casa  Grande 

22,59 

20,93 

92,65 

121 

JANE-C.  46-95 

20,98 

19,04 

90,75 

131 

IANE-C.  52-82 

22,55 

20,04 

88,87 

120 

IANE-C.  46-186 

20,42 

17,50 

85,70 

106 

POJ-28-78 

19,64 

16,70 

85,03 

125 

CO-  290 

18,81 

16,40 

87,19 

138 

CB.  41-70 

18,78 

16,44 

87,54 

114 

IANE-C.  46-117 

22,48 

16,89 

88,48 

121 

CB.  38-37 

17,80 

15,60 

87,64 

126 

IANE-C.  53-24 

21,98 

19,20 

87,35 

143 

D-625 

16,64 

10,44 

62,74 

61 

POJ-28-83 

18,53 

14,96 

80,73 

88 

CP.  27-139 

17,58 

13,96 

79,41 

99 

Média 

20,01 

18,01 

85,72 

115 

As  canas  acima  indicadas  oferecem  três  fases  para  corte,  con- 
forme o ciclo  das  diversas  variedades: 


Primeira  fase 


■ Para  o início  de  safra  (corte  com  12  meses): 
CB  41-70,  CO  419,  CP  27-139  e D-625. 
Segunda  fase  — Para  meio  de  safra  (corte  com  14  a 16  meses) : 

CO  419,  CO  290, CB  38-37  e CB  41-76. 
Terceira  fase,  fim  de  safra  (corte  com  18  a 19  meses  — azul 
Casa  Grande  CB  41-76,  CB  41-64,  CO  421,  POJ  28-78,  IANE 
C 46-186  — IANE  C 46-117. 
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Apesar  disso,  continua-se  cultivando  no  Pará  quase  que  exclu- 
sivamente a cana  caiana,  pois,  em  virtude  de  pouca  assistência 
e ajuda  financeira,  as  atividades  do  IPEAN  estão  circunscritas 
meramente  a pesquisas.  É urgente  conseqüentemente,  a concessão 
ao  IPEAN  de  subvenção,  para  que  êste  órgão  possa  ampliar  os 
seus  campos  e promover  a distribuição,  entre  os  interessados,  das 
variedades  de  cana  ideais  para  a indústria  açucareira,  requeridas 
pela  região. 

Finalmente,  desejamos  ressaltar  o interesse  do  povo  paraense 
pelo  incremento  de  uma  indústria  açucareira  em  seu  Estado.  En- 
contramos em  Abaetetuba  as  autoridades  locais,  classes  produ- 
toras e a própria  população  decididas  a ter  implantada  em  sua 
cidade  uma  usina  de  açúcar.  Para  que  se  faça  um  cálculo  do 
interesse  do  povo  daquela  região  pela  indústria  açucareira,  basta 
dizer  que  os  paraenses  se  habilitaram  na  concorrência  pública  rea- 
lizada pelo  I.A. A.,  não  apenas  para  a construção  de  uma  usina, 
mas  para  três,  todas  com  capacidade  para  produzir  250  000  sacos. 

Em  face  do  exposto,  chega-se  à conclusão  de  que  o Estado  do 
Pará  tem  tudo  para  possuir  pelo  menos  auto-suficiência  açuca- 
reira, faltando-lhe  apenas  assistência  técnica,  ajuda  financeira 
àqueles  que  realmente  estão  decididos  a incrementar  a produção 
açucareira  na  região  e apoio  dos  órgãos  governamentais-  Apenas 
êstes  fatores  são  a causa  do  problema  enfrentado  pelo  povo  para- 
ense. E a instalação  de  uma  usina  de  açúcar  em  Abaetetuba  po- 
derá ser  o primeiro  grande  passo  para  a solução  do  problema. 
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A CANA-DE-AÇÚCAR  EM  MINAS  GERAIS 

Alt  Right 

Costa  Filho  acaba  de  publicar  um  grosso  vo- 
I wh?’  ^ume?  em  <lue  estuda  — a cana-de-açúcar  em  Minas 
Gerais.  Pesquisou  por  toda  parte  e conseguiu  farta 
documentação,  dando-nos,  afinal,  um  livro  que  é 
também  a história  do  vasto  Estado  mediterrâneo. 

A obra  é original,  baseada  em  documentos  muitos  inéditos,  da 
época  colonial,  encontrados  nos  nossos  e nos  arquivos  portugueses, 
bem  como  em  publicações  oficiais  do  tempo  do  Império1,  hoje 
raras  e jamais  aproveitadas  antes. 

Miguel  Costa  é um  entusiasta  do  assunto,  já  tendo  publicado 
O Engenho  de  Alvarenga  Peixoto  e Dois  Séculos  de  um  Latifúndio. 
Com  o livro  de  agora,  completa  a história,  diria  melhor,  a tra- 
gédia da  produção  do  açúcar,  da  rapadura  e da  cachaça,  na  an- 
tiga Província  das  Gerais. 

Velho  trabalhador  da  imprensa,  Miguel  escreve  bem  e agrada 
o leitor  com  o seu  estilo,  mesmo  quando  trata  da  aridez  das  esta- 
tísticas. É uma  contribuição  única  para  o conhecimento  histórico 
da  indústria  açucareira  de  uma  região  que  se  tomara  conhecida 
quase  exclusivamente  pelas  riquezas  de  suas  jazidas  de  ouro,  de 
diamantes  e outras  pedras,  e um  pouco  pelo  desenvolvimento, 
relativamente  sem  relevo,  de  sua  pecuária.  Isso  sem  falar  nos 
poetas  da  Inconfidência  Mineira,  que  vieram  mais  tarde  para 
acentuar  o sonho  de  liberdade  que  acalentavam. 

O autor  não  se  limitou  a dar  uma  visão  histórica  da  economia 
da  cana,  do  açúcar  e do  aguardente  em  sua  terra. 

Repito  que  o seu  livro  encerra,  de  alguma  forma,  uma  história 
geral  de  Minas  pois,  em  suas  páginas  a instalação  e a evolução 
daquela  indústria  se  ligam  aos  fatos  capitais  da  Província  mineira, 
desde  o devassamento  da  região,  o seu  povoamento,  os  seus  mo- 
tins, o seu  fastígio,  a sua  decadência,  a vida  de  sua  Assembléia 
Legislativa,  as  lutas  políticas  do  período  Imperial,  a ação  de  seus 
governantes,  a sociedade  local,  até  a fundação  dos  engenhos  cen- 
trais, logo  transformados  em  usinas,  pondo  fim  a era,  digamos, 
romântica  da  rapadura,  do  melado  e da  boa  garapa . 

A obra  é valorizada  por  muitos  clichês  expressivos  do  passado 
e do  presente,  devendo  salientar-se  a importância  das  ilustrações 
de  Luís  Jardim,  que  mostram  os  momentos  principais  da  labuta 
agroindustrial  açucareira  nas  Alterosas. 

Trancrito  do  Correio  da  Manhã,  de  26  de  junho  de  1964. 
AU  Rigth  é o pseudônimo  do  Jornalista  Aderson  Magalhães. 
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TOMA  POSSE  NA  PRESIDÊNCIA 
DO  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 
O SR.  PAULO  MACIEL 


Em  cerimônia  realizada  na  sala  de  ses- 
sões da  Comissão  Executiva,  tomou  posse, 
no  dia  13  de  maio,  no  cargo  de  presidente 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  o Sr. 
Paulo  Frederico  do  Rêgo  Maciel,  delegado 
do  Banco  do  Brasil  no  órgão  colegiado  e 
por  êste  eleito  para  ocupar  a presidência. 
Grande  número  de  pessoas  compareceu 
ao  ato,  entre  outros,  os  Srs.  Cid  Sampaio, 
deputados  federais  Costa  Cavalcanti  e 
Odilon  Ribeiro  Coutinho;  deputados  esta- 
duais Felipe  Coelho,  Paulo  Rangel  Morei- 
ra, Diógenes  Wanderley,  Rivaldo  Alain  e 
Francisco  Falcão;  produtores  Ricardo 
Pessoa  de  Queiroz,  Fernando  Pessoa  de 
Queiroz,  Gustavo  Colaço,  Gil  Maranhão, 
Luís  Guedes  Pereira,  Rui  Cardoso;  ban- 
queiro João  Ursulo;  membros  da  colônia 
pernambucana;  jornalistas  e funcionários. 
Estava  igualmente  presente  o antigo  pre- 
sidente do  I.A.A.,  Sr.  Manoel  Gomes  Ma- 
ranhão. 

Despedida  do  antigo  presidente 

De  início,  o Sr.  Hildeberto  Nunes  San- 
glard,  antigo  presidente  do  I.A.A.,  que 
passava  o cargo  ao  Sr.  Paulo  Maciel,  usou 
da  palavra,  pronunciando  a seguinte  ora- 
ção: 

Em  ocasiões  como  esta,  é muito  mais 
importante  ouvir  a palavra  de  quem  che- 
ga do  que  a arenga  dos  que  partem.  Isto 
é explicável:  quem  chega  representa  e 
encerra  as  esperanças  de  todos,  de  todos 
nós.  É o futuro.  Enquanto  que  os  que 
partem  significam  o passado.  No  que 
me  diz  .respeito,  o passado,  êsse  pas- 
sado, é muito  recente  e ainda  está  na 
memória  de  todos  aqueles  que  testemu- 
nharam os  fatos.  Não  há,  portanto,  ne- 
cessidade de  a êle  me  referir.  Por  isso  vou 
ser  muito  breve,  muito  breve,  mesmo.  De- 
sejo apenas  — e para  isso  peço  permissão 
— agradecer  aos  meus  companheiros  da 


Executiva  o apoio  que  me  deram,  assim 
como  aos  funcionários  e técnicos  desta 
Casa  a colaboração  que  me  ofereceram 
durante  o pouco  tempo  que  aqui  estive. 
Quando  aqui  cheguei,  declarei  que  já  co- 
nhecia, por  tradição  e nos  contatos  que 
na  minha  vida  profissional  sempre  man- 
tive com  os  funcionários  desta  Casa,  as 
tradições  de  capacidade,  eficiência  e hon- 
radez do  seu  pessoal,  e pedi  a colabora- 
ção de  todos.  Esta  colaboração  não  me 
foi  negada,  antes,  pelo  contrário,  me  foi 
dada  sem  restrições.  Sou  grato,  portan- 
to. Agora,  ao  me  retirar,  devo  registrar 
que  aqui  aprendi,  nesses  poucos  dias,  algo 
muito  importante  para  o Serviço  Público 
brasileiro.  É que  constatei  que  os  fun- 
cionários desta  Casa  têm  um  grande,  per- 
manente e profundo  amor  à Instituição 
a que  servem.  Isto  é um  fato  alentador 
para  nós,  nesta  hora  da  vida  brasileira. 

Estou  certo,  portanto,  Sr.  Presidente, 
de  que  V.  S*,  ajudado  por  esta  equipe, 
e com  a sua  inteligência,  com  a sua  ca- 
pacidade e a sua  experiência,  conduzirá 
— para  a felicidade  das  coletividades  que 
dependem  dêste  importante  setor  da  eco- 
nomia nacional,  e para  a grandeza  da 
economia  açucareira  — conduzirá,  dizia 
eu,  a destinos  gloriosos  a agroindústria 
açucareira  nacional. 

Muito  obrigado  a todos. 

Fala  o nôvo  presidente 

Em  continuação,  o Sr.  Paulo  Maciel, 
falando  de  improviso,  disse  da  satisfa- 
ção com  que  recebia  o cargo  das  mãos 
do  seu  antecessor.  A sua  escolha,  afir- 
mou, decorria  certamente  da  sua  condição 
de  técnico  e estudioso  dos  problemas  econô- 
micos brasileiros,  da  vivência  do  drama 
de  uma  nação  em  luta  com  o pauperismo. 
Por  isso,  sem  pretender  o título  de  espe- 
cialista das  questões  canavieiras,  acredi- 
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tava  dispor  de  elementos  para  realizar  a 
elevada  tarefa  recebida  do  govêmo  Cas- 
telo Branco.  Para  tanto,  contava  com  a 
cooperação  dos  técnicos  da  autarquia,  es- 
pecializados no  trato  das  questões  açuca- 
reiras e capazes,  por  isso  mesmo,  de  apre- 
sentar as  soluções  que  melhor  se  ajustem 
às  necessidades  do  país,  dos  produtores 
e dos  consumidores. 

Desejava  — prosseguiu  o Sr.  Paulo 
Maciel  — reafirmar  a sua  qualidade  de 
filho  do  Nordeste,  atento  ao  drama  de 
uma  região  sacrificada,  cujo  desequilíbrio 
econômico  punha  em  risco  a própria  uni- 
dade nacional,  a reclamar,  portanto,  ação 
mais  enérgica  de  todos  os  setores  da  ad- 
ministração federal,  entre  êles  o próprio 
I.A.A.  O seu  regionalismo  não  significa- 
ria desatenção  às  demais  regiões  cana- 
vieiras.  Pelo  contrário,  considerava  com 
o mesmo  interesse  os  problemas  flumi- 
nenses, paulistas,  mineiros,  visando,  so- 
bretudo, a assegurar  a unidade  da  Pátria, 
enquadrando,  isto  sim,  o Nordeste  na  co- 
munidade nacional. 

Acrescentou  o Sr.  Paulo  Maciel  que 
êste  propósito  de  bem  servir  só  se  des- 
dobraria nos  frutos  almejados  com  o con- 
curso do  Colegiado  que  administra  a 
autarquia,  no  qual  deveriam  ser  incluídos 
representantes  dos  trabalhadores,  que  o 
ajudaria  a encontrar  soluções  globais,  en- 
sejando o tratamento  mais  adequado  para 
os  problemas  de  plantio,  irrigação,  trans- 
porte, adubação  e reequipamento  técnico. 
Disse,  em  continuação,  o nôvo  presidente, 
que  não  chegava  ao  I.A.A.  em  expedição 
punitiva,  preocupado  em  punir  êste  ou 
aquele  servidor,  mas  a todos  convocando, 
indistintamente,  para  a obra  de  recupera- 
ção moral  e administrativa  que  o governo 
Castelo  Branco  inaugurou  no  país.  Daria 
ao  problema  social  do  trabalhador  rural 
a atenção  que  o Marechal  Castelo  Branco 
vem  encarecendo,  reiteradamente,  com  o 
objetivo  de  enquadrar  os  patrícios  que 
trabalham  nas  lavouras  da  cana-de-açú- 
car na  vida  social  e econômica  da  nação. 

Depois  de  dizer  da  sua  alegria  por  ha- 
ver recebido  o cargo  das  mãos  do  Sr. 
Hildeberto  Sanglard,  expressão  do  me- 
recimento dos  servidores  do  Banco  do 
Brasil,  que,  com  bravura  e capacidade, 
se  dedicam  ao  serviço  da  coletividade  bra- 


sileira, frisou  o Sr.  Paulo  Maciel  que  o 
Exército  brasileiro  plantou  no  solo  fecun- 
do da  Nação  as  sementes  da  moralização 
e da  esperança,  restando  aos  técnicos  e 
aos  servidores  públicos  a tarefa  de  colher 
os  frutos  dessa  patriótica  ação  saneadora 
implantada  pelas  Forças  Armadas,  cujos 
ideais  se  consubstanciaram  na  posse  do 
Marechal  Castelo  Branco  na  chefia  da 
Nação. 

Terminou  reafirmando  o desejo  de  con- 
tar com  a cooperação  de  todos  os  servi- 
dores, dos  mais  graduados  aos  mais  mo- 
destos auxiliares,  pois  só  assim  poderia 
corresponder  à confiança  do  ministro 
Daniel  Faraco  e à responsabilidade  que 
lhe  fôra  atribuída  pelo  presidente  Castelo 
Branco,  ao  investi-lo  na  função,  de  tra- 
balhar pelo  Brasil  dentro  do  programa 
traçado  pelo  governo  revolucionário. 

Declarações  à imprensa 

Em  sua  edição  de  17  de  maio,  o Jornal 
d.o  Comércio,  do  Recife,  publicou  as  se- 
guintes declarações  do  Sr.  Paulo  Maciel : 

“Os  futuros  preços  do  açúcar  deverão 
ser  de  cobertura  dos  itens  de  formação 
do  valor  do  custo  e com  margem  de  lucro 
idêntica  às  previstas  nos  últimos  planos 
de  safra  e,  é claro,  dentro  de  uma  mar- 
gem de  sacrifício  que  se  deve  admitir  no 
momento  revolucionário,  que  não  foi  feito 
para  ninguém  ganhar  dinheiro”  — disse 
o economista  Paulo  Maciel,  nôvo  presi- 
dente do  I.A.A.,  e que  ontem  chegou  ao 
Recife.  O ex-secretário  da  Fazenda  foi 
recepcionado  no  aeroporto  por  numerosos 
funcionários  da  autarquia,  amigos,  corre- 
ligionários, pessoas  da  agroindústria  açu- 
careira, deputados  e familiares. 

“A  política  cambial  realista  do  novo 
govêrno  que  fixou  o dólar  de  exportação 
em  1.100  cruzeiros  torna  muito  vantajo- 
sa a venda  de  açúcar  ao  exterior.  O fundo 
resultante  dessas  vendas  poderá  atender 
às  obrigações  do  I.A.A.  para  com  os 
produtores”  — disse  o Sr.  Paulo  Maciel 
em  sua  entrevista.  . , 

“Assumi  a presidência  da  autarquia  ha 
48  horas,  apenas,  mas  posso  informar  que 
já  iniciei  as  “demarches”  junto  às  au- 
toridades fazendárias  para  incluir  finan- 
ciamentos às  usinas  dentro  do  crédito  em 
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marcos  concedidos  pelo  govêrno  alemão. 

Tudo  faremos  para  conseguir  uma 
reformulação  da  organização  social  inte- 
grando a agroindústria  nos  planos  de  re- 
formismo democrático.  Visitei  o Minis- 
tério do  Planejamento,  onde  já  existe  uma 
comissão  estudando  o assunto  junto  ao 
Ministro  Roberto  Campos”. 

A propósito  do  abastecimento  interno, 
respondendo  a pergunta  de  um  repórter, 
disse  o presidente  Paulo  Maciel  que  não 
acredita  na  falta  do  produto.  “A  estima- 
tiva de  safra  é de  54  milhões  de  sacos  e 
o consumo  não  deverá  ultrapassar  a quan- 
tidade de  51  milhões  de  sacos,  existindo, 
portanto,  uma  margem  de  segurança  e 
excedentes  exportáveis  com  bom  preço  e 
mercado  certo”. 

Frisando  novamente  que  estava  na  pre- 
sidência há  apenas  dois  dias,  o Sr.  Paulo 
Maciel  disse,  a propósito  do  Plano  de 
Consolidação  e Fomento  da  Agroindústria, 
que  as  primeiras  informações  que  recebeu 
demonstravam  que  certas  utilizações  dos 
recursos  fugiram  inteiramente  às  suas  fi- 
nalidades, previstas  em  lei.  Êste  fundo  é 
constituído  de  uma  retenção  obrigatória 
por  saco,  e na  última  safra,  atingiu  a cifra 
de  7 bilhões  de  cruzeiros. 

Acêrca  do  plano  de  implantação  de  50 
novas  usinas  em  todo  o país,  disse  o pre- 
sidente do  I.A.A.  que,  ao  assumir,  já  en- 
controu uma  excelente  comissão  de  jul- 
gamento examinando  os  projetos  de  ex- 
pansão. 

“Preconisei  imediatamente  a necessida- 
de de  introduzir  no  plano  de  expansão  o 


reequipamento  e a centralização  das 
usinas  já  existentes. 

Reconheço  que  em  certas  áreas  se  jus- 
tifica plenamente  a implantação  de  novas 
usinas,  mas  cumpre  obter  maior  produção 
e dar  maior  organização  ao  parque  indus- 
trial já  existente.  Neste  sentido,  enviamos 
autorização  aos  assessores  do  Instituto, 
que  se  encontram  nos  Estados  Unidos 
tentando  interessar  o Banco  Interameri- 
cano  de  Desenvolvimento  a entrar  nessa 
faixa  de  financiamento,  a incluir  linhas  de 
crédito  também  para  expansão  e centra- 
lização das  usinas  nas  áreas  produtoras 
tradicionais  como  Pernambuco,  Alagoas  e 
Paraíba.  Os  entendimentos  são  prelimina- 
res, mas  já  deixamos  claro  que  êstes  cré- 
ditos estarão  sempre  condicionados  às 
modificações  sociais  nas  áreas  produtoras. 

O nôvo  presidente  do  I.A.A.  regressará 
ao  Rio  em  companhia  de  seus  familiares, 
devendo  fixar  residência  na  Guanabara”. 

Comunicação  ao  Governador  de 

Pernambuco 

O Sr.  Paulo  Maciel,  depois  de  assumir 
o cargo  de  presidente  do  I.A.A.,  dirigiu 
ao  governador  Paulo  Guerra  o seguinte 
telegrama : 

“Tenho  a honra  de  comunicar  a v.  excia. 
haver  assumido  a presidência  do  IAA, 
desejando  merecer  a cooperação  do  seu 
govêrno,  a fim  de  alcançarmos  pleno  êxito 
na  condução  da  política  açucareira  na- 
cional”. i 
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MERCADO  INTERNACIONAL 

ÍDO  AÇÚCAR 


INFORMAÇÕES  DE  M.  GOLODETZ, 
DE  19  DE  JUNHO  DE  1964 

Uma  mudança  em  têrmos  psicológicos 
parece  ter  ocorrido  n>as  últimas  duas  se- 
manas. Antes  enquanto  o mercado  estava 
em  declínio,  havia,  não  obstante,  certa  re- 
sistência, possivelmente  graças  à idéia  de 
que  os  preços  estavam  em  baixa  e que  os 
compradores,  cedo  ou  tarde,  teriam  de  se 
lançar  em  mercado  onde  a estatística  reve- 
lasse deficiência.  Em  vez  disso,  parece  que 
os  vendedores  ainda  têm  açúcar  a colocar, 
mas  poucos  são  os  compradores.  Como  re- 
sultado vimos  a queda  de  valores  até  o pre- 
sente nível  de  cêrca  de  6.50  para  açúcares 
de  pronta  entrega.  Em  março  último  es- 
tava cotado  a 4,80  nível  que  não  se  supu- 
nha fôsse  visto  novamente  tão  cedo.  Como 
se  porá  freio  a êste  declínio?  Enquanto 
açúcares  disponíveis  não  forem  colocados, 
existirá  constante  pressão  de  vendedores 
sobre  qualquer  comprador  que  apareça. 
Ninguém  tem  esperança  de  que  a Rússia, 
Cuba,  ou  outros  compradores  comunistas 
façam  significantes  aquisições  em  futuro 
próximo,  muito  embora  isto  seja  sempre 
uma  possibilidade.  Parece  que  os  Estados 
Unidos  estão  adequadamente  supridos, 
quando  nada  para  o presente,  e,  por  conse- 
guinte, as  esperanças  para  uma  reabertura 
da  cota  global  são  mais  reduzidas  do  que 
nunca.  Compras  rotineiras  que  se  prevêem 
para  futuro  próximo  absorverão  algum 
açúcar,  mas  não  bastante.  O fator  que  pa- 
rece oferecer  condições  de  refrear  a maré 
é o próprio  preço.  A determinado  nível 
certos  países  podem  considerar  prudente 
prosseguir  nas  compras  em  larga  escala, 
não  somente  para  cobrir  previsíveis  ne- 
cessidades, como  para  estocar  para  o futu- 
ro. Além  disso,  como  considerar  que  é er- 
rado comprar  a quatro  centavos  ou  a nível 
mais  baixo?  Tendo  visto,  por  duas  vêzes, 


o mercado  elevar-se  para  13,45  e 12,00,  de- 
terminados países  poderão  querer  protejer- 
se,  não  se  envolvelndo  em  tais  riscos . Cabe 
lembrar  que,  a 4,00,  o consumo  é maior  que 
pelos  níveis  elevados  que  vimos  última- 
mamente,  e,  além  disso,  existe  mais  opor- 
tunidade para  aquisições.  Resumindo,  pode- 
mos sustentar  o ponto  de  vista  que  o mer- 
cado continuará  a declinar  sob  a pressão 
de  vendas  . Todavia,  não  serão  registrados 
níveis  muito  desalentadores,  devido  ao  sim- 
ples fato  econômico  de  que  assim  coi  a 
oferta  e a procura  determinam  o nível  tios 
preços,  bem  assim  os  preços  cedo  ou  tarde 
influirão  na  procura  e na  oferta . 

Itália  — Depois  da  recente  aquisição  de 
95 . 000  toneladas  de  brutos,  novas  compras 
não  se  verificaram  esta  semana.  Estima- 
tivas, tanto  para  o pedidos  classificados 
como  para  quantidades  negligenciáveis, 
vão  a 75.000  toneladas.  Informações  de 
boa  procedência  asseguram  que  um  peque- 
no carregamento  pode  ainda  ser  comprado 
e que  consistirá  certamente  de  brancos  e 
brutos . 

República  Dominicana  — Ofertas  foram 
asseguradas  por  duas  vêzes  para  a venda 
de  20.000  toneladas  de  bruto,  destinados 
ao  mercado  mundial.  Em 'ambos  os  casos 
porém,  foram  rejeitadas,  sob  a alegação  de 
que  os  preços  eram  decepcionantes.  Anun- 
ciou-se oficialmemite  que  os  propostos  fo- 
ram afastados,  embora  isto  possa  ser  con- 
siderado transitório,  pois  açúcares  produ- 
zidos serão  certamente  vendidos. 

Brasil  — Aqui  também  uma  oferta  foi 
encaminhada  para  a venda  de  dois  carrega- 
mentos de  brutos,  um  para  o mercado  mun- 
dial e outro  para  os  Estados  Unidos.  To- 
davia, os  vendedores  recusaram  as  ofertas, 
devido  aos  preços  que  foram  considerados 
«demasiado  baixos».  Existem  110.000  to- 
neladas de  brutos  preparadas  para  ex- 
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portação  e de  procedência  dos  Estados  do 
Nordeste.  Até  agora,  entretanto,  não  há 
decisões  no  tocante  a propostas  ulteriores 
que  tenham  sido  feitas. 

Japão  — Rumores  continuados  dão 
conta  de  revendas  e reco  locações  de  com- 
pras envolvendo  importantes  quantidades. 
Reino  Unido  — O Departamento  do  Açú- 
car anunciou  a suspensão  da  distribuição 
de  pagamentos,  e,  devido  ao  declínio  do 
mercado,  instituiu  uma  sobrecarga  de  14% 
sôbre  o pêso. 

Estados  Unidos  — Os  valores  declina- 
ram para  6,20,  entrega  no  momento,  e 6,55, 
para  setembro  e novembro.  Muito  açúcar 
existe  ainda  para  ser  vendido,  e os  refina- 
dores,  certamente,  não  estão  pressionando, 
especialmente  com  relações  aos  refinados, 
que  não  atingiram  o esperado.  Com  os  pre- 
ços mundiais  gravitando  em  tômo  dos  Es- 
tados Unidos  e ainda  mais  baixos,  acres- 
cido do  fato  de  que  um  suprimento  de 
beterraba  doméstica  ainda  está  em  anda- 
mento pode  parecer  que  o D.  A.  dos  Esta- 
dos Unidos  tenha  a situação  bem  contro- 
lada. 


Mercado:  Preços  para  pronta  entrega, 
de  fechamento  de  cotações  foram  os  se- 
guintes : 

^7 

Preço  pronta  entrega  6.20 

Julho  6.20/21T 

Setembro  6 . 45B 

N ovembro  6.55 /66T 

^=8  - 


Preço  pronta  entrega  5.50 


Julho 

Setembro 

Outubro 

t^TSMA 

LDP 

Agosto 

Outubro 

Dezembro 


5.18/20T 

5.03/09T 

4.72/75T 


52.00 

42.65/70 

38.25/3900 

37.30/50 
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CRÔNICA  AÇUCAREIRA 
INTERNACIONAL 


Cambódia 

Espera-se  que  em  novembro  deste  ano 
termine  a construção  da  nova  usina  de 
açúcar  de  Cambódia,  contratada  a uma 
firma  checoeslovaca.  A usina  terá  capaci- 
dade para  refinar  diàriamente  65  toneladas 
de  açúcar  centrifugado. 

Etiópia 

A segunda  usina  de  aaçúcar  da  Etiópia, 
localizada  na  região  açucareira  de  Wongi 
e idêntica  à primeira,  construída  em  1955, 
dará  ao  país  uma  produção  total  de  88000 
toneladas  curtas  por  ano,  representando 
um  volume  um  pouco  acima  das  necessida- 
des domésticas. 

A Etiópia  produziu,  na  safra  1962/63, 
aproximadamente  65000  toneladas,  estan- 
do em  estudos  a construção  de  uma  tercei- 
ra usina. 

Filipinas 

As  Filipinas  vêm  demonstrando  grande 
interêsse  na  aquisição  de  novos  engenhos 
para  o país,  já  tendo  sido  adquiridos  dois 
em  Pôrto  Rico  por  duas  Associações  de 
Plantadores  filipinas,  sendo  que  a Silay- 
Saravia  comprou  também  uma  usina  por- 
torriquenha  usada. 

Estão  sendo  elaborados  planos  para  a 
instalação  de  mais  alguns  engenhos  em 
vários  estágios  de  desenvolvimento,  aten- 
dendo às  necessidades  do  consumo  nas  di- 
versas regiões.  Planos,  mais  avançados, 
prevêem  inclusive,  exportação  de  açúcar 
filipino,  o que  importaria  no  aumento  da 
produção  de  cana  acima  de  4 000  toneladas 
diárias . 

índia 

Um  total  de  183  engenhos  de  açúcar 
estiveram  em  atividade  durante  a safra  de 
1962-63,  em  comparação  com  os  179  que 
funcionaram  na  safra  anterior,  mas  a 
maioria  teve  de  suspender  a moagem  por 
falta  de  fornecimento  de  cana  até  o final 
da  safra.  Assim  é que  a estação  de  moa- 


gem durou  apenas,  em  tôda  a índia, 
108  dias  na  safra  1962-63,  ao  passo  que 
em  1961-62,  os  engenhos  trabalharam  167 
dias . 

Visando  a melhorar  a produção,  o Go- 
yêrno  indiano  determinou  estudos  para  a 
possível  recuperação  e modernização  das 
unidades  antieconômicas . 

Indonésia 

Em  1963  estiveram  em  operação  55  en- 
genhos de  açúcar  na  Indonésia  — todos 
êles  localizados  em  Java  — mostrando-se 
o Govêrno  empenhado  em  expandir  a pro- 
dução de  açúcar  a outras  ilhas,  para  al- 
gumas das  quais  poderiam  ser  transferidas 
velhas  unidades  de  Java,  enquanto  que  em 
outras  receberiam  engenhos  novos,  como 
na  ilha  de  Lombok,  onde  ficariam  instala- 
dos dois. 

Dentro  dêsse  plano  equipamentos  no  va- 
lor de  mais,  de  um  milhão  de  dóláres  foram 
aquiridos  a uma  firma  japonesa,  para  a 
instalação  de  três  engenhos  na  ilha  de  Ge- 
ram, nas  Molucas,  os  quais  deverão  estar 
prontos  em  1966,  com  capacidade  para 
moer  10  000  toneladas  curtas  de  cana  por 
mês. 

Informa  o Sugar  Journal,  de  outra  par- 
te, que  no  sul  de  Sumatra  está  sendo  ins- 
talado um  môvo  engenho,  e outro  ao  norte, 
devendo  ambos  iniciarem  suas  atividades 
também  em  1966,  com  uma  capacidade  to- 
tal de  2 200  toneladas  curtas  diárias . 

Rodésia 

Brevemente,  a Rodésia,  ao  sul  e ao  nor- 
te, será  auto-suficiente  em  produção  de 
açúcar.  A área  de  plantio  e produção  da 
cana  está  crescendo  progressivamente,  bem 
como  a capacidade  de  moagem  das  usinas. 

Nova  usina  está  sendo  concluída  no  país. 
e uma  firma  escocesa  foi  contratada  para 
istalar  outra  fábrica  no  Vale  Hippo,  com 
capacidade  para  6 000  toneladas  de  cana. 
Seu  funcionamento  está  previsto  para  o 
ano  de  1965. 
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ATOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO 
COMÉRCIO 

O Presidente  da  República  resolve 

Conceder  exoneração: 

A Hildebereto  Nunes  Sanglard  do  cargo 
de  Delegado  do  Banco  do  Brasil  S.A.  na 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool. 

Brasília,  11  de  maio  de  1964;  143’  da 
Independência  e 76?  da  Reepública. 

H.  Castello  Branco 

Daniel  Faraco 

O Presidente  da  República  resolve 


Nomear: 

De  acordo  com  os  arts.  160  e 161, 

Parágrafo  Único,  do  Decreto  w’  . . 

3.855,  de  21  de  novembro  de  19 UI 

Paulo  Frederico  do  Rêgo  Maciel  para 
exercer  o cargo  de  Delegado  do  Banco  do 
Brasil  S.A.  na  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  vago  em 
virtude  da  exoneração  de  Hildeberto  Nu- 
nes Sanglard.  , 

Barsília,  11  de  maio  de  1964;  1439  da 
Independência  e 769  da  República. 


H.  Castelo  Branco 
Daniel  Faraco 
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ATAS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.A.  A. 


ATA  DA  142?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
5 DE  DEZEMBRO  DE  1963. 
(à  tarde) . 

Pressentes  os  Srs.  José 
Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sumpção, Carlos  Dé  Carli  Fi- 
lho, Aloísio  de  Miranda  Bas- 
tos, José  Vieira  de  Melo,  João 
Soares  Palmeira,  José  Augus- 
to de  Lima  Teixeira,  Moacyr 
Soares  Pereira,  Hélio  Cruz  de 
Oliveira,  Francisco  Leite  Fi- 
lho, Gil  Maranhão,  Jessé  Cláu- 
dio Fontes  de  Alencar  e Ly- 
curgo  Portocarrero  Velloso. 

Presidência  do  Sr . José 
Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sumpção . 

Administração — Abre-se  cré- 
dito especial  para  pagamento 
a Lauritá  de  Almeida  Lima, 
Guanabara,  da  diferença  de 
vencimentos  entre  o seu  nível 
funcional  e o de  cirurgião-den- 
tista, profissão  que  exerce . 
Relator:  Sr.  Hélio  Cruz  de 
Oliveira . 

Auxílios  e donativos — A CE 
toma  conhecimento  de  ofício 
do  Diretor  da  DCF  ao  Sr.  Pre- 
sidente, solicitando  abertura 
de  crédito  para'  ocorrer  a des- 
pesas de  auxílio  na  instalação 
de  uma  estação  experimental 
de  cana  em  Ribeirão  Prêto, 
destinado  à Cooperativa  dos 
Usineiros  do  Oeste  do  Estado 
de  São  Paulo. 
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Cama — Tranfere-se  cota  de 
fornecimento  de  Antônio  Fer- 
nandes do  Espírito  Santo  à 
Usina  São  João,  Campos,  para 
Amaro  Rangel  Pessanha  Rela- 
tor: Sr.  Carlos  Dé  Carli  Filho. 

— Transfere-se  parte  da  Co- 
ta de  fornecimento  de  Antônio 
José  da  Silva  à Usina  Poço 
Gordo,  Estado  do  Rio,  para 
Manuel  Inácio  da  Silva.  Rela- 
tor: Sr.  José  Vieira  de  Melo. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Emília  Vero- 
neza  à Usina  Pônto  Feliz  paia 
Alcides  Bruncli.  Relator:  Sr.. 
Moacyr  Soares  Pereira. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Pedro  Cezarin 
Júnior  à Usina  Piracicaba,  São 
Paulo,  para  Antônio  Bortoleto. 
Relator:  Sr.  Moacyr  Soares 
Pereira . 

— Transfere-se  parte  da  co- 
ta de  fornecimento  de  Raimun- 
do Silveira  Souza'  à Usina  Ca- 
choeira Lisa,  Pernambuco, 
para  Raimundo  Silveira  Souza. 
Relator:  Sr.  Aloísio  de  Miran- 
da Bastos. 

— Transfere-se  parte  da  co- 
ta de  fornecimento  de  Eduar- 
do Andrade  da  Silvá  à Usina 
Santo  Antônio,  Campos,  para 
Bento  Antônio  da  Silva.  Rela- 
tos: Sr.  José  Vieira  de  Melo. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Severino  Morais 
Cavalcanti  à Usina  Santa  Te- 
resa, Pernambuco,  para  João 
Germano  Neto.  Relator:  Sr. 
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Aloísio  de  Miranda  Bastos. 

— Admite-se  a conversão  da 
cota  de  produção  do  engenho 
de  Álvaro  Vieira  Brasil,  Per- 
nambuco, em  cota  de  forneci- 
mento à Usina  Central  Bar- 
reiros . Relator : Sr . Hélio 

Cruz  de  Oliveira. 

Cancelamento  de  inscrição — 
Vai  a diligência  o processo  de 
anulação  da  inscrição  do  enge- 
nho de  Inaldo  e Zamá  da 
Cunha  Andrade,  Pernambuco, 
para  manifestação  da  DJ. 

— Cancela-se  inscrição  do 
engenho  de  José  Borges  Es- 
trada, Estado  do  Rio.  Relator: 
Sr.  José  Vieira  de  Melo. 

ATA  DA  143?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
6 DE  DEZEMBRO  DE  1963. 
(pela  manhã). 

Presentes  os  Srs . Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assumpção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Carlos 
Dé  Carli  Filho,  Gil  Maranhão, 
Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alem 
car,  João  Soares  Palmeira, 
José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira, José  Vieira  de  Melo, 
Aloísio  de  Miranda  Bastos, 
Francisco  Leite  Filho  e Moa- 
cyr Soares  Pereira. 

Presidência  dos  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assumpção  e 
Carlos  Dé  Carli  Filho. 
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Administração — H o m o 1 o- 
ga-se  ato  do  Sr.  Presidente, 
autorizando  a compra  de  um 
ônibus  para  o Museu  do  Açú- 
car. Relator:  Sr.  Gil  Mara- 
nhão. 

— Vai  a diligência  processo 
em  que  Humberto  Rocha  e ou- 
tros, Rio  de  Janeiro,  pedem 
atrasados  por  equiparação  das 
gratificações  prolabore  às  fun- 
ções gratificadas  que  lhes  são 
equivalentes,  a fim  de  que  se 
ouça  a DA. 

— Não  são  aprovadas  con- 
clusões da  Comissão  de  Estu- 
dos do  Plano  de  Aposentado- 
ria dos  Servidores  do  I.  A.  A., 
relativamente  a suplemento  de 
contribuição  para  efeito  de 
aposentadoria,  o que  é consi- 
derado ilegal.  Relator:  Sr. 
Hélio  Cruz  de  Oliveira. 

Financiamento — A u t o r i- 
za-se  continuação  do  financia- 
mento de  entressafra  concedi- 
da ao  Banco  dos  Lavradores 
de  Cana-de-Açúcar  do  Estado 
do  Rio,  em  vista  da  prolonga- 
da estiagem  nesse  Estado. 
Relator:  Sr.  João  Soares  Pal- 
meira . 

— Concede-se  à Cooperativa 
dos  Plantadores  de  Cana  de 
Sergipe  financiamento  para 
compra  de  tratores  e cami- 
nhões, de  acôrdo  com  o pare- 
cer do  relator,  Sr.  Jessé  Cláu- 
dio Fontes  de  Alencar. 

Diversos — Arquiva-se  pro- 
cesso de  autuação  da  Usina 
Carapebus,  Estado  do  Rio.  Re- 
lator: Sr.  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira . 

Ccmcclamcnto  de  inscrição — 
Cancelam-se  as  inscrições  doa 
engenheiros  de  Hilson  Macedo 
e outros  e de  Manoel  Fernan- 
des de  Oliveira,  Campos.  Re- 
lator: Sr.  José  Vieira  de  Melo. 
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ATA  DA  144»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
6 DE  DEZEMBRO  de  1963. 
(à  tarde) . 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Hélio  Cruz 
de  Oliveira,  Carlos  Dé  Carli 
Filho,  Gil  Maranhão  Moacyr 
Soares  Pereira,  Francisco  Lei- 
te Filho,  José  Vieira  de  Melo, 
Aloisio  de  Miranda  Bastos, 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra, João  Soares  Palmeira,  José 
Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sumpção e Jessé  Cláudio  Fon- 
tes de  Alencar. 

Comperaceram,  ainda,  na 
qualidade  de  assessores,  os 
Srs.  Francisco  da  Rosa  Oiti- 
cica e Nelson  Coutinho. 

Presidência  dos  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão  e José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assumpção. 

Expediente — O Sr.  Presiden- 
te informou  sôbre  a viagem 
que  fêz,  com  os  Drs.  Francisco 
da  Rosa  Oiticica  e Nelson 
Coutinho,  a Piracicaba,  para 
conhecer  as  instalações  da  fir- 
ma Dedine,  capaz  de  construir 
de  10  a 12  usinas  por  ano. 

— O Dr.  Francisco  da  Rosa 
Oiticica  procedeu  à leitura  da 
redação  final  de  Resolução  que 
dispõe  sôbre  o contingencia- 
mento  da  produção  açucareira 
nacional,  travando-se  debates 
em  tômo  dos  principais  pon- 
tos relativos  ao  assunto . A 
Resolução  foi  por  fim  apro- 
vada. 

— Aprova  a CE,  também, 
Resolução,  em  redação  final, 
sôbre  a concessão  para  monta- 
gem de  novas  usinas. 

ATA  DA  145»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
11  DE  DEZEMBRO  DE  1963. 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 

PAgina  176 


berto  Pinheiro  de  Assumpção, 
Carlos  Dé  Carli  Filho,  Hélio 
Cruz  de  Oliveira,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moa- 
cyr Soares  Pereira,  Lycurgo 
Portocarrero  Veloso,  Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar, 
Francisco  Leite  Filho,  Aloisio 
de  Miranda  Bastos,  João  Soa- 
res Palmeira,  José  Augusto  de 
Limia  Teixeira  e José  Vieira  de 
Melo. 

Presidência  dos  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão  e José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assumpção. 

Administração — Vai  a dili- 
gência processo  em  que  Re- 
nato Boto  Dantas,  médico  em 
Pernambuco,  pede  gratificação 
por  risco  de  vida. 

— Abre-se  crédito  especial 
para  ocorrer  às  despesas  com 
obras  no  3®  andar  do  anexo 
comercial  do  Edifício  Hotel 
Palace  Aracaju,  adquirido  pelo 
I.  A.  A.  Relator:  Sr.  Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar. 

Auxilio  e donativos — Abre- 
se  crédito  suplementar  para 
auxílio  à Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia de  Campos.  Relator: 
Sr:  Lycurgo  Portocarrero  Vel- 
loso. 

Canas — Homologa-se  despa- 
cho do  Sr.  Presidente,  conce- 
dendo auxílio  a Bemardino 
Afonso  Enes  e outros,  Paraná, 
destinado  a'o  transporte  de  se- 
mentes de  cana.  Relator:  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 

— Arquiva-se  processo  em 
que  Antônio  de  Oliveira  Via- 
na pede  transferência  de  parte 
da  cota  do  fornecimento  de 
José  Maria  Mendonça  à Usina 
São  João  da  Barra,  Estado  do 
Rio.  Relator:  Sr.  José  Vieira 
de  Melo. 

— Transfere-se  parte  da  co- 
ta de  fornecimento  de  Orbílio 
Baptista  de  Carvalho  à Usina 
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Santo  Amaro,  Estado  do  Rio, 
para  Domingos  Ribeiro  Ma- 
chado. Relator:  Sr.  Moacyr 
Soares  Pereira. 

— Autoriza-se  transferência 
da  cota  de  fornecimento  de 
Newton  Parissé  Duarte  à Usi- 
na Poço  Gordo,  Estado  do  Rio, 
para  Francisco  Mota  Vascon- 
celos. Relator:  Sr.  José  Viei- 
ra de  Melo. 

— Transfere-se  metade  da 
cota  de  fornecimento  de  Mi- 
guel Martins  Rosário  à Usi- 
na Santo  Amaro,  Estado  do 
Rio,  para  João  de  Souza  San- 
tos. Relator:  Sr.  Moacyr  Soa- 
res Pereira. 

ATA  DA  146»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
12  DE  DEZEMBRO  DE  1963. 
(pela  manhã). 

Presentes  os  Srs . Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assumpção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Carlos 
Dé  Carli  Filho,  Gil  Maranhão, 
Walter  de  Andrade,  Moacyr 
Soares  Pereira,  Lycurgo  Por- 
tocarrero  Velloso,  Jessé  Cláu- 
dio Fontes  de  Alencar,  Fran- 
cisco Leite  Filho,  Aloísio  de 
Miranda  Bastos,  José  Augusto 
de  Lima  Teixeira  e João  Soa- 
res Palmeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Expediente — Aütoriza-se  que 
se  empreste  à Cooperativa  dos 
Plantadores  de  Cana  do  Esta- 
do de  São  Paulo  o conjunto  de 
irrigação,  cedido  temjporària- 
mente  ã Estação  Experimental 
de  Cana  Professor  José  Visiolo. 

— Por  proposta  do  Sr.  Di- 
retor da  DA  é constituída'  Co- 
missão Especial  para  exami- 
nar o problema  dos  emprega- 
dos em  destilarias  paralisadas. 

— Concede-se  auxílio  à As- 


sociação Atlética  Brasil  Açu- 
careira, Guanabara,  para  o 
programa  de  festas  natalinas 
dos  funcionários  do  Instituto. 

Administração — A prova- 
se  concessão  de  gratificação 
natalina  aos  funcionários  do 
I.  A.  A.  Relator:  Sr.  Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar. 

— A CE  aprova  voto  do  re- 
visor do  processo  em  que  Má- 
rio MaTchetti,  garção,  pede 
equiparação  do  seu  nível  fun- 
cional ao  dos  demais  profis- 
sionais do  ramo,  no  instituto. 
Revisor:  Sr.  Lycurgo  Porto- 
carrero  Velloso . 

Açúcar — Admite-se  a remoção 
da  Usina  Lambari  Ltda.,  do 
município  de  Bebedouro  para 
o de  Jaú,  São  Paulo.  Trans- 
fere-se, também,  a inscrição  do 
nome  proprietário,  Francisco 
FraMcino,  para  a firma  Usina 
Lambari  Ltda.  Relator:  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 

Auxílio  e donativos — Homolo- 
ga-se  ato  do  Sr.  Presidente, 
concedendo  auxílio  à Associa- 
ção dos  Fornecedores  de  Cana 
de  Pernambuco  para  transfor- 
mação de  dois  ambulatórios 
em  hospitais  rurais,  nos  mu- 
nicípio de  Goiana  e de  Ribei- 
rão. Relator:  Sr.  Hélio  Cruz 
de  Oliveira. 

Canas — Defere-se  transferên- 
cia da  cota  de  fornecimento 
de  Tomaz  Padrão  à Usina 
Santa  Maria,  Estado  do  Rio, 
para  Generoso  Hemandes  Pa- 
drão. Relator:  Sr.  João  Soa- 
res Palmeira. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Benedito  Marce- 
lino  Morais  à Usina  Iracema, 
Estado  do  Rio,  para  José  Mar- 
celino  Morais.  Relator:  Sr. 
João  Soares  Palmeira. 


— E’  transferida  cota  de  for- 
necimento de  Maria  Cândida 
de  Oliveira  Saldanha  à Usina 
Santo  Amaro,  Estado  do  Rio, 
para  Alexandre  Baptista  Pe- 
reira. Relator:  Sr.  João  Soa- 
res Palmeira. 

— Transpere-se  cota  de  for- 
necimento de  Cícero  Bernardo 
Cavalcanti  à Usina  União  e 
Indústria,  Pernambuco,  para 
João  José  de  Moura  e Silca. 
Relator:  Sr.  Aloisio.de  Miran- 
da Bastos. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Manuel  Toledo 
de  Albuquerque  à Usina  Ca- 
maragibe,  Alagoas,  paia  Be- 
nevides  Gomes  de  Moura.  Re- 
lator: Sr.  Aloísio  de  Miran- 
da Bastos. 

I . 

ATA  DA  147?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
12  DE  DEZEMBRO  DE  1963. 
(à  tarde) . 

j ?■-••• ' 

Presentes  os  Srs . Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assumpção, 
Walter  de  Andrade,  Gil  Ma- 
ranhão, Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  José  Vieira  de  Melo, 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra, João  Soares  Palmeira, 
Aloísio  de  Miranda  Bastos, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Fran- 
cisco Leite  Filho  e Carlos  Dé 
Carli  Filho. 

Presidência  dos  Srs.  Ma- 
noel Gomes  * Maranhão  e José 
Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sumpção . 

Administração — E’  aprovado 
o relatório  do  balanço  do  exer- 
cício do  1962  do  I.  A.  A. 

— Abre-se  crédito  especial 
para  compra,  financiada,  de 
veículos  para  Diretores  de  Di- 
visão e outras  categorias  de 
funcionários.  Relator:  Sr.  Ly- 
curgo Portocarrero  Velloso. 
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— E’  aberto  crédito  para  co- 
brir despesas  com  viagens  ao 
exterior,  à conta  do  Fundo 
Complementar  de  Defesa  da 
Safra.  Relator:  Sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso. 

— Abre-se  crédito  para  a 
compra  de  viatura  para  a 
DCERJ.  Relator:  Sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso. 

— Abre-se  crédito  para  com- 
pra de  duas  máquinas  de  es- 
crever. de  uso  dó  Setor  Foren- 
se da  DJ.  Relator:  Sr.  Ly- 
curgo Portocarrero  Velloso. 

— Abre-se  crédito  para  au- 
xílio concedido  ao  Orfanato 
Laura  de  Vicunho,  Campos. 
Relator:  Sr.  Lycurgo  Porto- 
carrero Velloso. 

— Abre-se  crédito  para  pa- 
gamento de  salário-família  a 
Sra.  Alzira  Mol  Guimarães, 
por  motivo  de  prestações  atra- 
sadas . Relator : Sr . Lycurgo 
Portocarrero  Velloso. 

— Abre-se  crédito  para  com- 
pra de  uma  máquina  de  cal- 
cular "Marchant”  e uma  má- 
quina elétrica  de  escrever 
"Olivetti”,  parã  a DEP.  Rela- 
tor: Sr.  Lycurgo  Portocarrero 
Velloso. 

— Amre-se  crédito  para  sub- 
venção à Usina  Pilôto  da  Es- 
cola Politécnica  da  Universida- 
de de  São  Paulo.  Relator:  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 

— Abre-se  crédito  pata  cons- 
trução de  muro  em  proprieda- 
de do  Instituto  na  Delegacia 
Regional  do  Recife.  Relator: 
Sr.  Lycurgo  Portocarrero  Vel- 
loso. 

- Abre-se  crédito  para  com- 
pra, em  concorrência  pública, 
de  móveis  destinados  à nova 
instalação  da  Divisão  de  Ex- 
portação. Relator:  Sr.  Lycur- 
go Portocarrero  Velloso. 

— Abre-se  crédito  paTa  des- 
pesa feita  com  a reforma  na 
Destilaria  Desidratadora  Gi- 
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leno  Dé  Carli.  Relator:  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 

— Abre-se  crédito  para  paga- 
mento de  diferença  de  venci- 
mentos aos  funcionários  Luís 
Sebastião  do  Rêgo  Cavalcanti 
e Nagibe  de  Farias  Seabra. 
Relator:  Sr.  Lycurgo  Porto- 
carrero Velloso. 

—Abre-se  crédito  para  a 
compra  de  móveis  do  gabinete 
do  Diretor  da  DAF.  Relator: 
Sr.  Lycurgo  Portocarrero  Vel- 
loso. 

— Abre-se  crédito  para  co- 
brir despesas  com  auxilio  con- 
cedido à IV  Conferência  In- 
ternacional de  Relações  Públi- 
cas. Relator:  Sr.  João  Soares 
Palmeira. 

— Abre-se  crédito  para  au- 
mento de  capital  da  Cia.  Usi- 
nas Nacionais.  Relator:  Sr. 
João  Soares  Palmeira. 

— Abre-se  crédito  relativo 
aos  gastos  com  aumento  de 
vencimentos  do  pessoal  do  I. 
A.  A.  Relator:  Sr.  João  Soa- 
res Palmeira. 

— Abre-se  crédito  para  de- 
volução de  taxas  e sobretaxas 
recolhidas  a mais,  nas  safras 
55/56,  60/61  e 62/63.  Relator: 
Sr.  João  Soares  Palmeira. 

— Abre-se  crédito  para  aten- 
der às  despesas  autorizadas  na 
conclusão  de  obras  do  Hospital 
Central  dos  Plantadores  de 
Cana,  Campos . Relator : Sr . 
João  Soares  Palmeira. 

— Abre-se  crédito  destinado 
a despesas  no  Museu  do  Açú- 
car. Relator:  Sr.  João  Pal- 
meira . 

— Abre-se  crédito  para  pa- 
gar diáriás  ao  agrônomo  Síl- 
vio Menezes  Sobral.  Relator: 
Sr.  João  Soares  Palmeira. 

— Abre-se  crédito  para  pa- 
gar três  imóveis  do  Instituto, 
comprados  na  Praça  São  Sal- 
vador, Campos.  Relator:  Sr. 
João  Soares  Palmeira'. 

PÁGINA  178 


— Abre-se  crédito  para  a 
devolução  de  taxas  de  aguar- 
dente, indevidamente  recolhi- 
das. Relator:  Sr.  João  Soa- 
res Palmeira. 

ATA  DA  148?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
12  DE  DEZEMBRO  DE  1963. 
(à  tarde) . 

Presentes  os  Srs.  Dr.  Egídio 
Michaelsen,  Ministro  da  Indús- 
tria e do  Comércio;  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Presidente 
do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool;  José  Wamberto  Pinhei- 
ro de  Assumpção,  Hélio  Cruz 
de  Oliveira,  Carlos  Dé  Carli 
Filho,  Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pe- 
reira, Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  Jessé  Cláudio  Fontes 
de  Alencar,  João  Soares  Pal- 
meira, Aloísio  de  Miranda  Bas- 
tos, José  Vieira  de  Melo,  José 
Augusto  de  Lima  Teixeira  e 
Francisco  Leite  Filho,  mem- 
bros da  Comissão  Executiva, 
Omer  Mont’ Alegre  e Francisco 
da  Rosa  Oiticica,  Assessores,  e 
demais  representantes  de  ór- 
gãos de  classe. 

Presidência  do  Sr . Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Presença  do  Ministro  da  In- 
dústria e Comércio — Recebido 
o Ministro  Egydio  Michaelsen, 
o Sr.  Presidente  dá  a palavra 
ao  Sr.  Omer  Mont’ Alegre,  que 
discorre  sóbre  os  problemas 
fundamentais  da  produção  de 
açúcar  no  Brasil  e no  mundo, 
mostrando  a necessidade  de 
aparelhamento  interno  para 
atendermos  à necessidades 
crescentes  de  um  consumo  que 
se  expande  vertiginosamente, 
na  medida,  inclusive  do  au- 
mento demográfico  do  país.  O 
Sr . Ministro  congratulou-sc 
com  a exposição  feita  e refe- 
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riu-se  aos  vários  aspectos  da 
questão,  salientando  o proble- 
ma de  trabalhador  rural. 

ATA  DA  149a  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
13  DE  DEZEMBRO  DE  1963. 
(pela  manhã). 

Presentes  os  Srs . Manoel 
Gomes  Maranhão,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Hélio 
Cruz  de  Oliveira,  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  Jessé  Cláudio  Fon- 
tes de  Alencar,  João  Soares 
Palmeira,  Aloísio  de  Miranda 
Bastos,  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira,  José  Vieira  de  Melo, 
Francisco  Leite  Filho,  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso,  Carlos 
Dé  Carli  Filho  e José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assumpção. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão . 

Expediente — Aprova-se  o re- 
gjme  de  ássistência  aos  fun- 
cionários do  Instituto  e aos  la- 
vradores, no  Hospital  da  Fun- 
dação Hospital  de  Alagoas . 
Relator:  Sr.  João  Soares  Pal- 
meira . 

— Resolve  a CE  aprovar,  em 
princípio,  a renovação  de  con- 
trato com  á firma  A.  S.  Ne- 
mir  Associates,  de  Washing- 
ton, como  grupo  encarregado 
do  Lobby  brasileiro  de  açúcar 
no  Congresso  norte-americano 
e junto  ao  governo  dos  E.U.A., 
ficando  a decisão  final  para 
outra  ocasião. 

Administração — A prova- 
se  remessa  ao  Sr.  Presidente 
de  autos  do  processo  em  que 
Alberto  Ferraz  de  Melo  pede 
cumprimento  de  sentença  ju- 
dicial, relativamente  à sua  si- 
tuação funcional  do  Instituto. 
Relator:  Sr.  Carlos  Dé  Carli 
Filho. 
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— Admite-se  indenização  a 
dois  proprietários  de  benfeito- 
rias localizadas  nos  terrenos 
do  Armazém  do  Açúcar,  em 
Maceió.  Relator:  Sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso. 

— Aprova-se  o plano  de  apli- 
cação de  empréstimo  ao  Ban- 
co dos  Lavradores  de  Cana-de- 
-Açücar  do  Estado  do  Rio, 
Campos,  na  conta  do  Fundo 
de  Consolidação  e Fomento  da 
Agroindústria  Canavieira.  Re- 
lator: Sr.  Lycurgo  Portocar- 
rero Velloso. 

Açúcar — Concorda-se  com  a 
remoção  da  maquinaria  da 
Usina'  Santa  Lúcia,  de  Sertão- 
zinho,  São  Paulo,  para  Catan- 
duva.  Relator:  Sr.  Walter  de 
Andrade 

Auxílios  e donativos — Apro- 
va-se  a concessão,  como  dona- 
tivos, de  sacos  de  açúcar,  na 
época  do  Natal.  Relator:  Sr. 
Carlos  Dé  Carli  Filho. 

Canas — Fixa-se  cota  de  for- 
necimento de  Abelardo  da  Ro- 
cha Prado  à Usina  Santana, 
Alagoas.  Relator:  Sr.  João 
Soares  Palmeira. 

— Fixa-se  cota  de  forneci- 
mento de  Abelardo  de  Gusmão 
Barbosa  à Usina  Santana,  Ala- 
goas. Relator:  Sr.  João  Soa- 
res Palmeira. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Antônio  Giró 
Faísca  à Usina  Cambaíba 
Estado  do  Rio,  para  Alair  Ga- 
ma Giró.  Relator:  Sr.  José 
Vieira  de  Melo. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Virgínia  de  Frei- 
tas Caldas  à Usina  São  João, 
Estado  do  Rio,  para  Saul  de 
Barros  Ribas.  Relator:  Sr. 
João  Soares  Palmeira. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Waldir  Martins 
de  Alvarenga  à Usina  Minei- 
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ros,  Estado  do  Rio,  para  Jorge 
Pessanha.  Relator:  Sr.  José 
Vieira  de  Melo. 

— E’  aprovado  o quadro  de 
pagamento,  segundo  novas  ta- 
belas, para  canas  e também 
pagamento  de  transporte  aos 
fornecedores  do  Central-Sul  do 
Pais. 

Assinatura  de  contrato — O 
Sr.  Presidente  é autorizado  a 
assinar  o contrato  com  o Ban- 
co do  Brasil,  que  se  destina  a 
adiantamento  aos  fornecedores 
de  cana  de  Pernambuco,  para 
ocorrer  ao  décimo  terceiro  sa- 
lário dos  seus  trabalhadores. 

ATA  DA  150?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
13  DE  DEZEMBRO  DE  1963. 
(à  tarde) . 

Presentes  os  Srs . Manoel 
Gomes  Maranhão,  Hélio  Cruz 
de  Oliveira,  Carlos  Dé  Carli 
Filho,  José  Wamberto  Pinheiro 
de  Assumpção,  Gil  Maranhão, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Ly- 
curgo Portocarrero  Velloso, 
Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alen- 
car, José  Vieira'  de  Melo,  João 
Soares  Palmeira,  Aloísio  de 
Miranda  Bastos,  José  Augusto 
de  Lima  Teixeira  e Francisco 
Leite  Filho . 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Expediente — A Casa  do  Jor- 
naleiro é concedido  pequeno 
auxílio,  por  proposta  do  Sr. 
Presidente . 

— O Sr.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira apresenta  indicação  para 
que  sejam  financiados,  pelo 
Instituto,  automóveis  aos 
membros  da  CE. 

Concede-se  gratificação  es- 
pecial aos  funcionário  lotados 
na  Secretaria  da  CE.  Relator: 
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Sr.  Jessé  Cláudio  Fontes  de 
Alencar. 

— Aprova-se  a proposta  or- 
çamentária do  execlcio  de 
1964.  Relator:  Sr.  Lycurgo 

Portocarrero  Velloso . 

— O Sr.  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira apresenta  indicaç&o  para 
criar-se  o setor  de  orçamento 
na  DA. 

Abertura  de  crédito  suple- 
mentares— E’  aberto  crédito 
para  atender  a financiamento 
à Usina  SanfAna  S/A — Açú- 
car e Álcool,  São  Paulo.  Rela- 
tor: Sr.  Carlos  Dé  Carli  Filho. 

— Abre-se  crédito  para  ocor- 
rer a despesas  com  a constru- 
ção da  fábrica'  de  proteínas  da 
DC  de  Alagoas.  Relator:  Sr. 
João  Soares  Palmeira. 

— Autoriza-se  a abertura  de 
crédito  para  despesas  com  a 
futura  ampliação  do  armazém 
de  açúcar  de  Maceió.  Relator: 
Sr.  João  Soares  Palmeira. 

— Abre-se  crédito  para  des- 
pesas com  publicações  autori- 
zadas na  Sede  e nos  órgãos 
Regionais  do  Instituto.  Rela- 
tor: Sr.  João  Soares  Palmeira. 

— Abre-se  crédito  para  gas- 
tos com  restauração  do  99  an- 
dar do  edifício  “Acaiaca”,  de 
propriedade  do  Instituto. 

— Abre-se  crédito  para  aten- 
der à concessão  de  auxilio  à 
Assosciação  dos  Fornecedores 
de  Cana  de  Piracicaba. 

— Abre-se  crédito  para  ocor- 
rer a despessas  com  hospitais 
e ambulatórios  mantidos  pe- 
los produtores  de  açúcar  e for- 
necedores de  cana  do  Fundo 
de  Consolidação  e Fomento  da 
Agroindústria  Canavieira.  Re- 
lator: Sr.  João  Soares  Pal- 
meira. 

— Abre-se  crédito  destinado 
a adiantamento  para  o Hospi- 
tal Barão  de  Lucena,  Pemam- 
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buco.  Relator:  Sr.  João  Soa- 
res Palmeira. 

— Abre-se  crédito  para  des- 
pesas de  instalação  da  Che- 
fia do  Grupo  de  Estudo  e Pla- 
nejamento do  Nordeste.  Re- 
lator: Sr.  João  Soares  Pal- 
meira. 

— Homologa-se  despacho  do 
Sr  Presidente,  autorizando 
crédito  para  conserto  do  motor 
de  um  jeep  da  DR  de  Cam- 
poss.  Relator:  Sr.  João  Soa- 
res Palmeira. 

— Homologa-se  despacho  do 
Sr . Presidente,  autorizando 
o fornecimento  gratuito  de  ca- 
na à Associação  doss  Fornece- 
dores de  Cana  do  Rio  Grande 
do  Norte,  abrindo-se  o crédito 
respectivo.  Relator:  Sr.  João 
Soares  Palmeira. 

— Homologa-se  despacho  do 
Sr.  Presidente,  concedendo  au- 
xilio à AABA,  em  proveito  da 
Associação  dos  Servidores  da 
DCPR,  e abrindo-se  o crédito 
necessário.  Relator:  Sr.  João 
Soares  Palmeira. 

— Homologa-se  despacho  do 
Sr.  Presidente,  concedendo  au- 
xílio para  as  festividades  de 
Natal  das  crianças  pobres  do 
Estado  do  Rio,  a pedido  da 
mulher  do  Governador  Badger 
Silveira.  Abre-se  o crédito 
correspondente.  Relator:  Sr. 
João  Soares  Palmeira. 

— Abre-se  crédito  para  aten- 
der a despesas  de  compra  de 
móveis  para  a DEP. 

— Abrem-se  crédito  para 
despesas  da  DCF  com  mate- 
rial bibliográfico  em  geral. 
Relator:  Sr.  João  Soares  Pal- 
meira. 

— Abre-se  crédito  para  des- 
pesas na  construção  de  am- 
bulatórios médicos  no  Para- 
ná, à conta  do  Fundo  de  Con- 
solidação da  Agroindústria 
Canavieira.  Relator:  Sr.  João 
Soares  Palmeira. 
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Adiantamento  — J i n a n - 
ciam  entos  — empréstimos 
— Concede-se  adiantamento  ao 
Ambulatório  de  São  Miguel  dos 
Campos,  Alagoas,  por  conta  da 
taxa  advalorem  sôbre  o preço 
da  tonelada  de  cana,  para  ma- 
nutenção do  ambulatório.  Re- 
lator: Sr.  João  Soares  Pal- 
meira, cujo  voto,  aprovado, 
também  previu  a doação  de 
veiculo  àquela  unidade  hospi- 
talar. 

Auxilio  e donativos — Dá-se 
auxilio  à Maternidade  Profes- 
sor Oscar  Coutinho.  Relator: 
Sr.  José  Wamjberto  Pinheiro 
de  Assumpção. 

Warrantagem — £ o Sr.  Pre- 
sidente autorizado  a elevar  o 
teto  do  crédito  de  warranta- 
gem no  Nordeste. 

Voto  de  louvor — Aprovam- 
se,  por  porposta  dos  Srs . Moa- 
cyr  Soares  Pereira  e João  Soa- 
res Palmeira,  votos  de  louvor 
aos  Srs.  Cecyl  Medeiros  e 
Normando  Moraes  Cerqueira, 
Diretor  da  DCF  e Subconta- 
dor,  respectivamente . 

ATA  DE  la  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

15  DE  JANEIRO  DE  1964. 

Presentes  os  Srs . Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assumpção, 
Carlos  Dé  Carli  Filho,  Hélio 
Cruz  de  Oliveira,  Gil  Mara- 
nhão, Jessé  Cláudio  Fontes  de 
Alencar,  José  Augusto  de  Li- 
m|a  Teixeira,  Aloísio  de  Miran- 
da Bastos,  Lycurgo  Portocar- 
rero Velloso  e João  Soares  Pal- 
meira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Administração — D e v o 1 - 
ve-se  ao  Presidente,  de  acórdo 
com  parecer  do  relator  Lycurgo 
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Portocarrero  Velloso,  pro- 
cesso de  interêsse  de  Orlando 
Leite  de  Castro. 

Assistência  à lavoura — Re- 
solve-se designar  funcionário 
para  acompanhar,  junto  à Cia. 
Nacional  de  Seguro  Agrícola, 
os  estudos  relativos  ao  seguro 
agrícola  que  o Instituto  fará, 
inclusive  quanto  aos  têrrnos 
definitivos  do  convênio  que  se- 
rá firmado  com  a seguradora. 
Relator:  Sr.  Hélio  Cruz  de 
Oliveira . 

Canas — Arquiva-se  processo 
de  transferência  de  cota  de 
fornecimento  de  João  Carlos 
Monteiro  à Usina  Miranda,  São 
Paulo,  para  Osmar  Damázio  e 
Bodo  Niewerth,  por  já  ter  si- 
do cancelada  a mesma  cota. 
Relator:  Sr.  João  Soares  Pal- 
meira . 

— Ratificam-se  as  medidas 
adotadas  pela  DR  de  São  Pau- 
lo, relativamente  ao  problema 
do  pagamento  de  canas  de  for- 
necedores da  Usina  Maria  Isa- 
bel. A deliberação  foi  tomada 
no  processo  de  interêsse  de 
José  Teófilo  Fleury  Filho.  Re- 
lator: Sr.  Lycurgo  Portocar- 
rero Velloso. 

— 'Igual  decisão  é tomada, 
no  processo  de  interêsse  da 
Associação  dos  Plantadores  de 
Cana  do  Oeste  de  São  Paulo, 
relativamente  à Usina  Santa 
Adélia.  Relator:  Sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Maria  Cândida 
de  Oliveira  Saldanha  à Usina 
Santo  Amaro,  Campos,  para 
Amaro  Domingos  Mendonça . 
Relator:  Sr.  João  Soares  Pal- 
meira. 

Cancelamento  de  inscrição 
— Cancelam-se  as  inscrições 
dos  engenhos  de  Artur  Mar- 
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ques  Carvalho  e José  Fernan- 
des de  Souza,  Estado  do  Rio. 
Relator : Sr . Hélio  Cruz  de 
Oliveira . 

— Cancela-se  inscrição  do  en- 
genho de  João  Alves  da  Silva, 
Minas.  Relator:  Sr.  J.  A.  de 
Lima  Teixeira. 

ATA  DA  2*  SESSÃO  ORDI- 
NÁRIA, REALIZADA  EM 

15  DE  JANEIRO  DE  1964. 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Hélio  Cruz  de 
Oliveira,  Carlos  Dé  Carli  Fi- 
lho, Gil  Maranhão,  Lycurgo 
Portocarrero  Veloso,  Jessé 
Fontes  de  Alencar,  Aloisio  de 
Miranda  Bastos,  José  Augusto 
de  Lima  Teixeira  e João  Soa- 
res Palmeira. 

Presidência  dos  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão  e Hélio  Cruz 
de  Oliveira. 

Administração  — Concede-se 
ao  funcionário  Wellingtoh  Leão. 
Carneiro  de  Albuquerque  dife- 
rença de  nível,  para  efeito  tam- 
bém de  pagamento  de  atra- 
sados. Relator:  Sr.  Lycurgo 
Velloso. 

— Vai  a diligência  processo 
em  que  José  Beraldo  Ferreira 
Reis  pede  diferença  de  venci- 
mentos e readaptação  de  ní- 
vel funcional  na  categoria  de 
arquiteto. 

Canas — Transfere-se  cota  de 
fornecimento  de  Joaquim  Ve- 
lasco  à Usina  Santa  Maria,  Es- 
tado do  Rio,  para  Sinval  Lima. 
Relator:  Sr.  João  Soares  Pal- 
meira. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Angelo  Zaqueta 
à Usina  Junqueira,  São  Paulo, 
para  Levy  Cristóvão  e outros. 
Relator:  Sr.  João  Soares  Pal- 
meira. 
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Cancelamento  de  inscrição — 
Cancela-se  inscrição  do  enge- 
nho de  José  Manoel  Martins, 
Estado  do  Rio,  Relator:  Sr. 
J.  A.  de  Lima  Teixeira. 

ATA  DA  3*  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA REALIZADA  EM 

16  DE  JANEIRO  DE  1964. 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Carlos 
Dé  Carli  Filho,  Gil  Maranhão, 
Gustavo  Fernandes  de  Lima, 
Lycurgo  Portocarrero  Veloso, 
Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alen- 
car, José  Augusto  de  Lima 
Teixeira,  Aloisio  de  Miranda 
Bastos  e João  Soares  Palmei- 
ra. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Administração  — Decide-se 
que  nada  há  a deferir,  no  pro- 
cesso em  que  Aldo  Alves  Pei- 
xoto pede  percepção  de  venci- 
mentos no.  nível  17.  Relator: 
Sr.  Hélio  Cruz  de  Oliveira. 

— Vai  a diligência  processo 
em  que  o funcionário  Ivam 
Lemos  pede  readaptação  para 
o cargo  de  Técnico  de  Conta- 
bilidade, nível  13. 

— Aprova-se  a aquisição  de 
materiais  para  a instalação  do 
Armazém  do  Açúcar,  Alagoas. 
Relator:  Sr.  Lycurgo  Porto- 
carrero Velloso. 

— Concede-se  a diferença  de 
vencimentos  entre  o nível  8A 
e o nível  14  ao  funcionário 
José  Inácio  da  Silva,  até  o 
julgamento  do  processo  de  rea- 
daptação. Relator:  Sr.  Lycur- 
go Portocarrero  Velloso. 

Canas — Tranfere-se  cota  de 
fornecimento  de  João  Francis- 
co Sales  e Eneas  de  Souza  No- 
gueira à Usina  Santo  Amaro, 
Campos,  para  Francisco  No- 
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gueira  Sales.  Relator:  Sr. 

João  Soares  Palmeira. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Bartolomeu  Bar- 
bosa Freire  & Usina  Central 
Barreiros,  Pernambuco,  para 
Adriana  Barbosa  Freire.  Re- 
lator: Sr.  Aloisio  de  Miranda 
Bastos. 

— Transfere-se  cota  da  canas 
próprias  da  Usina  N.  S.  do 
Carmo,  Pernambuco,  para 
Eduardo  Bezerra  da'  Silva.  Re- 
lator: Sr.  Aloisio  de  Miranda 
Bastos . 

Cancelamento  de  inscrição — 
Cancela-se  inscrição  do  enge- 
nho de  José  Teodoro  Ramos 
Silva,  Estado  do  Rio.  Relator: 
Sr.  J.  A.  de  Lima  Teixeira. 

Diversos — Autoriza  o o Sr. 
Presidente  a assinar  contrato 
de  compra  com  a Cia.  de  Me- 
lhoramento Rurais  e Urbanos 
da  Bahia  relativamente  a imó- 
vel destinado  ao  I . A . A . Rela- 
tor: Sr.  Lycurgo  Portocarrero 
Velloso . 

ATA  DA  4»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
16  DE  JANEIRO  DE  1964. 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Hélio  Cruz 
de  Oliveira  Gil  Maranhão  Car- 
los Dé  Carli  Filho,  Lycurgo 
Portocarrero  Veloso,  Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar, 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra, João  Soares  Palmeira,  Wal- 
ter  de  Andrade,  Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima  e Aloisio  de 
Miranda  Bastos. 

Presidência  dos  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão  e Hélio  Cruz 
de  Oliveira . 

Administração  — Aprova-se 
Minuta  de  Resolução,  dispondo 
sóbre  assistência  médica  e hos- 
pitalar aos  membros  da  CE. 
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— Autoriza-se  a Procurado- 
ria Regional  de  Campos  a en- 
trar em  entendimentos  para 
acórdo  amigável  com  vítimas 
de  desastre  provocado  por  um 
caminhão  da  DC  de  Martins 
Lage,  voltando  o assunto,  en- 
tão, à CE.  Relator:  Sr.  Hélio 
Cruz  de  Oliveira. 

—Resolve-se  que  o pagamen- 
to da  taxa  de  marinha  mercan- 
te seja  paga,  experimental- 
mente, pelos  armadores,  nos 
casos  de  exportação  do  inte- 
rêsse  do  Instituto.  Relator:  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 

Canas — Transfere-se  cota  de 
fornecimento  de  Francisco 
Martins  Pires  à Usina  São  Pe- 
dro, Campos,  para  Domingos 
Martins  Pires.  Relator:  Sr. 
João  Soares  Palmeira. 

— Fixa-se  cota  de  forneci- 
mento à Usina  Mineiros,  Cam- 
pos, em  nome  de  Gelcon  e Ge- 
rocy  de  Souza.  Relator:  Sr. 
J.  A.  de  Lima  Teixeira. 

— Fixa-se  cota  de  forneci- 
mento à Usina  Putami,  Per- 
nambuco, em  nome  dè  Pedro 
Acioly  Bastos.  Relator:  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 

ATA  DA  5»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
22  DE  JANEIRO  DE  1964. 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Carlos 
Dé  Carli  Filho,  Gil  Maranhão, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Lycur- 
go Portocarrero  Veloso,  Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar, 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra, Aloisio  de  Miranda  Bastos 
e João  Soares  Palmeira . 

Presidência  dos  Srs  Manoel 
Gomes  Maranhão  o José  Wam- 
berto  Pinheiro  dc  Assunção. 
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Expediente — O Sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso  discorre 
sôbre  as  providências  tomadas 
pelo  Sr.  Presidente  para  devo- 
lução de  contribuição  paga  pe- 
los produtores,  no  caso  de  re- 
colhimento da  cota  compulsó- 
ria de  açúcar.  Q Sr.  Presiden- 
te explica  quais  as  medidas 
finais  tomadas  para  êsse  re- 
colhimento, no  caso  de  usina 
recalcitrantes. 

ATA  DA  6*  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

22  DE  JANEIRO  DE  1964. 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção, 
Carlos  Dé  Carli  Filho,  Gil  Ma- 
ranhão, Moacyr  Soares  Perei- 
ra, Lycurgo  Portocarrero  Ve- 
loso, Jessé  Cláudio  Fontes  de 
Alencar,  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira,  Aloisio  de  Miranda 
Bastos,  João  Soares  Palmeira 
e Hélio  Cruz  de  Oliveira. 

Presidência  dos  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão  e José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção. 

Administração  — Resolve-se 
pagar  diárias  aos  servidores 
Érico  Silva,  Rinaldo  Nunes 
Bomfim  e Natalício  Antônio 
da  Silva,  lotados  na  Seção  de 
Exportação  de  Maceió.  Rela- 
tor: Hélio  Cruz  de  Oliveira. 

— Concede-se  gratificação 
pro  labore  aos  servidores  Adal- 
berto Mendença,  na  função  de 
Encarregado  do  Almoxarifado, 
na  Destilaria  Central  de  Ala- 
goas. Relator:  Sr.  Aloisio  de 
Miranda  Bastos. 

— Vai  a diligência  processo 
em  que  a Divisão  de  Exporta- 
ção sugere  forma  de  pagamen- 
to de  comissão  ãs  firmas  ex- 
portadoras de  açúcar. 

Auxílios  e donativos — Con- 
cede-se  auxilio  à Federação 
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das  Sociedades  de  Assistência 
aos  Lázaros  e Defesa  contra 
a Lepra,  Guanabara.  Relator. 
Sr.  José  Wamberto  Pinheiro 
de  Assunção. 

— Resolve-se  auxílio  ao  Hos- 
pital Neto  Campeio,  São  Paulo, 
obrigando-se  essa  instituição  a 
dar  assistência  aos  funcioná- 
rios do  I.A.A.  Relator:  Sr. 
João  Soares  Palmeira. 

Canas  — Fixa-se,  condicio- 
nalmente, cota  de  fornecimen- 
to de  Amaro  Caetano  Bonfiim, 
Alagoas,  à Usina  Santa  Tere- 
sinha,  devendo  o interessado 
comprovar  a sua  vinculação  ao 
fundo  agrícola  que  menciona. 
Relator:  Sr.  Aloísio  de  Miran- 
da Bastos. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Moacyr  Fonseca 
Soares  à Usina  Aripibu,  Per- 


nambuco, para  Geraldo  Caval- 
canti Gouveia.  Relator:  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 

— Tranfere-se  cota  de  forne- 
cimento de  Crisolina  da  Silva 
Teixeira  à Usina  Cambai  ba, 
Estado  do  Rio,  para  Aladir  Pe- 
reira e outros.  Relator:  Sr. 
Hélio  Cruz  de  Oliveira. 

Transfere-se  cota  de  forneci- 
mento de  Ernani  da  Silva  Fa- 
ria à Usina  Treze  de  Maio, 
Pernambuco,  para  Manoel  Am,- 
brósio  da  Silva.  Relator:  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  João  Pereira  Nu- 
nes à Usina  Poço  Gordo,  Es- 
tado do  Rio,  para  Manoel  Ro- 
drigues. Relator:  Sr.  João 

Soares  Palmeira. 

— Arquiva-se  processo  de 
transferência  de  cota  de  Lin- 
dolfo  da  Cruz  Marques  à Usina 


São  José,  Pernambuco,  para 
Agnelo  Cordeiro  Nunes.  Rela- 
tor: Sr.  Carlos  Dé  Carli  Filho. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Evilásio  Canuto 
Marques  à Usina  Serra  Gran- 
de, Alagoas,  para  João  Bap- 
tista  da  Costa  e,  dêste,  para 
Manoel  Salvador  de  Souza,  a 
titulo  precário  Relator  Sr. 
Aloisio  de  Miranda  Bastos. 

Cancelamento  de  inscrição 
Mantém-se  a inscrição  do  en- 
genho de  Fernando  Costa,  Ma- 
ranhão. Relator:  Sr.  Hélio 

Cruz  de  Oliveira. 

Autorização  para  fabrico  de 
300  mil  Sacos  de  açúcar  demo- 
rara em  Pernambuco — Iniciam- 
se  debates  sôbre  o assunto,  que, 
entretanto,  é adiado,  pelo 
adiantado  da  hora. 
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RESOLUÇÃO  N9 .1 . 726/63 

DE  11  DE  JUNHO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  12.579.000,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1* — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$ . 

12.519.000,00  (doze  milhões  quinhentos  e 
setenta  e nove  mil  cruzeiros)!  para  aten- 
der as  despesas  da  pavimentação  das  ruas 
adjacentes  ao  Armazém  de  Açúcar,  do 
I.A.A.,  em  Maceió  — Alagoas,  correndo 
a referida  despesa  à subconsignação  . . . 
1.2.7.09  (Transferências  — Diversas  — 
Pavimentação  das  Ruas  Adjacentes  aos 
Prédios  do  Armazém  de  Açúcar  em  Ma- 
ceió — Alagoas),  da  conta  172  — Cré- 
ditos Especiais. 

Art.  2’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
onze  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 

RESOLUÇÃO  N9  1.727/63 

DE  6 DE  MARÇO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  suplementar  de 
Cr$  1 ,S9U  .560,00. 

Art.  1* — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$ 

1 .394.560,00  (hum  milhão  trezentos  e no- 
venta e quatro  mil  quinhentos  e sessenta 
cruzeiros),  para  atender  ao  pagamento  de 
uma  bomba  rotativa  para  vácuo  tipo 


BRV-8,  com  motor  e demais  pertences  e 
1 balão  de  expansão  para  bombas,  desti- 
nados a Fábrica  de  Leveduras  da  Destila- 
ria Central  de  Alagoas,  correndo  a refe- 
rida despesa  à subconsignação  2.1.2.01 
(Máquinas  Motores  e Aparelhos) , da  con- 
ta 173-Créditos  Suplementares,  da  Desti- 
laria Central  de  Alagoas. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
seis  dias  do  mês  de  março  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1.728/63 

DE  6 DE  FEVEREIRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  300.000,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  300.000,00 
(trezentos  mil  cruzeiros),  para  atender  a 
renovação  do  acordo  firmado  entre  o 
I.A.A.  e o Ministério  da  Agricultura,  des- 
tinado ao  desenvolvimento  dos  trabalhos 
da  Estação  Experimental  de  Campos,  cor- 
rendo a referida  despesa  à subconsignação 
1.2.2.01.01  — (Subvenções  às  Estações 
Experimentais  de  Cana-de-Açúcar)  da 
conta  172  — Crédito  Especial,  da  Divisão 
de  Assistência  à Produção. 
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Art.  2" — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
seis  dias  do  mês  de  março  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 


RESOLUÇÃO  N*  1.729/63 

DE  12  DE  SETEMBRO  DE  1963 

Dispõe  sôbre  aos  preços  do  álcool 
na  safra  1963 /6U  e dá  outras  pro- 
vidências. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1* — Os  preços  do  álcool  na  fábrica, 
para  aquisição  pelo  I.A.A.,  na  safra  de 
1963/64,  em  curso,  serão  os  seguintes: 

GRADUAÇÃO  PREÇOS 

(GL  a 20°  C)  (Cr$  por  litro) 

Igual  ou  superior  a 99,5° 

(anidro  carburante)  59,00 

de  95°  a 99,4° 54,00 

de  92°  a 94,9° 50,00 

de  90°  a 91,9° 45,00 

Art.  29 — O preço  da  venda  do  álcool 
anidro  entregue  pelo  I.A.A.  às  companhias 
de  gasolina  e destinado  às  misturas  car- 
burantes, será  de  Cr$  72,00  (setenta  e 
dois  cruzeiros)  por  litro,  tendo  em  vista 
o que  prescreve  o parágrafo  único  do  ar- 
tigo 6’  do  Decreto  n9  25.174  — A,  de  3 
3 de  julho  de  1948. 

Art.  39 — As  destilarias  Centrais  do  Ins- 
tituto poderão  adquirir,  de  acordo  com  as 
respectivas  capacidades  de  produção,  me- 
laço e méis  ricos  das  usinas  com  as  espe- 
cificações e pelos  preços  da  seguinte  ta- 
bela: 


Açúcares 

Álcool  obtido 

Preço  da 

redutores 

de  uma  ton. 

ton.  de  melaço 

totais 

de  melaço 

Cr$ 

50 

268 

7 906,00 

51 

274 

8 083,00 

52 

279 

8 230,50 

53 

285 

8 407,50 

54 

290 

8 555,00 

55 

296 

8 732,00 

56 

301 

8 879,50 

57 

307 

9 056,50 

58 

312 

9 204,00 

59 

318 

9 381,00 

60 

323 

9 528,50 

61 

329 

9 705,50 

62 

334 

9 853,00 

63 

340 

10  030,00 

64 

345 

10  177,50 

65 

351 

10  354,50 

66 

356 

10  502,00 

67 

362 

10  679,00 

68 

367 

10  826,50 

69 

375 

11  062,50 

70 

378 

11 151,00 

Art.  49- 

-O  preço  de  venda  do  álcool 

produzido  na  safra  em  curso,  de  1963/64, 
destinado  a fins  industriais,  terá  por  base 
os  preços  estabelecidos  no  art.  1*  desta 
Resolução,  acrescido  de  Cr$  2,00  (dois 
cruzeiros)  uniformemente  em  todo  o País, 
que  serão  recolhidos  ao  Fundo  do  Álcool 
Industrial. 

Art.  5’ — A presente  resolução  vigorará 
até  a aprovação  do  Plano  do  Álcool  e do 
Plano  de  Controle  e Distribuição  do  Álcool 
Industrial. 

Art.  6’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
doze  dias  do  mês  de  setembro  de  mil  no- 
vecentos e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 
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RESOLUÇÃO  N9  1.730/63 

DE  3 DE  ABRIL  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  3oo.ooo,oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  300.000,00 
(trezentos  mil  cruzeiros)  para  atender  ao 
auxílio  concedido  pelo  Instituto  ao  Hospi- 
tal Infantil  Manoel  da  Silva  Almeida,  de 
Recife  — Pernambuco,  correndo  a refe- 
rida despesa  à subconsignação  1.2.7.08 
(Auxílios  especiais  a critério  da  Comissão 
Executiva) , da  conta  172  — Créditos  es- 
peciais, da  Divisão  Administrativa. 

Art.  2” — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
três  dias  do  mês  de  abril  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 


RESOLUÇÃO  N9  1.731/63 

DE  12  DE  JUNHO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  suplementar  de 
Cr$  1 . 55  U . ooo/oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$ 

1.554.000,00  (hum  milhão  quinhentos  e 
cinqüenta  e quatro  ml  cruzeiros),  desti- 
nado ao  pagamento  da  última  parcela  do 
financiamento  concedido  à Usina  São  Jo- 
sé do  Pinheiro,  de  Laranjeiras  — Sergipe, 
relativo  à aquisição  de  uma  caldeira,  cor- 
rendo a referida  despesa  à subconsigna- 


ção 2.2.2.11  (De  financiamento  para 
reequipamento  de  usina),  da  conta  173 
— Créditos  Suplementares. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
doze  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 


RESOLUÇÃO  N9  1.732/63 

DE  26  DE  JUNHO  DE  1963 

I 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  S.ooo.ooo/oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  3.000.000,00 
(três  milhões  de  cruzeiros)  para  atender 
as  despesas  com  a produção  de  um  filme 
documentário  focalizando  o combate  às 
pragas  de  cana,  por  meio  de  helicóptero, 
no  Estado  de  Sergipe,  correndo  a referida 
despesa  à subconsignação  1.1.3.07  (Publi- 
cações, Serviço  de  Impressão,  de  Enca- 
dernação, Divulgação),  da  conta  172  — 
Créditos  Especiais,  da  Divisão  de  Assis- 
tência à Produção. 

Art.  2V — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

I 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e seis  dias  do  mês  de  junho  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 
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RESOLUÇÃO  N9  1 . 733 /63 

DE  22  DE  MAIO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  suplementar  de 
Cr$  15  .loo  .000,00 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$  .... 
15.100.000,00  (quinze  milhões  e cem  mil 
cruzeiros)  para  atender  as  despesas  de 
aquisição  de  materiais  hospitalares  para 
o Hospital  da  Associação  dos  Fornecedo- 
res de  Cana  de  Capivari  — Estado  de  São 
Paulo,  correndo  a referida  despesa  à sub- 
consignação  1.2.2.01.08  (Subvenção  a 
Hospitais  e Ambulatórios  Mantidos  pelos 
Produtores  de  Açúcar  e Fornecedores  de 
Cana)  da  conta  173  — Créditos  Suple- 
mentares, do  Fundo  do  Álcool  Industrial. 

Art.  2’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e dois  dias  do  mês  de  maio  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 


RESOLUÇÃO  N9  1.734/63 

DE  26  DE  JUNHO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  3 .5oo.oo<o,oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  

3.500.000,00  (três  milhões  e quinhentos 
mil  cruzeiros)  para  atender  as  despesas 
com  a aquisição  de  brinquedos  para  o Na- 


tal dos  filhos  dos  funcionários  dêste  Ins- 
tituto, dados  através  da  Associação  Atlé- 
tica Brasil  Açucareiro  (A ABA),  corren- 
do a referida  despesa  à subconsignação 
1.2.7.07  (Auxlios  à Institutições  Diver- 
sas) da  conta  172  — Créditos  Especiais, 
da  Divisão  Administrativa. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va. do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e seis  dias  do  mês  de  junho  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 


RESOLUÇÃO  N9  1.735/63 

DE  3 DE  ABRIL  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  Loo . 000,00 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  100 . 000,00 
(cem  mil  cruzeiros)  para  concessão  de  um 
prêmio  de  Cr$  50.00,00  (cinqüenta  mil 
cruzeiros)  a cada  um  dos  Agrônomos,  Fre- 
derico de  Menezes  Veiga,  Chefe  da  Esta- 
ção Experimental  de  Cana  de  Campos  e 
Ruy  da  Silva  Pinto,  Agrônomo  dêste  Ins- 
tituto, autores  do  trabalho  intitulado 
“Principais  Variedades  CB”,  publicado  na 
Revista  Brasil  Açucareiro  nos  meses  de 
novembro  e dezembro  de  1962  e em  se- 
parata, correndo  a referida  despesa  à sub- 
consignação 1.1.3.99.04  (Colaboração  de 
Terceiros),  do  Serviço  de  Documentação 
da  Divisão  Administrativa. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 
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Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
três  dias  do  mês  de  abril  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no 
exercicio  da  Presidência 


RESOLUÇÃO  N9  1.736/63 

DE  10  DE  MAIO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  7 .750 .000,00 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  

7.750.000,00  (sete  milhões  setecentos  e 
cinqüenta  mil  cruzeiros)  para  atender  aos 
auxílios  concedidos  por  êste  Instituto  a 
diversas  instituições  de  caridade,  relati- 
vos ao  exercício  de  1963,  correndo  a refe- 
rida despesa  à subconsignação  1.2.7.04 
(Donativos  a Instituições  de  Caridade) 
da  conta  172  — Créditos  Especiais,  da 
Divisão  Administrativa. 

Art.  2* — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
dez  dias  do  mês  de  julho  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no 
exercicio  da  Presidência 


RESOLUÇÃO  N9  1.737/63 

DE  18  DE  JULHO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  2 .ooo  .000,00 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 


Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$ 

2.000.000,00  (dois  milhões  de  cruzeiros), 
para  atender  as  despesas  com  a gratifi- 
cação de  Risco  de  Vida  ou  Saúde  concedi- 
da a diversos  funcionários,  correndo  a re- 
ferida despesa  à subconsignação  

1.1.1.07.06  (Gratificação  Pela  Execu- 
ção de  Trabalho  de  Natureza  Especial  com 
Risco  de  Vida  e Saúde),  da  conta  172 — 
Créditos  Especiais,  da  Divisão  Adminis- 
trativa. 

Art.  2’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
dezoito  dias  do  mês  de  julho  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 


RESOLUÇÃO  N9  1.738/63 

DE  10  DE  JULHO  DE  1963 

Abertura  de  Crédito  suplementar 
de  Cr$  7.289.310,60 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$ 

7.289.310,60  (sete  milhões  duzentos  e 
oitenta  e nove  mil  trezentos  e dez  cruzei- 
ros e sessenta  centavos)  destinado  ao  cus- 
teio da  conclusão  do  Ambulatório  de  Pon- 
te Nova,  Estado  de  Minas  Gerais,  bem 
como  a aquisição  de  material  médico  e 
administrativo  para  o mesmo  Ambulató- 
rio, correndo  a referida  despesa  à sub- 
consignação 1.2.2.01.08  (Subvenções  a 
Hospitais,  Creches,  Ambulatórios  e Pos- 
tos Médicos  da  conta  172 — Créditos  Su- 
plementares, da  Divisão  de  Assistência  à 
Produção. 
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Art.  2" — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
dez  dias  do  mês  de  julho  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 


latórios  e Postos  Médicos),  da  conta  173 
— Créditos  Suplementares,  do  Fundo  do 
Álcool  Industrial. 

Art.  2° — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e seis  dias  do  mês  de  junho  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 


RESOLUÇÃO  N9  1.739/63 

DE  26  DE  JUNHO  DE  1963 

Abertura  de  Crédito  suplementar 
de  Cr$  7.005.125,0o 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
buições,  resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$  . . . 

7.005.125,00  (sete  milhões  cinco  mil  cen- 
to e vinto  e cinco  cruzeiros)  para  atender 
as  despesas  com  a conclusão  das  obras  de 
readaptação  do  Hospital  de  Maroim  — 
Estado  de  Sergipe,  correndo  a referida 
despesa  à subconsignação  1.2.2.01.08 
(Subvenções  a Hospitais,  Creches,  Ambu- 


Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1.740/63 

DE  22  DE  MAIO  DE  1963 

Abertura  de  Crédito  suplementar 
de  Cr$  5.272.664,00 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$  . . . 

5.272.664,00  (cinco  milhõese  duzentos  e 
setenta  e dois  mil  seiscentos  e sessenta  e 
quatro  cruzeiros),  para  atender  ao  paga- 
mento das  diferenças  :de  vencimentos  e 
vantagens  aos  médicos  e dentistas  dêste 
Instituto,  correndo  a referida  despesa  às 
seguintes  subconsignações : 


1.1.1.11  — Diferença  de  vencimentos  ou  Salários 

1.1.1.07.11  — Gratificação  Especial  de  Nível  Uni- 

versitário   

1.1.1.07.06  — Gratificação  pela  Execução  de  trabalho 
de  Natureza  Especial  com  Risco-  de 

Vida  ou  Saúde  

1.1.1.07.10  — Gratificação  Adicional  Por  Tempo  de 
Serviço  


4.757.722,00 

242.189.00 

181.440.00 
91.313,00 


5.272.664,00 


Art.  2® — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 


vinte  e dois  dias  do  mês  de  maio  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e três. 


Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 
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RESOLUÇÃO  N9  1.741/63 

DE  18  DE  JULHO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  3oo.ooo,oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  300 . 000,00 
(trezentos  mil  cruzeiros) , destinado  à con- 
cessão de  auxílio  à Escola  Industrial  Dom 
Bosco,  em  Recife,  correndo  a referida 
despesa  à subconsignação  1.2.7.08  (Au- 
xílio Especial  da  Comissão  Executiva), 
da  conta  172  — Créditos  Especiais,  da 
Divisão  Administrativa. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
dezoito  dias  do  mês  de  julho  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 

172  — Créditos  Especiais 

2.1.2.03  — (Camionetas  de  Passageiros,  ôni- 
bus, Ambulâncias  e Jeeps)  3.148.712,60 

173  — Créditos  Suplementares 

1.2.2.01.08  — (Subvenções  a Hospitais,  Cre- 
ches, Ambulatórios  e Postos 
Médicos  mantidos  pelos  Pro- 
dutores de  Açúcar  e Fornece- 
dores de  Cana)  18.892.275,60  22.040.988,20 


RESOLUÇÃO  N9  1.742/63 

DE  6 DE  JUNHO  DE  1963 

Abertura  de  créditos  especiais  e su- 
plementares de  Cr$  22 .01*0 .988^0 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente os  créditos  especiais  e suplemen- 
tares de  Cr$  22.040.988,20  (vinte  e dois 
milhões,  quarenta  mil  novecentos  e oitenta 
e oito  cruzeiros  e vinte  centavos),  para 
aquisição  de  sete  (7)  ambulâncias  a se- 
rem doadas  aos  seguintes  Ambulatórios: 
Visconde  do  Rio  Branco  e Ponte  Nova 
(MG) ; Lençóis  Paulista  e Igarapava 
(SP) ; Ceará-Mirim  (RGN)  ; Sindulfo 
Santiago  (Município  de  Santa  Rita  (PS) 
e para  a Destilaria  Central  Presidente 
Vargas,  correndo  a referida  despesa  à 
subconsignação,  a saber: 


Art.  2" — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
seis  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidence  no 
exercício  da  Presidência 


RESOLUÇÃO  N9  1.754/63 

DE  27  DE  NOVEMBRO  DE  1963 

Dispõe  sôbre  a realização  de  um 
Seminário  de  Estudos  e dá  outras 
providências. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 


Ns.  5 c 6 


PÁGINA  190 


Maio/Junho  — 1064 


Brasil  Açucareiro 


PÁGINA  39 


Art.  I9 — É convocado  um  Seminário  de 
Estudos  da  Legislação  Canavieira,  inclu- 
indo o exame  da  estrutura  e funciona- 
mentos dos  Serviços  Jurídicos  do  LA. A., 
a realizar-se  nesta  cidade. 

Parágrafo  único  — O Seminário  insta- 
lar-se-á com  a constituição  da  Comissão 
de  Orientação  e Coordenação  que  discuti- 
rá e votará  suas  conclusões  em  sessões 
plenárias,  no  período  de  sete  (7)  dias,  na 
segunda  quinzena  de  maio  de  1964. 

Art.  29 — São  finalidades  do  Seminário  : 

a)  — Levantamento  e estudo  crítico  da 
Legislação  Canavieira; 

b)  — Análise  da  administração  e funcio- 
namento dos  Serviços  Jurídicos  do  IAA ; e 

c)  — Apresentação  de  estudos  e suges- 
tões sôbre  a estrutura  e funcionamento 
do  sistema  brasileiro  de  organização  da 
agroindústria  canavieira. 

Art.  39 — A Comissão  de  Orientação  e 
Coordenação,  a que  se  refere  o parágrafo 
único  do  art.  I9,  será  designada  pelo  Pre- 
sidente mediante  proposta  do  Procurador 
Geral,  competindo-lhe  a elaboração,  no 
prazo  de  15  (quinze)  dias,  do  Regimento 
do  Seminário,  que  entrará  em  vigor  ime- 
diatamente após  sua  aprovação  pelo  Presi- 
dente do  IAA. 

§ l9 — A Comissão  de  Orientação  e 
Coordenação  poderá  promover,  sempre 
que  lhe  parecer  necessário,  ou  a pedido 
dos  Grupos  de  Trabalho,  a audiência  de 
estudiosos,  técnicos  e representantes  de 
classe  sôbre  problemas  específicos. 

§ 29 — A fim  de  possibilitar  a realização 
da  Conferência  no  prazo  a que  se  refere 
o art.  49,  as  conclusões  apresentadas  pelo 
Seminário  à Comissão  Executiva  deverão 
estar  publicadas  dentro  de  30  (trinta) 
dias  após  o seu  encerramento. 

Art.  49 — As  conclusões  do  Seminário 
apresentadas  à Comissão  Executiva  ser- 
virão de  base  à realização  de  uma  Confe- 


rência, de  âmbito  nacional,  com  a partici- 
pação de  tôdas  as  categorias  vinculadas  à 
economia  canavieira. 

§ l9 — Essa  Conferência  será  convocada 
para  realizar-se  no  prazo  de  60  (sessenta) 
dias,  após  a divulgação  dos  atos  mencio- 
nados no  § 29  do  art.  39. 

§ 29 — A organização  e convocação  da 
Conferência,  a que  alude  êste  artigo,  fica- 
rão a cargo  da  respectiva  Comissão  Pre- 
paratória, designada  pelo  Presidente  do 
IAA,  imediatamente  após  a apresentação 
à Comissão  Executiva  das  conclusões  do 
Seminário. 

Art.  59 — Para  atender  às  despesas  com 
a realização  do  Seminário,  fica  aberto  o 
crédito  de  Cr$  5.000.000,00  (cinco  mi- 
lhões de  cruzeiros),  a ser  movimentado 
na  forma  estabelecida  no  respectivo  Re- 
gimento. 

Art.  69 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e sete  dias  do  mês  de  novembro  do 
ano  de  mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1.755/63 

DE  3 DE  OUTUBRO  DE  1963 

Abertura  de  Crédito  suplementar 
de  Cr$  Soo. ooo, oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$  . . . 
300.000,00  (trezentos  mil  cruzeiros),  pa- 
ra atender  as  despesas  com  a reforma  de 
um  “Jeep”  Willys,  chapa  n9  519,  motor 
4J-19.1027,  modêlo  1957,  de  propriedade 
dêste  Instituto  e servindo,  atualmente,  na 
Delegacia  de  Maceió,  correndo  a referida 
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despesa  à subconsigação  1.1.3.06  (Repa- 
ros, Adaptações,  Conservação  de  Bens  Mó- 
veis e Imóveis),  da  conta  173  — Crédito 
Suplementar,  da  Delegacia  Regional  de 
Maceió. 

Art.  2* — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
três  dias  do  mês  de  outubro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 

Abertura  de  crédito  suplementar 
de  Cr$  681.ooo,oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 


Art.  1- — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$  . . . 
681.000,00  (seiscentos  e oitenta  e hum 
mil  cruzeiros),  para  atender  as  despesas 
com  a aquisição  de  um  conjunto  moto- 
bomba,  para  irrigação,  destinado  à Fa- 
zenda Terezinha,  de  Pilar  — Estado  de 
Alagoas,  correndo  à referida  despesa  à 
subconsignação  2.2.2.03  ( Para  Irrigação 
das  Regiões  Canavieiras) , da  conta  173 
— Créditos  Suplementares,  da  Divisão  de 
Controle  e Finanças. 

Art.  2” — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
dez  dias  do  mês  de  julho  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência 
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JULGAMENTOS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.  A.  A. 


Autuado:  ANTONIO  CIRINO 
NOGUEIRA  (ENG.  SAO 
JOSÉ) 

Recorrente  “EX-OFFICIO” : 
SEGUNDA  TURMA  DE 
JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  90/57  — Esta- 
do do  Ceará 

E’  de  se  negar  provimento  a 
recursos,  uma  vez  provada 
que  a decisão,  recorrida  está 
de  acordo  com  a prova  dos 
dos  autos. 

ACÓRDAO  N*  1.776 

ACORDA,  por  unanimidade, 
os  membros  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  con- 
denou a firma  autuada  ao  pa- 
gamento, em  dôbro,  da  quan- 
tia não  recolhida,  isto  é,  

Cr$_7.992,00  (sete  mil  nove- 
centos e noventa  e dois  cru- 
zeiros), nos  têrmos  do  artigo 
149,  do  Decreto-lei  3.855,  de 
21-11-41,  e considerou  impro- 
cedente o auto  em  relação  ao 
Decreto-lei  5.998,  de  18-11-43. 

Intima-se,  registra-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  14  de 
agôsto  de  1963. 

Manoel  Gomes  Maranhão — 
Presidente.  Aloisio  de  Miranda 
Bastos — Relator  Fui  presente: 
Leal  Guimarães  — Procurador 
Geral  Substituto. 

Autuado  : GUILHERME 

SCHMIDT  (USINA  AL- 
BERTINA) 

Recorrente  “Ex-Officio”:  PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  657/57  — Es- 
tado de  São  Paulo 
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Nega-se  provimento  a re- 
cursos, quando  a decisão  de 
primeira  instância  está  de 
ácôrdo  com  a prova  dos  au- 
tos. 

ACÓRDAO  N*  1.777 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  ao 
recurso,  miantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  consi- 
derou inprocedente  o auto  de 
infração. 

Intima-se,  registra-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  14  de 
agôsto  de  1963 . 

Manoel  Gomes  Maranhão — 
Presidente.  Carlos  Dé  Carli  Fi- 
lho— Relator  Fui  presente: 
Leal  Guimarães  — Procurador. 
Geral  Substituto. 

Autuado  e Recorrente:  CE- 
SARIO  M.  ROMANOS 
Recorrida : SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  102/42  — Es- 
tado de  São  Paulo 

. I* 

I 

Ê de  se  arquivar  a cobran- 
ça de  dívida  quando  não  te- 
nha o condenado  qualquer 
bens  sôbre  os  quais  possa 
recair  a penhora. 

ACÓRDAO  N*  1.778 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva'  do  Instituto  do 
açúcar  e do  Álcool,  no  sentido 
de  ser  o processo  arquivado, 
em  virtude  de  ter  o autuado 
falecido  e não  ter  deixado  bens. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comssão  Executiva  de  14  de 
agôsto  de  1963. 

PÁGINA  193 


Manuel  Gomes  Maranhão — 
Presidente.  José  Wamberto — 
Presidente.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador  Ge- 

ral Substituto. 

Autuado  e Recorrente:  AÇU- 
CAREIRA SAO  JOSÉ  S/A 
(USINA  SAO  JOSÉ) 
Recorrida  o Recorrente  Ex- 
offício” : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  469/57  — Es- 
tado de  Minas  Gerais 

Provado  que  a mesma  infra- 
ção já  fôra  objeto  de  ou- 
tros procedimentos  fiscais, 
em  andamento,  o auto  de  in- 
fração lavrado  por  últimlo 
deve  ser  julgado  improce- 
dente, dando-se  acolhidas  ao 
recurso  do  autuado  e ficando 
prejudicado  o recurso  “ex- 
offício”. 

ACÓRDAO  N"  1.835 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros,  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  dado  provimento  ao  recur- 
so voluntário,  para  modifican- 
do-se a decisão  de  primeira 
instância,  comsiderar  improce- 
dente o auto  de  infração  fi- 
cando prejudicado,  consequen- 
temente, ó recurso  “ex-offício”. 

Intima-se,  registra-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  13 
de  novembro  de  1963. 

a)  José  Wamberto — Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira — 
Relator.  Presente — Leal  Gui- 
marães  — Procurador  substi- 
tuto. 

Parecer  do  Procurador:  "De 
acôrodo  com  parecer  de  fls. 
251.  “Rio.  23-1-63 
a)  José  Riba-Mar  C.  X. 
Fontes. 
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Autuado:  ANTÔNIO  CIRINO 
NOGUEIRA 

Recorrida  e Recorrente  “Ex- 
offlcio”:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  6/56  — Esta- 
do do  Ceará 

Comprovada  que  a decisão 
de  primeira  instância  guar- 
da conformidade  com  a pro- 
vados autos,  nega-se  provi- 
mento ao  recurso. 

ACÓRDAO  N*  1.836 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcooal,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  ao 
recurso,  mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  con- 
denou a firma  autuada  ao  pa- 
gamento da  multa  de  

Cr$  5.3320,00  (cinco  mil  tre- 
zentos e vinte  e oito  cruzei- 
ros), na  correspondência  do 
dôbro  de  recolhimento  não  rea- 
lizado, tendo  em  vista  a noti- 
ficação de  fls.  4.  de  acordo  com 
o estabelecido  no  § 4o  do  art. 
I9  da  Res.  995/54  c/c  os  arts. 
148  e 149  do  Dec.-lei  3 855,  de 
21-11-41.,  sem  prejuízo  do  re- 
colhimento da  importância  de 
CrS  2.664,00  (dois  mil)  seis- 
centos e sessenta  e quatro  cru- 
zeiros), relativa  a 1.332  litros 
de  aguardentes,  aos  quais  faz 
referência  a notificação  supra- 
citada. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  13  de 
novembro  de  1963. 

a)  José  Wamberto — Presi- 
dente. Aloisio  Brito — Relator. 
Presente — Leal  Guimarães — 

Procurador  Gerai  Substituto. 

Parecer  do  Procurador:  Pe- 
lo não  provimento,  na  forma  do 
parecer  supra" . Rio,  3-7-60 . 
a)  José  Motta  Maia. 

Autuada : - ENGARRAFADO- 
RA  DE  ÁLCOOL  E BEBI- 
DAS LTDA. 

Recorrente  "Ex-offício" : SE- 
GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  554/56  — Es- 
tado dc  Pernambuco. 
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Tendo  havido  discrepância 
na  cubagem  dos  depósitos  de 
álcool  — é de  se  negar  pro- 
vimento ao  recurso  do  ofício, 
mantendo-se  a decisão  de 
instância . 

ACÓRDAO  N9  1.837 

ACORDAM,  por  ananimida- 
de,  os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  consi- 
derou improcedente  o auto, 
restituindo-se  à autuada  o ál- 
cool apreendido  ou  o su  res- 
pectivo valor,  na  hipótese  de 
já  ter  sido  vendido. 

Intima-se,  registra-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  13  de 
Novembro  de  1963. 

a)  José  Wamberto — Presi- 
dente. Lycurgo  P.  Velloso — 
Relator.  Presente — Leal  Gui- 
marães— -Procurador. 

Parecer  do  Procurador  "De 
acordo  com  o parecer  retro” 
Rio  29-1-63.  Ass.  José  Riba 
Mar  C.  X.  Fontes. 

Autuada:  USINA  CRAUATÁ 
S/A  (USINA  CRAUATA) 
Recorrente  “Ex-offício":  PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.I.  191/58  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Mantém-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem 
preciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÓRDAO  N9  1.838 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  dado  provimento  ao  recur- 
so "ex-offício”  para,  modifi- 
cando a decisão  de  primeira 
instância,  considerar  proceden- 
te o auto  e condenar  a Usina 
autuada  ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr$  1.000,00  (hum  mil, 
cruzeiros),  grau  mínimo  do 
art.  36,  parágrafo  único,  do 
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Estatuto  da  Lavoura  Cana- 
vieira, em  face  de  sua  condi- 
ção de  primeira  na  espécie. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  5 de 
dezembro  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente 
Carlos  Dé  Carli  Filho — Rela- 
tor. Presente:  Leal  Guimarães 
— Procurador  Geral  Substituto 

Parecer  do  Procurador:  “De 
acordo  com  opparecer  de  fls. 
27.  Rio,  30-1-63.  Ass.  José 
Riba  Mar  C.  X.  Fontes 

) 

Autuado:  BENEDITO  TAM- 
BELI 

Recorrentes:  “Ex-offício”:  SE- 
GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  88/57  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Álcool  saído  sem  autoriza- 
ção do  I.  A.  A.  sujeito  e 
inflator  à multa  prevista  no 
art.  6®  do  Decreto-lei  n9  . . 
5998  de  10-12-43. 

ACÓRDAO  N9  1.839 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  no  sentido  de  ser  dado 
provimento  ao  recurso  “ex- 
offício”,  para,  reformando-se  a 
decisão  de  primeira  instância, 
condenar  o autuado  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr$  .... 
2.000,00  por  partida  de  álcool, 
em  ura  total  de  duas,  es-vida 
letra  a do  § único  do  art.  69  do 
Decreto-lei  5.998,  de  18-11-43. 

Intima-se,  registra-se  e cum- 
pre-se. 

Comissão  Executiva  de  5 de 
dezembro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. José  Wamberto — Re- 
lator. Presente  — Leal  Guima- 
rães— Procurador. 

Parecer  do  Procurador : 
“Opino  no  sentido  de  ser  dado 
provimento  ao  recurso  ex-offí- 
cio,  na  forma  do  parecer  de 
fls.  27/28,  para  o fim  de  ser 
reformado  o Acórdão  recorri- 
do, condenando-se  o Autuado 
no  pagamento  da  multa  de  . . 
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dente  o auto  e condenar  a fir- 
Cr$  4.000,00  (quatro  mil  cru- 
zeiros) pelo  desvio  das  duas 
partidas  de  álcool. 

O álcool,  como  indica  o ter- 
mo de  fls.  3,  foi  adquirido 
para  revenda  e contra  a acu- 
sação de  desvio  de  produto 
para  fins  diversos  nenhuma 
prova  ou  alegação  trouxe  ao 
processo  o Autuado. 

O fato  ocorreu  na  vigência 
da  Resolução  1.084,  de  6-1-55, 
cujo  art.  3?,  seguindo  a linha 
do  art.  6p,  parágrafo  unico,  do 
Decreto-lei  5.998/43,  proibia 
a aplicação  de  álcool  em  fins 
não  autorisados.  Em  1/2/63. 
Ass.  José  Riba  Mar  C.  X. 
Fontes.  Procurador  Geral. 

Autuado:  IRMÃOS  GIANGA- 
RELLI  (ENGENHO  SAN- 
TA LÚCIA) 

Recorrente  “Ex-offício” : PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  299/54  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

O enquadramento  do  auto 
de  infração  em  artigos  de 
leis  que  regulam  a pena  ou 
multa  não  constitui,  como 
julgou  a instância  inferior, 
justa  causa  para  que  o auto 
capitulando  as  infrações  ar- 
guidas seja  julgado  conve- 
nientemente. Reforma-se  a 
decisão  de  primeira  instân- 
cia. 

ACÓRDÃO  N»  1.840 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Ãlcool,  no  sentido  de 
ser  dado  provimento  ao  recur- 
so “ex-offício”  para,  modifi- 
cando-se a decisão  de  primei- 
ra instância,  considerar  proce- 
dente o auto  e condenar  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  da 
multa,  em  dôbro,  na  forma  do 
que  dispõe  o art.  149,  do  De- 
creto-lei 3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  5 de 
Dezembro  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente. 
Lycurgo  P.  Velloso — Relator. 
Presente:  Leal  Guimarães — 
Procurador  Geral  Substituto. 


Parecer  do  Procurador:  “A 
capitulação  no  auto  está  per- 
feita e não  poderia  dar  moti- 
vo a insubssistência  do  auto. 
Opino  seja  dado  provimento 
ao  recurso  para  julgar  proce- 
dente a infração  nos  têrmos 
do  parecer  de  fls.  27/28.  Rio, 
25-1-63.  Ass.  Leal  Guimarães 
Procurador  Geral  Substituto. 

Autuado  e Recorrente:  CIA. 
AÇUCAREIRA  ALAGOA- 
NA (USINA  URUBA) 

Recorrente  “Ex-offício”  e Re- 
corrida: PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 

Processo:  A.  I.  151/53  — Es- 
tado de  Alagoas 

Sonegação  de  taxa  de  defe- 
sa e referência  a guia  de 
pagamento  inexistente  em 
notas  de  remessa  de  açúcar 
sujeitam  a enfrentar  às  pe- 
nas da  lei. 

ACÓRDÃO  No  1.841 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  de 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimento 
ao  recurso  voluntário,  apre- 
sentado pela  Usina  Uruba,  al- 
terando, entretanto,  a decisão 
constante  do  Acórdão  n9  2 . 648, 
de  21-9-55,  da  Primeira  Turma 
de  Julgamento,  dando  provi- 
mento ao  recurso  “ex-offício, 
condenando,  finalmente,  o au- 
tuado, ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  35.300,00  (trinta  e 
cinco  mil  e trezentos  cruzei- 
ros) ou  seja  Cr$  10,00  (dez 
cruzeiros)  sôbre  3.530  sacos 
de  açúcar  saídos  da  fábrica 
sem  pagamento  da  taxa  de  de- 
fesa, mais  Cr$  156.000,00  (cen- 
to e cinquenta  e seis  mil  cru- 
zeiros) , por  mencionar  em  no- 
tas de  remessa  números  de 
guias  inexistentes,  mínimo 
das  sanções  previstas  nos  arts. 
64,  65  e 39,  do  Decreto-lei  . . 
1.831,  de  4-12-39, perfazendo  a 
multa  total  de  Cr$  191.300,00 
(cento  e noventa  e um  mil  e 
trezentos  cruzeiros),  isenta  a 
Usina  da  responsabilidade  por 
transgressão  ao  que  dispõe  o 
art.  38  do  mesmo  Decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 


Comissão  Executiva  de  5 de 
Dezembro  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente 
José  Vieira  de  Melo — Relator. 
Presente:  Leal  Guvntíarães — 
Procurador  Geral  Substituto. 

Parecer  do  Procurador:  “De 
acôrdo  com  o parecr  da  fls. 
41.  Rio,  24-1-63.  Ass.  José 
Riba  Mar  C.  X.  Fontes. 

Recorrente:  S.  A.  LAVOURA 
E INDÚSTRIA  REUNIDAS 
—USINA  ALIANÇA 
Recorrida : SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  112/59 — Es- 
tado da  Bahia. 

E’  de  ser  mantida  a decisão 
de  primeira  instância  que 
bem  apreciou  os  elementos 
constantes  do  processo. 

ACÓRDÃO  No  1.842 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  Membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Ãlcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  conde- 
nou a autuada  à perda  do  açú- 
car apreendido,  revertendo  o 
valor  de  sua  venda  aos  cofres 
do  Instituto,  na  forma  do  dis- 
posto no  art.  60,  letra  “b”,  do 
Decreto-lei  1831,  de  4-12-39, 
absorvidas  as  demais  comina- 
ções pela  penalidade  maior,  que 
é o perdimento  do  açúcar. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  5 de 
Dezembro  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente. 
Hélio  Cruz  de  Oliveira — Rela- 
tor. Presente:  Leal  Guimarães 
— Procurador  Geral  Substituto. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: “De  acôrdo  com  o pa- 
recer de  fls  42  Rio,  11-1-63. 
Ass.  José  Riba-Mar  C.  X.  Fon- 
tes. 

Autuado : JOSÉ  FERRAZ 

FERREIRA  (ENGE- 
NHO DESENGANO) 
Recorrente  “Ex-Offício”  “ SE- 
GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 
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Processo:  A.  I.  342/58 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Confirma-se  a decisão  pro- 
ferida de  acôrdo  com  a lei  e 
a prova  dos  autos. 

ACORDAO  No  1.843 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  Membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  consi- 
derou improcedente  o auto, 
para  absolver  a firma  autua- 
da de  qualquer  responsabilida- 
de. 4 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. i ! I 

Comissão  Executiva,  5 de 
Dezembro  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente. 
José  Vieira  de  Melo — Relator. 
Presente:  Leal  Guimarães — 
Procurador  Geral  Substituto. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: "De  acôrdo  com  o pa- 
recer retro.”  Rio  11-1-63.  Ass. 
José  Riba-Mar  C.  X.  Fontes. 

Autuada  e Recorrente:  ANTO- 
NIO  OMETTO  & IRMÃOS 
Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  587/55 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Mantém-se  a decisão  de  pri- 
meira instância,  que  está  de 
acôrdo  com  o direito  e a pro- 
va dos  autos. 

A CORDÃO  No  1.844 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  Membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
p ri  nojeira  instância,  que  conde- 
nou a autuada  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  2.000,00  (dois 
mil  cruzetros),  grau  mínimo 
do  S 2o  do  art.  2o,  do  Decreto- 
lei  5.998,  de  18  de  novembro 
de  1943,  e mais  ao  pagamento 
da  quantia  de  Cr$  41.524,30 
(quarenta  e um  mil  quinhen- 
tos e vinte  e quatro  cruzeiros  e 
trinta  centavos)  corresponden- 
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te  ao  valor  da  aguardente  sal- 
da clandestinamente,  conforme 
dispõem  os  arts.  lo  e s/§  2o, 
e art.  2o,  do  mesmo  diploma 
legal . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de 
Dezembro  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente. 
José  Vieira  de  MeTlo — Relator. 
Presente:  Leal  Guimarães — 
Procurador  Substituto. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: “De  acôrdo  com  o pa- 
recer de  fls.  46.”  Rio.  14-1-63. 
Ass.  José  Riba  Mar  C.  X. 
Fontes . 

Autuado  e Recorrente:  OS- 
MUNDO  DE  SA  SAMPAIO 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 

Processo:  A.  I.  302/60 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

E’  de  não  ser  recebido  o re- 
curso interposto  fora  do  pra- 
zo legal. 

AOÓRDAO  No  1.845 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  Membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
não  ser  recebido  o recurso,  por 
intempestivo . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de 
Dezembro  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente. 
José  Vieira  de  Melo — Relator. 
Presente:  Leal  Guimarães — 
Procurador  Geral  Substituto 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: “Pelo  não  recebimento 
de  recurso  constante  do  pro- 
cesso anexo  por  ser  entempes- 
tivo.  Rio,  30-1-63.  Assi.  José 
Riba  Mar  C.  X.  FONTES. 

Autuada  e Recorrente:  USI- 
NA TANQUES  S/A 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  30/56 — Esta- 
do da  Paraíba. 
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E’  de  ser  reformada,  em 
parte,  a decisão  recorrida, 
quando  consideradas  proce- 
dentes as  alegações  de  de- 
fesa. 

ACORDAO  No  1.846 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  Membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  dado  provimento,  em  par- 
te, ao  recurso,  para  o efeito  de 
reformar-se  a decisão  de  pri- 
meira instância,  considerando 
procedente  o auto  apenas  com 
relação  ao  art.  36,  § 3o  do  De- 
creto-lei 1 . 831,  de  4-12-39,  com 
a aplicação  da  multa  de  Cr$ 
2.000,00  (dois  mil  cruzeiros)  à 
autuada,  improcedente  quan- 
to aos  demais  dispositivos  ca- 
pitulados no  auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  5 de 
Dezembro  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente 
José  Vieira  de  Melo  — Relator 
Presente:  Leal  Guimarães  — 
Procurador  Geral  Substituto 

Parecer  do  Procurador:  “De 
acordo  com  o parecer  de  fls. 
57.”  Rio,  23-1-63.  Ass.  José 
Riba  Mar  C.  X.  Fontes. 

Autuada  e Recorrente:  DES- 
TILARIA CAMPO  ALEGRE 
LTDA. 

Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo  A.  I.  449/55  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Havendo  o julgado  do  Supre- 
mb  Tribunal  Federal  bene- 
ficiado no  mánialmente  ab 
autuado,  é de  se  considerar 
extinta  a ação  fiscal. 

ACÓRDAO  No-  1.847 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  no  sentido  de  ser  dado 
provimento  ao  recurso,  para, 
reformando-se  a decisão  de  pri- 
meira instância,  considerar 
extinta  a ação  fiscal,  arquivan- 
do-se, em  consequência,  o pro- 
cesso. 

Intime-se,  registre-se  e Cum- 
pra-se . 
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Comissão  Executiva,  11  de 
Dezembro  de  1963. 

Ass.  Manoel  Gomes  Mara- 
nhão— Presidente.  José  Wam- 
berto — Relator  José  Riba  Mar 
C.  X.  Fontes  — Procurador. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: “De  acôrdo  com  o pare- 
cer de  fls.  45  Rio,  21-1-63 . Ass. 
José  Riba  Mar.  C.  X.  Fontes. 

Autuado  e Recorrente:  ANGE- 
LO SERTORI 

Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  150/58  — Es- 
tado de  São  Paulo 
Não  é de  ser  recebido  re- 
curso interposto  fora  do  pro- 
so estipulado  em  lei. 

ACÓRDAO  Np  1.848 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  no  sentido  de  não  ser 
recebido  o recurso,  por  intem- 
pestivo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  11  de 
Dezembro  de  1963. 

Ass.  José  Wamiberto— Presi- 
dente. Lycurgo  P.  Velloso — Re- 
lator. Fui  presente:  José  Riba 
Mar  C.  X.  Fontes — Procurador. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: “Pelo  não  recebimento 
do  recurso  constante  do  pro- 
cesso anexo  por  ser  o mesmo 
intempestivo . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Rio,  30-1-63 

as:  José  Ribamar  X.  C. 

Fontes . 

Autuada  e Recorrente : N . 

SOUZA  SANTOS  & CIA. 
LTDA. 

Recorrida  o Recorrente  "Ex- 
-offício” : PRIMEIRA  TUR- 
MA DO  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  11/55  — Es- 
tado da  Bahia. 

Nega-se  provimento  a re- 
curso, quando  a decisão  de 
primeira  instância  está  de 
acôrdo  com  a prova  dos  au- 
tos. 
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AOÕRDAO  Np  1.849 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, de  acôrdo  com  o voto  do 
Sr.  Relator,  no  sentido  de  ser 
negado  provimento  aos  recur- 
sos, mantida  a decisão  de  pri- 
meira instância  que  condenou 
a firma  N.  Souza  Santos  & 
Cia.  Ltda.,  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  4.500,00,  cor- 
pondente  a Cr$  500,00  sôbre  9 
notas  de  remessas  não  inutili- 
zadas comi  a palavra  “RECE- 
BIDA” mínimo  das  sanções 
previstas  no  art.  41,  do  De- 
creto-lei np  1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  11  de 
dezembro  de  1963. 

Ass.  José  Wamberto — Presi- 
dente. José  Soares  Palmeira — 
Relator.  Fui  presente:  José 
Riba  Mar  C.  X.  Fontes — Pro- 
curador. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: “De  acôrdo  com  o pare- 
cer de  fls.  182.  Rio,  18-1-63. 
As.  José  Riba  Mar  C.  X.  Fon- 
tes. 

Autuado  e Recorrente:  JOSÉ 

& CHAFIK  HADDAD 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  72/53  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Recurso  interposto  fora  do 

prazo  — não  recebimento. 

AOÕRDAO  Np  1.850 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido 
de  não  ser  recebido  o recurso, 
por  intempestivo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  12 
de  Dezembro  de  1963. 

Ass.  José  Wamberto — pelo 
Presidente  Walter  de  Andrade 
— Relator.  Presente:  Leal  Gui- 
marães— Procurador. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: "Pelo  não  recebimen- 
to do  recurso  as  fls.  1 do  pro- 
cesso anexo  por  ser  intem- 
pestivo, nos  têrmos  do  parecer 
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de  fls.  50.  Rio,  23-1-63.  As. 
José  Riba  Mar  C.  X.  Fontes. 
Autuada  e Recorrente:  VITO- 
RIO FRIGI  & IRMÃO 
Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  363/58  — Es- 
tado de  São  Paulo 

Mantem-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  apre- 
ciou os  elemientos  constantes 
do  Processo. 

ACÓRDAO  Np  1.851 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  conde- 
nou a firma  autuada  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr$  200,00 
(duzentos  cruzeiros)  sôbre 
cada  uma  das  quatro  notas  de 
entrega  não  emitidas,  nos  têr- 
mos do  art.  42,  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4 de  dezembro  de 
1939,  e à perda  de  22  sacos  de 
açúcar  encontrados  sem  a co- 
bertura da  respectiva  docu- 
mentação. revertendo  a favor 
do  Instituto  o resultado  da 
venda  da  mercadoria  apreen- 
dida, na  forma  do  art.  60  le- 
tra b,  do  supracitado  diploma 
legal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  12  de 
Dezembro  de  1963 . 

Ass.  José  Wamberto — Pelo 
Presidente  Gil  Maranhão — Re- 
lator. Presente:  Leal  Guima- 
rães— Procutador  Geral  Subs- 
tituto. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: "De  acôrdo”.  Rio,  11-1- 
-63.  As.  José  Riba  Mar  C. 
X.  Fontes. 

Autuados:  JOAO  ISAAC  & 
IRMÃO  LTDA.  E SALIN 
MIGUEL 

Recorrente:  JOAO  ISAAC  & 
IRMÃO  LTDA. 

Recorrida : A SEGUNDA 
TURMA  DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  428/57  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

O açúcar  em  transito,  sem 
documento,  é clandestino. 
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ACÓRDAO  N9  1.852 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  no  sentido  de  ser  ne- 
gado provimento  ao  recurso, 
mantido  a decisão  de  primeira 
instância,  que  consideram  boa 
a apreensão  dos  47  sacos  de 
açúcar,  revertendo  o resulta- 
do de  sua  venda  aos  cofres 
do  Instituto,  nos  têrmos  do  art. 
60  lerta  b,  do  Decreto-lei  . . . 
1.831,  de  4-12-39,  dando  por 
absorvida  pela  figura  da  clan- 
destinidade e capitulação  do 
art.  48,  e condenou  o transpor- 
tador Salim  Miguel  a multa 
de  Cr$  50,00,  mínimo  do  art. 
33  do  referido  Decreto-lei,  ten- 
do em  vista  a sua  condição  de 
infrator  primário. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  12  de 
Dezembro  de  1963. 

Ass.  José  Wamberto — Pelo 
Presidente.  Carlos  Dê  Carli  Fi- 
lho— Relator.  Fui  presente — 
José  Riba  Mar  C.  X.  Fontes — 
Procurador. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: “De  acôrdo  com  o pare- 
cer em  fls.  32"  Ass.  José  Riba 
Mar  C.  X Fontes  -t-  Procura- 
dor. Rio,  23-1-63. 

Autuado  e Recorrente:  CIA. 
INDUSTRIAL  E AGRÍCO- 
LA OESTE  DE  MINAS 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  448/57  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Nega-se  provimento  a recur- 
so quando  a decisão  recor- 
rida guarda  conformidade 
com  os  elementos  constantes 
do  processo. 

ACÓRDAO  N9  1.853 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  no  sentido  de  scr  ne- 
gado provimento  no  recurso, 
mantida  a decisão  de  primeira 
instância,  que  condenou  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  1.500,00,  corres- 
pondente a trés  notas  não  inu- 
tilizadas, grau  mínimo  do  art. 
II  do  Decreto-lei  1.831,  de 
1-12-39. 
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Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
Dezembro  de  1963. 

Ass.  José  Wamberto — Pelo 
Presidente.  Gil  Maranhão — Re- 
lator. Fui  Presente — José  Riba 
Mar  C.  X.  Fontes  — Procu- 
rador. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: “De  acôrdo  com  o pare- 
cer do  fls.  36.  As.  José  Riba 
Mar  C.  X.  Fontes  — Procu- 
rador . Rio,  22-1-63 . 

Autuados:  SEBASTIAO  SI- 

MÕES DE  CASTRO  E JOSÉ 
JOAQUIM  DE  OLIVEIRA 

Recorrente  “Ex-offício” : SE- 
GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  394/56  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância,  que  bem 
apreciou  a espécie. 

ACÓRDAO  N<?  1.854 

Vistos,  relatados  e discuti- 
dos êstes  autos  em  que  são 
autuados  Sebastião  Simões  de 
Castro  e José  Joaquim,  de  Oli- 
veira, do  município  de  São 
Joaquim,  respectivamente  do 
Estado  de  Minas  Gerais,  o pri- 
meiro por  infração  aos  artigos 
3»  e 49  do  Decreto-lei  Nv  5 . 998, 
de  13-11-43,  e o segundo  por 
infração  do  artigo  39  do  Decre- 
to-lei n9  5.998,  de  18-11-43,  o 
recorrente  “ex-offício”,  a Se- 
gunda Turma  de  Julgamento, 
considerando  os  pareceres  da 
Divisão  Jurídica  em  relação  ao 
presente  recurso,  assim  como 
a manifestação  do  Sr.  Procu- 
rador presente  a esta  Comis- 
são Executiva, 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  no  sentido  de  ser  ne- 
gado provimento  ao  recurso 
“ex-offício”,  mantida  a decisão 
de  primeira  instância,  que  con- 
sideram improcedente  o auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  12  de 
Dezembro  de  1963. 
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Ass.  José  Wamberto — Pelo 
Presidente  Gil  Maranhão — Re- 
lator. Fm  Presente — José  Riba 
Mar  C.  X.  Fontes — Procurador. 

Autuado  e Recorrente:  JOSÉ 
NAZARIO  COUTINHO 
Recorrida  e Recorrente  “Ex- 
offício”:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  258/55  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Nega-se  provimento  a récur- 
so  quando  a decisão  de  pri- 
meira instância  julgou  de 
acordo  com  a prova  dos  au- 
tos. 

ACÓRDAO  N9  1.855 

ACORDAM,  por  maioria  de 
votos,  os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  de 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  aos 
recursos,  mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  conde- 
nou o autuado  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  2.000,00  (dois 
mil  cruzeiros)  por  partida  de 
álcool  dessempenhado  de  nota 
de  expedição,  no  total  de  .... 
Cr$  4.000,00  (quatro  mil  cru- 
zeiros), nos  têrmos  do  art. 
49  do  Decreto-lei  5.998,  de  18- 
-11-43,  devolvendo  a mercado- 
ria apreendida. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  12  de 
Dezembro  de  1963. 

Ass.  José  Wamberto — Pelo 
Presidente.  Walter  de  Andrade 
— Relator.  Fui  Presente:  José 
Riba  Mar  C.  X.  Fontes — Pro- 
curador. 

Autuado  e Recorrente:  EMÍ- 
LIO SACHED 

Recorrida : A PRIMEIRA 
TURMA  DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  663/55  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância,  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  auto. 

ACÓRDAO  N9  1.856 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  no  sentido  de  ser  ne- 
gado provimento  ao  recurso, 
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mantida  a decisão  de  primenra 
instância,  que  condenou  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  da 
multa  do  Cr$  200,00,  por  cada 
uma  das  setenta  e duas  par- 
tidas de  açúcar  sem  nota  de 
entrega  no  total  de  Cr$ .... 
14.400,00  nos  têrmos  do  art. 
41  do  Decreto-lei  n<?  1.631, 
de  4-13-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  12  de 
Dezembro  de  1963. 

Ass.  José  Wamberto — Pelo 
Presidente  Carlos  de  Carli  Fi- 
lho— Relator.  Fui  Presente — 
José  Riba  Mar  C.  X.  Fontes — 
Procurador. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR : “Pelo  não  previmento  do 
recursos”.  Rio,  25-1-63.  As. 
Leal  Guimarães  — Procurador. 

Autuado  e Recorrente : IR- 

MÃOS TROGINANI 
Recorrida : A SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 

Processo:  A.  I.  710/56  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Nega-se  previmento  a recur- 
so, quando  a decisão  de  pri- 
meira instância  está  de  acor- 
do com  a prova  dos  autos. 

ACÓRDÃO  N<?  1.857 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  comi  o voto  do  Sr. 
Relator,  no  sentido  de  ser  ne- 
gado provimento  ao  recurso, 
mantida  a decisão  de  primeira 
instância,  que  condenou  a fir- 
ma autuada  à multa  de  . . . ■ 
Cr$  200,00,  graú  mínimo  do 
art.  42,  do  Decreto-lei  1.931, 

de  4-12-39  totalizando  

Cr$  14.000,00  correspondente 
a 224  partidas  saídas  sem  as 
competentes  notas. 

Intime-se,  registre-se  e cur.i- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  12  de 
Dezembro  de  1963. 

Ass.  José  Wamberto—  Pelo 
Presidente.  Aloisio  Bastos — Re- 
lator. Fui  Presente — José  Riba 
Mar  C.  X.  Fontes  — Procura- 
dor. 


PARECER  DO  PROCURA- 
DOR GERAL:  De  acôrdo  com 
o parecer  de  fls.  37/93,  no  sen- 
tido de  negar-se  provimento  ao 
recurso  de  fls.  32/34,  confir- 
mando-se, portanto,  o acórdão 
de  fls.  28  que  bem  decidiu  a 
espécie.  As.  José  Riba  Mar  C. 
X.  Fontes  — Rio,  23-1-63. 

Autuada  e Recorrente:  DES- 
TILARIA SCHINCORIOL 
LTDA. 

Recorrente:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMEN1 0 
Processo:  A.  I.  758/57  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

É inaplicável  à especie  e dis- 
positivo legal  referido  no 
auto. 

ACÓRDÃO  No  1.858 

ACORDA,  pelo  voto  de  de- 
sempate do  Sr.  Presidente 
contra  o Sr.  Relator,  no  sen- 
tido de  ser  dado  provimento 
em  recurso  voluntário,  para 
considerar  improcedente  o au- 
to de  infração. 

Intime-se,  registre-se,  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  12  de 
Dezembro  de  1963. 

Ass.  José  Wamberto — Pelo 
Presidente  Moacyr  Soares  Pe- 
reira— Relator.  Presente — José 
Riba  Mar  C.  X.  Fontes — Pro- 
curador. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR GERAL:  “De  acôrdo  com 
o parecer  retroc.”.  As.  José 
Riba  Mar  C.  X.  Fontes.  — Rio, 
16-1-63. 

Autuadas:  J.  MELLO  & FI- 
LHO E IRMÃOS  BIAGI 
(USINA  DA  PEDRA) 

Recorrente : IRMÃOS  BIAGI 
(USINA  DA  PEDRA) 

Recorrida : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  345/57  — Es- 
tado de  São  Paulo 
Nega-se  provimento  a recur- 
so, quando  a decisão  recor- 
rida guarda  conformidade 
com  a prova  do  processo. 


ACÓRDÃO  N°  1.859 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Ãlcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso voluntário,  mantida  a de- 
cisão de  primeira  instância, 
que  condenou  a firma  Irmãos 
Biagi  ao  pagamento  da  multa, 
de  Cr$  2.000,00  (dois  mil  cru- 
zeiros) , mínimo  das  sanções 
do  artigo  38,  c/c  o artigo  36 
§ 3°,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  por  ser  primária,  e J. 
Mello  & Filho  à multa  de  .... 
Cr$  500,00  (quinhentos  cruzei- 
ros), mínimo  das  penalidades 
do  mesmo  artigo  38  c/c  o ar- 
tigo 40,  do  referido  decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e Cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  19  de 
Fevereiro  de  1964. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. J.  A.  de  Lima  Teixeira 
— Relator.  Fui  presente:  José 
Ribamar  X.  C.  Fontes. — Pro- 
curador. 

Autuada:  USINA  CAXANGÃ 
S.  A. 

Recorrente  “Ex-offício” : SE- 
GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  28/60  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem  a- 
preciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÓRDÃO  N°  1.860 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Ãlcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso “ex-offício”,  para  con- 
firmar a decisão  de  primeira 
instância,  que  julgou  insubssis- 
tente  o auto  de  infração. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  19  de 
Fevereiro  de  1964. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira- -Pre- 
sidente. J.A.  de  Lima  Teixeira 
— Relator.  Fui  presente : José 
Riba  Mar  X.  C.  Fontes— Pro- 
curador. 
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Autuada:  DISTRIBUIDORA 

DE  BEBIDAS  ITAIM 
LTDA. 

Recorrente  "Ex-Officio” : SE- 
GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  310/58— Es- 
tado de  São  Paulo. 

Nega-se  provimento  a recur- 
so “ex-officio”,  quando  a de- 
cisão de  primeira  instância 
bem  apreciou  os  elementos 
que  motivaram  o processo. 

ACÔRDAO  No  1.861 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  Membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso “ex-officio”  confirman- 
do-se a decisão  de  primeira 
instância,  que  considerou  in- 
subsistente o auto  de  infração. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  19  de 
Fevereiro  de  1964 . 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Gil  Maranhão — 
Relator.  Fui  presente:  José 
Ribamar  X.  C.  Fontes— Pro- 
curador. 

PRIMEIRA  TURMA  DE 
JULGAMENTO 

Reclamante : CIA . INDUS- 

TRIAL E AGRÍCOLA  DE 
SANTA  BARBARA  S/A 
(USINA  SANTA  BARBA- 
RA) 

Reclamado:  NELSON  KRAFT 
Processo : P.  C.  31/62— Esta- 
do de  São  Paulo. 

Havendo  desistência  expres- 
sa do  Autor,  é de  arqmvar- 
se  o processo. 

ACÔRDAO  N<?  6.787 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  pelo  arquivamento 
puro  e simples  do  processo . 

Comissão  Executiva,  22  de 
Agôsto  de  1963. 

José  Waanberto — Presidente. 
Lycurgo  Portocarrero  VeV.oso 
— Relator.  Aloisio  de  Miranda 
Bastos.  Fui  presente:  Leal 

Guimarães — Procurador. 
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Reclamante : ELIETE  FER- 

NANDES DE  SOUZA 

Reclamada : USINA  SAO 

JOSÉ  S/A 

Processo:  P.  C.  185/61 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

A quota  de  fornecimento 
adere  ao  fundo  agrícola  e, 
com  êste,  é objeto  de  trans- 
ferência por  compra  e venda. 

ACÔRDAO  N°  6.788 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  deferir  o pedido,  a fim  de 
ser  transferida  para  Eliete 
Fernandes  de  Souza  a quota 
que  figura  em  nome  do  trans- 
mitente  junto  à Usina  São 
José,  no  montante  homologado 
de  688.139  quilos,  e vinculada 
ao  Fundo  Agrícola  Teodoro. 

Comissão  Executiva,  22  de 
Agôsto  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente. 
W alter  de  Andrade — Relator. 
Aloisio  de  Miranda  Bastos.  Fui 
presente:  Leal  Guimarães — 

Procurador . 

Reclamante : HENRIQUE 

SCHWARZ 

Reclamada:  USINA  ESTER 

S/A 

Processo:  P.  C.  209/61 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

E’  deferida  a qualidade  de 
fornecedor  de  cana  quando, 
por  três  safras  consecutivas, 
o lavrador  entregou  à mes- 
ma Usina  a sua  produção. 

ACÔRDAO  No  6.789 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o fim  de  ser  re- 
conhecida a qualidade  de  for- 
necedor a Henrique  Schwarz 
junto  à Usina  Ester  S/A,  com 
a quota  de  354.700  quilos,  mé- 
dia aproximada  de  suas  en- 
tregas nas  safras  58/59,  59/60 
e 60/61. 

Comissão  Executiva,  22  de 
Agôsto  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente. 
W alter  de  Andrade — Relator. 
Aloisio  de  Miranda  Bastos.  Fui 
presente:  Leal  Guimarães — 

Procurador . 
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Reclamante : ERMELIN- 

DA  TEREZA  ORTOLANI  E 
OUTROS 

Reclamada:  USINA  BOM  JE- 
SUS S/A — AÇÜCAR  E ÁL- 
COOL 

Processo:  P.  C.  149/62 — Es- 
tado de  São  Paulo — Anexo: 
P.  C.  175/61. 

Julga-se  improcedente  a re- 
clamação, face  a duplicidade 
do  pedido. 

ACÔRDAO  No  6.790 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  a re- 
clamação, face  à duplicidade 
do  pedido. 

Comissão  Executiva,  22  de 
Agôsto  de  1963. 

J osé  W amberto-  —Presidente. 
Aloisio  de  Miranda  Bastos — 
Relator.  Walter  de  Andrade. 
Fui  presente:  Leal  Guimarães 
— Procurador. 

Reclamante  : COMPANHIA 

INDUSTRIAL  E AGRÍCO- 
LA DE  SANTA  BARBARA 
S/A  USINA  SANTA  BAR- 
BARA) 

Reclamado : VIRGÍLIO  DE 

OLIVEIRA  PENTEADO 
Processo:  P.  C.  27/62 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

E’  de  se  julgar  procedente 
a reclamação  da  usina  quan- 
do provado  ter  havido  desvio 
do  fornecimento  de  canas  do 
titular  da  quota. 

ACÔRDAO  No  6.791 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o fim  de  ser  re- 
duzida a quota  do  Sr.  Virgílio 
de  Oliveira  Penteado  a 241 . 138 
quilos,  devendo  a Divisão  de 
Assistência  à Produção  provi- 
denciar a distribuição  do  sal- 
do, na  forma  do  artigo  77  do 
Decreto-lei  3.855,  de  21  de 
novembro  de  1941. 

Comissão  Executiva,  22  de 
Agôsto  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente. 
Aloisio  de  Miranda  Bastos — 
Relator.  Lycurgo  Portocarrero 
Velloso.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador . 
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Reclamante : DIÓGENES  DE 
AZEVEDO  E SILVA  (EN- 
GENHO SACRAMENTO) 
Reclamada:  USINA  CA- 

CHOEIRA LISA  S/A 
Processo:  P.  C.  167/62 — 'Es- 
tado de  Pernambuco. 

Julga-se  improcedente  a re- 
clamação uma  vez  que  não 
há  fundamento  para  a mes- 
ma. 

ACÓRDAO  N«  6.792 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  improcedente  a re- 
clamação, uma  vez  que  não  há 
fundamento  para  a mesma. 

Comissão  Executiva,  22  de 
Agosto  de  1963. 

José  Wamberto— Presidente. 
Aloisio  de  Miranda  Bastos — 
Walter  de  Andrade.  Fui  pre- 
sente: Leal  Guimarães — Pro- 
curador. 

Autuado : JOS33  FERRAZ 
FERREIRA 

Autuante:  RUY  DE  BITTEN- 
COURT 

Processo:  A.  I.  195/58 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Não  caracterizada  a infra- 
ção arguida,  é de  se  julgar 
improcedente  o auto. 

ACÂRDÓO  N<?  6.793 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o au- 
to, devolvendo-se  ao  autuado 
a mercadoria  apreendida,  me- 
diante o pagamento  das  con- 
tribuições devidas,  tendo  em 
vista  a decisão  do  Tribunal 
Federal  de  Recursos. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  22  de 
Agosto  de  1963. 

José  Wamberto— Presidente. 
Aloisio  de  Miranda  Bastos — 
Relator.  Walter  de  Andrade. 
Fui  presente:  Leal  Guimarães 
— Procurador . 

Reclamante:  RODOLFO  UKS- 
TIN 

Reclamada:  USINA  AÇUCA- 
REIRA DE  GILLO  S/A 
(USINA  DE  GILLO) 
Processo:  P.  C.  217/61 — Es- 
tado de  São  Paulo. 
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Há  de  se  fixar  a quota  de 
fornecimento  de  canas  mes- 
mo quando  o triénio  básico 
é formado  através  de  inter- 
posta pessoa. 

ACÓRDAO  N?  6.872 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  de  que,  do  quantita- 
tivo de  fornecimento  nas  sa- 
fras 1957/58,  1958/59  e 1959/ 
60,  feito  em,  nome  de  Herbert 
Albrecht,  sejam  retiradas  as 
tonelagens  de  380  mil,  safra 
1957/58,  350  mil,  safra  1958/ 
59,  e 320  mil,  safra  1959/60, 
cuja  média  trienal  passaria  a 
ser  a quota  de  fornecimento  de 
cana  do  requerente  junto  à 
Usina  De  Cillo. 

Comissão  Executiva,  19  de 
Setembro  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente. 
Aloisio  de  Miranda  Bastos — 
Relator.  Lycurgo  Portocarrero 
Velloso.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador . 

Reclamante : MARIO  BER- 

TOLDO 

Reclamada:  SICIÊTÉ  DE  SU- 
CRERIES  BRÉSILJENNES 
(USINA  FÔRTO  FELIZ) 
Processo:  P.  C.  169/61 — Es- 
atdo  de  São  Paulo. 

E’  de  se  julgar  improceden- 
te a reclamação  quando  esta 
se  baseia  numa  prescrição 
de  direito. 

ACÓRDAO  Np  6.873 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  a re- 
clamação. 

Comissão  Executiva,  19  de 
Setembro  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente. 
Aloisio  de  Miranda  Bastos — 
Relator.  Lycurgo  Portocarre- 
ro Velloso.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador . 

Autuado : AMANDIO  R. 

ROOS 

Autuantes  : ROMUALDO 

CORREIA  LINS  E OUTROS 
Processo : A . 1 . 221/54 — Esta- 
do do  Rio  Grande  do  Sul. 

Julga-se  improcedente  o au- 
to lavrado  por  quebra  nos 
estoques  de  álcool,  quando 


essa  quebra  se  contem  den- 
tro dos  limites  admitidos  em 
lei. 

ACÓRDAO  NP  6.880 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o au- 
to de  infração,  devendo  o pro- 
cesso voltar  à Coletoria  de  ori- 
gem para  o recolhimento  do 
imposto  de  consumo  corres- 
pondente ao  pagamento  das 
taxas  devidas  ao  Instituto,  re- 
correndo- se  “ex-officio”  para 
a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  2 de 
Oututbro  de  1963. 

a)  José  Wamberto — Presi- 
dente. Walter  de  Andrade — 
Relator.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira. Presente:  Leal  Guima- 
rães— Procurador. 

Reclamante  : FRANCIS- 

CO GRANDINO 
Reclamada:  SOCIÉTÉ  DE  SU- 
CRERIES  BRÉSILIENNES 
(USINA  PIRACICABA) 
Processo:  P.  C.  111/60 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Provado  o trênio  de  forneci- 
mento de  cana  é de  se  re- 
conhecer a qualidade  de  for- 
necedor ao  Reclamante. 

ACÓRDAO  No  6.881 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o fim  de  ser  re- 
conhecida ao  reclamante  a 
qualidade  de  fornecedor  da 
Usina  Piracicaba,  com  a quo- 
ta de  633.936  quilos  de  cana, 
média  de  suas  entregas,  e a 
ser  retirada  do  contingente 
próprio  -da  Usina. 

Comissão  Executiva,  2 de 
Oututbro  de  1963. 

a. ) José  Wamberto — Presi- 
dente. Wlater  de  Andrade — 
Relator.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira. Presente — Leal  Guima- 
rães— Procurador. 

Autuado : WANDERLEY  & 

CIA.  LTDA. 

Autuantes : ANTONIO  AU- 

GUSTO CORRÊA  LIMA  E 
OUTROS 

Processo:  A.  I.  631/58 — Es- 
tado de  Pernambuco. 
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Estando  a diferença  encon- 
trada no  álcool  dentro  do 
percentual  tolerado,  é de  se 
julgar  improcedente  o auto 
de  infração. 

ACÔRDAO  N<?  6.882 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  insubsisten- 
te o auto  de  infração. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  2 de 
Oututbro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente Lycurgo  Portocarrero 
Velloso — Relator.  Aloisio  de 
Miranda  Bastos.  Presente: 
Leal  Guimarães — Procurador. 

Autuada:  USINA  CAXANGÁ 
S/A 

Autante:  JOSÊ  ALBUQUER- 
QUE JUCA 

Processo:  A.  I.  45/54 — Esta- 
do de  Pernambuco. 

Comprovadas  as  infrações 
pelos  elementos  constantes 
do  processo  é de  se  julgar 
procedente  o auto  lavrado. 

ACÔRDAO  N<?  6.883 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a usi- 
na autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  10,00  (dez  cru- 
zeiros) por  saco,  no  total  de 
setenta,  perfazendo  Cr$  700,00 
(setecentos  cruzeiros),  merca- 
doria apreendida  sem  a emis- 
são de  nota  de  remessa,  nos 
têrmos  do  art.  65,.  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  além  do 
pagamento  das  taxas  devidas, 
mais  a multa  de  Cr$  2.000,00 
(dois  mil  cruzeiros),  na  forma 
do  art.  36,  § 3<>,  do  mesmo 
Decreto-lei . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  2 de 
Oututbro  de  1963. 

a.)  José  Waynberto — Presi- 
dente. W alter  de  Andrade — 
Relator.  Aloisio  de  Miranda 
Bastos . Presente: — Leal  Gui - 
m ardes — Procurador. 

Autuada:  IRMÃOS  FRAN- 

CESCHI  S/A  (USINA  DIA- 
MANTE) 


Autuantes : JOSÉ  GONÇAL- 

VES LIMA  E OUTRO 
Processo:  A.  I.  677/56 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

E’  de  se  julgar  procedente 
o auto  lavrado,  quando  com- 
provadas as  infrações  cons- 
tantes do  mesmo. 

ACÓRDAO  Ne  6.892 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a Usi- 
na autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  4.000,00  (quatro 
mil  cruzeiros),  na  forma  do 
§ 3e  do  artigo  36,  além  do  pa- 
gamento da  taxa  devida  so- 
bre 203  sacos,  a Cr$  20,00 
(vinte  cruzeiros)  ou  seja  Cr$ 
4.060,00  (quatro  mil  e sessen- 
ta cruzeiros),  nos  têrmos  do 
art.  65,  além  do  pagamento 
da  multa  de  Cr$  1.000,00 
(hum  mil  cruzeiros),  prevista 
no  § único  do  art.  69,  todos  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4 de  de- 
zembro de  1939. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  3 de 
Oututbro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. W alter  de  Andrade — 
Relator.  Presente:  Leal  Gui- 
marães— Procurador. 

Autuado:  ANTONIO  M.  DE 
ANDRADE 

Autuantes:  GERALDO  BEIRÕ 
DE  MIRANDA  E OUTRO 
Processo:  A.  I.  651/56 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Julga-se  boa  a apreensão  do 
açúcar  çuando  comprovada 
a sua  clandestinidade. 

ACÔRDAO  No  6.  893 

ACORDA,  por  unanimidade, 
eml  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa  e 
efetiva  a apreensão  da  merca- 
doria, incorporando-se  o valor 
de  sua  venda  aos  cofres  do 
Instituto . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  3 de 
Oututbro  de  1963. 

a.)  José  W am berto — Presi- 
dente. W alter  de  Andrade — 


Relator  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira— Presente:  Leal  Guima- 
rães— Procurador. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: “Pela  procedência”  Rio, 
31-5-1961  a)  Leal  Guimarães. 

Autuados:  FURTADO,  FILHO 
& CIA.  E DIAS  MARTINS 
S/A 

Autuantes : NELSON  FAIL- 

LACE 

Processo:  A.  I.  741/56 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Incorre  nas  sanções  penais, 
o comerciante  que  não  con- 
serva, me  seus  armazéns,  a 
nota  de  entrega. 

ACÓRDAO  No  6.894 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  con- 
denai* a firma  Furtado,  Filho 
& Cia . à multa  de  Cr$ .... 
2.000,00  (dois  mil  cruzeiros), 
na  forma  do  § 2°  do  art.  42, 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4 de 
dezembro  de  1939,  e improce- 
dente em  relação  à firma  Dias 
Martins  S/A,  que  comprovou, 
na  instrução  do  processo,  a au- 
tenticidade das  notas  emitidas 
por  aquela  firma,  recorrendo- 
se  “ex-officio”  para  a instân- 
cia superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  3 de 
Oututbro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. W alter  de  Andrade — 
Relator.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira. Presente:  Leal  Guima- 
rães— Procurador . 

Reclamante:  JACOB  CANALE 
Reclamada:  SOCIÉTE  DE  SU- 
CRERIES  BRÉSILIENNES 
(USINA  PIRACICABA) 
Processo:  P.  C.  105/60 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

E’  de  se  reconhecer  a quali- 
dade de  fornecedor  de  cana, 
quando  completado  o triénio 
de  fornecimento,  nos  têrmps 
do  Estatuto  da  Lavoura  Ca- 
navieira . 

ACÔRDAO  Np  6.695 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o fim  de  ser  reco- 
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nhecida  ao  reclamante  a qua- 
lidade de  fornecedor  da  Usina 
Piracicaba,  com  a quota  dc 
330.650  quilos  de  cana,  média 
de  suas  entregas,  e a ser  reti- 
rada do  contingente  próprio 
da  Usina. 

Comissão  Executiva,  3 de 
Oututbro  de  1963 . 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente, W alter  de  Andrade — 
Relator . J , A . de  Lima  Tei- 
xeira. Presente — Leal  Guima- 
rães— Procurador. 

Autuado:  IGNORADO 
Autuantes : LAUDELINO 
CARDOSO  E OUTROS 
Processo:  A.  I.  361/56— Es- 
tado do  Paraná. 

Julga-se  boa  a apreensão  do 
açúcar  quando  caracterizada 
a clandestinidade. 

ACÓRDÃO  N?  6.896 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar,  emi  julgar  proce- 
dente o auto,  para  o fim  de 
considerar  boa  e efetiva  a 
apreensão,  incorporando-se  o 
valor  da  venda  do  produto  aos 
cofres  do  Instituto. 

Comissão  Executiva,  9 de 
Oututbro  de  1963. 

oj  José  Wamberto — Presi- 
dente, W alter  de  Andrade — 
Relator.  J.  A.  Lima  Teixeira. 
Presente:  Leal  Guimarães — 

Procurador , 

Autuada : USINA  AÇUCA- 

REIRA DE  JABOTICABAL 
S/A  (USINA  SAO  CAR- 
LOS) 

Autuante : CARLOS  FONTE- 
NELLE  MARTINS 
Processo:  A.  I.  199/57 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Julga-se  clandestino  o açú- 
car vendido  sem  sobertura 
legal . 

ACÕRDAO  No  6.897 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  con- 
siderar perfeita  a apreensão 
dos  1.675  sacos  de  açúcar,  re- 
vertendo o valor  de  sua  venda 
aos  cofres  do  Instituto,  nos 
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— art.  ou  letra  "b” 

do  Decreto-lei  1.831,  de  4 de 
dezembro  de  1939,  e condenar 
a Usina  Açucareira  de  Jabo- 
ticabal  S/A,  proprietária  da 
Usina  São  Carlos,  a pagar  a 
este  Instituto  a importância 
de  Cr?  459.842,40  (quatrocen- 
tos e cinquenta  e nove  mil 
oitocentos  e quarenta  e dois 
cruzeiros  e quarenta  centa- 
vos), correspondente  a 2.196 
sacos  de  açúcar  ao  preço  ofi- 
cial de  Cr$  209,40  (duzentos  e 
nove  cruzeiros  e quarenta  cen- 
tavos), recorrendo-se  “ex-offi- 
cio  para  a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 


pra-se . 

Comissão  Executiva,  9 de 
Oututbro  de  1963. 


a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. Walter  de  Andrade — 
Relator.  Aloísio  de  Miranda 
Bastos.  Presente:  Leal  Guima- 
rães— Procurador. 


Autuada:  FRANCO  DE  SOU- 
ZA LTDA.  (ENGENHO  DE 
AGUARDENTE  “B  O T U- 
QUARA”) 

Autuantes : GONZAGA  BA- 

TISTA SILVEIRA  E OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  445/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 


Relator.  Lycurgo  Portocar- 
rero  Velloso.  Presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 


USINA  SANTA  LUCIA  S/A 
Autuante:  LUIZ  CARLOS  DA 
CUNHA  AVELAR 
Processo:  A.  I.  653/59— Es- 
tado de  Minas  Gerais. 


Provadas  as  infrações  pelos 
elementos  constantes  do  pro- 
cesso, é de  ser  o auto  julga- 
do procedente. 


ACÓRDÃO  N»  6.  899 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
a apreensão  da  mercadoria 
apreendida,  revertendo  o va- 
lor de  sua  venda  aos  cofres  do 
Instituto,  nos  termos  do  art 
60  letra  “b”,  do  Decreto-lei 
no  1.831,  de  4-12-39,  e conde- 
nar a Usina  Sta.  Lucia  à mul- 
ta de  Cr$  10.000,00  (dez  mil 
cruzeiros)  na  forma  do  art. 
36,  § 39,  do  citado  Decreto-lei, 
por  ser  reincidente  específica. 

. Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  9 de 
Oututbro  de  1963. 


E’  de  se  considerar  proce- 
dente o auto  lavrado,  quan- 
do as  infrações  estão  pro- 
vadas pelos  elementos  cons- 
tantes do  processo . 

ACÕRDAO  N9  6.898 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  con- 
denar a firma  autuada  ao  pa- 
gamento da  multa  de  Cr$ . . 
363.520,00  (trezentos  e sessen- 
ta e três  mil  quinhentos  e vin- 
te cruzeiros),  dôbro  da  im- 
portância devida,  na  forma  do 
disposto  no  artigo  149  do  De- 
creto-lei 3.855,  de  21-11-41, 
recorrendo-se  “ex-officio”  para 
a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
Oututbro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
sidente.  J.  A.  Limia  Teixeira 


a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. Aloísio  de  Miranda  Bas- 
tos— Relator.  Lycurgo  Porto- 
carrero  Velloso.  Presente: 
Leal  Guimarães — Procurador. 

Autuados : HERMES  CA- 
BRAL DA  SILVA  E USINA 
BARÃO  DE  SUASSUNA 
S/A 

Autuantes:  W.M.  BUARQUE 
E OUTROS 

Processo:  A.  T.  403/56 — Esta- 
do de  Pernambuco. 

Julga-se  boa  a apreensão  de 
açúcar  clandestino. 

ACÓRDÃO  N<?  6.900 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  con- 
denar a Usina  Barão  de  Suas- 
suna S/A  à perda  do  açúcar 
apreendido,  revertendo  o pro- 
duto de  sua  venda  aos  cofres 
do  Instituto,  e improcedente 
com  relação  ao  motorista  au- 
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tuado,  recorrendo-se  “ex-offi- 
cio”  para  a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  9 de 
Oututbro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. W alter  de  Andrade — 
Relator.  Àloisio  de  Miranda 
Bastos.  Presente:  Leal  Guima- 
rães— Procurador. 

Autuada:  COOPERATIVA  DE 
PLANTADORES  DE  CA- 
NA DE  ASSEMBLÉIA. 
LTDA.  (USINA  BOA 
SORTE) 

Autuantes:  JOSÉ  ALIPIO 

VIEIRA  PINTO  E OUTRO 
Processo:  A.  I.  169/57 — Es- 
tado de  Alagoas. 

Comprovada  a sonegação  de 
taxas,  julga-se  procedente  o 
auto. 

ACÓRDAO  Np  6.901 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a Usi- 
na Boa  Sorte  à multa  de  Cr$ 
859.040:00  (oitocentos  e cin- 
quenta e nove  mil  e quarenta 
cruzeiros),  dôbro  da  quantia 
sonegada,  sem  prejuízo  do  re- 
colhimento correspondente  às 
taxas  sonegadas,  de  Cr$... .. 
429.520,00  (quatrocentos  e 
vinte  e nove  rril  quinhentos  e 
vinte  cruzeiros),  tudo  nos  têr- 
mos  do  art.  149,  do  Decreto- 
lei  3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executivo,  10  de 
Outubro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. W alter  de  Andrade — 
Relator.  Alolsio  de  Miranda 
Bastos.  Presente:  Leal  Guima- 
rães— Procurador . 

Reclamante:  MANUEL  MAR- 
TINS PESSANHA 
Reclamada:  SOCIÊTÉ  DE  SU- 
CRERIES  BRÉSILIENNES 
Processo:  P.  C.  m 57/59 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 
Provada  a improcedência  da 
reclamação,  é de  ser  arqui- 
vado o processo. 


ACÓRDAO  Np  6.902 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  no  sentido  de  ser  ar- 
quivado o processo. 

Comissão  Executivo,  10  de 
Outubro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. Alolsio  de  Miranda  Bas- 
tos— Relator.  W alter  de  An- 
drade. Presente:  Leal  Guima- 
rães— Procurador . 

Autuado:  SEVERINO  FER- 

REIRA DA  SILVA 
Autuantes : JOAQUIM  RI- 
CARDO DE  MORAIS 
SCHULER  E OUTROS 
Processo:  A.  I.  291/58 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Mercadoria  desacompanhada 
de  Nota  de  Reiressa  ou  de 
Nota  de  Entrega  é,  carac- 
terizadamente,  clandestina. 

ACÓRDAO  No  6.903 

ACORDA,  pelo  voto  de  de- 
sempate do  Sr.  Presidente, 
contra  o Sr.  Relator,  em  jul- 
gar procedente  o auto,  para  o 
efeito  de  considerar  boa  e va- 
liosa a apreensão  dos  seis  sa- 
cos de  açúcar,  revertendo  o re- 
sultado de  sua  venda  aos  co- 
fres do  Instituto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executivo,  10  de 
Outubro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente e relator  do  acórdão. 
Alolsio  de  Miranda  Bastos. 
W alter  de  Andrade — vencido. 
Presente:  Leal  Guimarães — 

Procurador. 

Autuados:  ELIAS  ABRAHAO 
E USINA  VICTOR  SENCE 
S/A  (USINA  CONCEIÇÃO) 
Autuantes:  JESSÊ  MARTINS 
DE  MACÊDO  E OUTROS 
Processo:  A.  I.  169/57 — Esta- 
do do  Rio  de  Janeiro. 

A não  inutilização  de  nota 
de  remessa  sujeita  o comer- 
ciante às  sanções  legais. 

ACÓRDAO  Np  6.904 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  con- 
denar Elias  Abrahão  ao  paga- 


mento da  multa  de  Cr$  

2.000  00  (dois  mil  cruzeiros), 
pela  não  inutilização  de  quatro 
notas  de  remessa,  grau  míni- 
mo do  art.  41  do  Decreto-lei 
1 . 831,  de  4-1-39,  e à perda  de 
dois  sacos  de  açúcar,  na  for- 
ma da  letra  “b”,  do  art.  60 
do  citado  Decreto-lei,  reverten- 
do ao  autuado  vinte  e oito  sa- 
cos cuja  apreensão  não  se  jus- 
tifica, recorrendo-se  “ex-offi- 
cio”  para  a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executivo,  10  de 
Outubro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. W alter  de  Andrade — 
Relator.  Alolsio  de  Miranda 
Bastos . Presente — Leal  Gui- 
marães— Procurador . 

Reclamante  : DEOCACI- 

NO  SOARES  DE  SOUZA 
LIMA 

Reclamada:  SOCIÊTÉ  DE  SU- 
CRERIES  BRÉSILIENNES 
(USINA  PARAÍSO) 
Processo:  P.  C.  49/59 — Esta- 
do do  Rio  de  Janeiro. 

E’  de  se  arquivar  o proces- 
so quando  a reclamação  per- 
de o seu  objetivo. 

ACÓRDÃO  Np  6.905 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  no  sentido  de  ser  ar- 
quivado o processo. 

Comissão  Executivo,  10  de 
Outubro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. Alolsio  de  Miranda  Bas- 
tos— Relator.  W alter  de  An- 
drade. Presente:  Leal  Guima- 
rães— Procurador . 

Autuado : SÉRGIO  CASSIA- 
NO  DE  SOUZA 
Autuantes:  W.  M.  BU ARQUE 
E OUTRO 

Processo:  A.  I.  169/61 — Esta- 
do da  Bahia. 

Comprovada  infração  à Le- 
gislação açucareira  é de  se 
julgar  procedente  o auto  la- 
vrado. 

ACÓRDAO  Np  6.906 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
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em  parte,  para  o fim  de  con- 
denar o autuado  ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr$  80.000,00 
(oitenta  mil  cruzeiros),  cor- 
respondente à saída  irregular 
de  quarenta  partidas  de  álcool, 
na  forma  da  alínea  “a”  do  § 
único  do  art.  6<?  do  Decreto- 
lei  5 . 998,  de  18-11-43,  recor- 
rendo-se “ex-officio”  para  a 
instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  10  de 
Outubro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente . Aloísio  de  Miranda  Bas- 
tos— Relator.  Lycurgo  Porto- 
carrero  Velloso.  Presente: 
Leal  Guimarães — Procurador . 

Autuado:  TUFI  MOHALLEM 
Autuante:  LAZARO  JOSÉ  TO- 
LEDO LIMA 

Processo:  A.  I.  561/58 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

A falta  de  emissão  de  nota 
de  entrega  sujeita  o infrator 
às  penas  da  legislação  fis- 
cal açucareira. 

ACÓRDÃO  No  6.907 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr$  2.600,00  (dois  mil  e 
seiscentos  cruzeiros) , corres- 
pondente a Cr$  200,00  (du- 
zentos cruzeiros)  por  partida 
de  açúcar  vendida  sem  nota  de 
entrega,  grau  mínimo  do  art. 
42,  do  Decreto-lei  1.831,  de  4 
de  dezembro  de  1939. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  10  de 
Outubro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. W alter  de  Andrade — 
Relator.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira. Presente:  Leal  Guima- 
rães— Procurador . 

Autuado:  SEVERINO  DIAS 

DE  ARAÚJO 

Autuantes:  VICENTE  DO 
AMARAL  GOUVEIA  E OU- 
TROS 

Processo:  A.  I.  75/60 — Esta- 
do de  Pernambuco. 
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Considera-se  definitiva  a 
apreensão  do  açúcar  encon- 
trado sem  a cobertura  dos 
documentos  fiscais . 

ACÓRDÃO  N<?  6.916 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  tornar  efetiva  a apreen- 
são dos  quatro  sacos  de  açú- 
car. condenando-se  a firma  au- 
tuada à perda  do  produto,  na 
forma  do  art.  60  letra  “b”,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4 de  de- 
zembro de  1939,  revertendo 
aos  cofres  do  Instituto  o valor 
apurado  na  venda  do  produto, 
dando  como  absorvida  por  esta 
penalidade  a cominação  do 
art.  40. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
Outubro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. J.  A.  de  Lima  Teixeira 
— Relator.  Lycurgo  Portocar- 
rero  Velloso.  Presente:  Leal 
Guimarães — Procurador . 

Reclamante : CIA . INDUS- 

TRIAL E AGRÍCOLA  DE 
STA.  BARBARA  S/A  (USI- 
NA STA.  BARBARA) 
Reclamado : JÜLIO  IGNACIO 
Processo:  P.  C.  99/62 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Comprovado  o desvio  de  ca- 
nas para  usina  a que  não 
está  vinculado  o fornecedor, 
é de  julgar-se  procedente  a 
reclamação  para  efeito  de 
ser  deduzida  da  respectiva 
quota  a parcela  desviada, 
determinando-se  imedia- 
ta distribuição  na  forma  do 
Estatuto  da  Lavoura  Cana- 
vieira . 

ACÓRDÃO  N<?  6.917 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o fim  de  ser  de- 
duzida da  quota  de  700.000 
quilos  fixada  em  nome  do  Sr. 
Júlio  Ignácio,  junto  à Usina 
Sta.  Bárbara,  a parcela  de 
626.400  quilos  desviados  para 
outra  fábrica,  ficando  reduzi- 
da a sua  quota  pára  73.600 
quilos,  na  forma  dos  disposto 
no  art.  43  do  Estatuto  da  La- 
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voura  Canavieira,  fazendo-se  a 
imediata  distribuição  dos  .... 
626.400  quilos  entre  os  demais 
fornecedores  da  Usina  recla- 
mante. 

Comissão  Executiva,  16  de 
Outubro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente . J . A.  de  Lima  Teixei- 
ra— Relator . Lycurgo  Porto- 
carrero  Velloso.  Presente: 
Leal  Guimarães — Procurador 

Autuado:  NELSON  COSTA 
Autuantes : VICENTE  AMA- 
RAL GOUVEIA  E OUTRO 
Processo:  A.  I.  167/59 — Esta- 
do de  Pernambuco. 

E’  de  ser  reformada  a sen- 
tença que  deixou  de  apre- 
ciar a defesa  do  autuado  ou 
a ela  não  se  reporta,  no  sen- 
tido de  sua  releição. 

ACÓRDÃO  N<?  6.918 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  de  ser  reformado 
o Acórdão  n°  5.063,  no  que 
respeita  à revelia  do  autuado, 
mantida  a decisão  proferida 
que  condenou  o infrator  ao  pa- 
gamento da  . multa  de  Cr$ . . . . 
5.500,000  (cinco  mil  e qui- 
nhentos cruzeiros),  correspon- 
dente a Cr$  500,00  (quinhentos 
cruzeiros)  por  nota  de  remes- 
sa não  inutilizada,  no  total  de 
onze  notas,  mínimo  das  san- 
ções previstas  no  art.  41  do 
Decreto-lei  n°  1.831,  de  4 de 
dezembro  de  1939. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  16  de 
Outubro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. W alter  de  Andrade — 
Relator.  Aloísio  de  Miranda 
Bastos.  Presente:  Leal  Gui- 
marães— Procurador. 

Autuado:  SOCIEDADE  NOR- 
DESTINA DE  COMÉRCIO 
LTDA. 

Autuantes:  WALDO  DE  MI- 
RANDA GAVAZZA  E OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  831/57 — Esta- 
do de  Pernambuco. 

Considera-se  procedente  o 
auto  lavrado  dentro  das  exi- 
gências da  lei. 
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ACÔRDAO  Np  6.919 

! 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a So- 
ciedade Nordestina  de  Comér- 
cio Ltda . ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  13.200,00  (tre- 
ze mil  e duzentos  cruzeiros), 
correspondente  a Cr$  200,00 
(duzentos  cruzeiros)  sôbre 
sessenta  e seis  partidas  de 
açúcar  vendida  sem  a emissão 
de  nota  de  entrega,  e aos  de- 
mais autuados  que  seja  apli- 
cada a multa  de  Cr$  200,00 
(duzentos  cruzeiros),  grau 
minimo  do  art.  42,  do  Decre- 
to-lei 1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  16  de 
Outubro  de  1963. 

a.)  José  Wamberto — Presi- 
dente. W alter  de  Andrade — 
Relator.  Aloisio  de  Miranda 
Bastos.  Presente:  Leal  Gui- 
marães . 

Autuado:  JOVENTTNO  AL- 

VES FEITOSA 
Autuantes:  AYLSON  DRUCK 
BARROS  E OUTRO 
Processo:  A.  I.  9/59  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Açúcar  desacompanhado  da 
documentação  exigida  por  lei 
é clandestino  e o produto 
pertence  ao  I.  A.  A.. 

ACÔRDAO  Np  6.920 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  ser  considerada 
boa  e efetiva  a apreensão  dos 
treze  sacos  de  açúcar,  rever- 
tendo o resultado  de  sua  venda 
aos  cofres  do  Instituto,  na  for- 
ma do  art.  60  letra  b do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  16  de 
Outubro  de  1963. 

a)  José.  TV amberto — Presi- 
dente. Walter  de  Andrade — Re- 
lator. Aloisio  dr  Miranda  Bas- 
tos. Presente:  Leal  Guimarfes 
— Procurador. 

Autuados:  USINA  COSTA 

PINTO  S.  A.  — AÇÚCAR 
E ÁLCOOL.  VALENTIM 
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LUIZ  RIGHETTO  E TUFIK 
ANTONIO 

Autuantes : FERDINANDO 

LEONARDO  LAUREANO  E 
OUTRO 

Processo:  A.  I.  861/57  — Es- 
tado de  São  Paulo 

O fundamento  do  auto  não 
pode  nem  deve  ser  baseado 
em  hipóteses  que  o autuan- 
te  não  procurou  esclarecer 
devidamente.  Pela  improce- 
dência da  autuação. 

ACÔRDAO  Np  6.921 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o auto 
de  infração,  liberando-se  o pro- 
duto apreendido,  isentando-se  a 
Usina  e as  firmas  autuadas  de 
qualquer  responsabilidade,  re- 
correndo-se “ex-offício”  para 
a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  16  de 
Outubro  de  1963. 

José  Wamberto — Presidente 
Walter  de  Andrade — Relator. 
Aloisio  de  Miranda  Bastos  Pre- 
sente: Leal  Guimarães — -Procu- 
rador 

Reclamante:  MARIO  CARVA- 
LHO DE  SOUZA 
Reclamado : J U L I A O NO- 
GUEIRA & CIA.  (USINA 
QUEIMADO) 

Processo:  P.  C.  227/61  — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Ê de  ser  julgada  improceden- 
te a reclamação  contra  a usi- 
na. visto  não  haver  funda- 
mento para  a mesma. 

ACÔRDAO  Np  6.928 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  a re- 
clamação. 

Comissão  Executiva  de  23  de 
Outubro  de  1963. 

i 

José  Wamberto — Pelo  Pre- 
sidente. Aloisio  de  Miranda 
Bastos — Relator  Lycurgo  P. 
Velloso.  Presente:  — Leal  Gui- 
marães— Procurador. 
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Reclamante:  FREDERICO 
BRUGNEROTTO 
Reclamada:  SOCIÊTÊ  DE  SU- 
CRERIES  BRÊSILIENNES 
(USINA  RAFARD) 
Processo:  P.  C.  53/61  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  a recla- 
mação para  efeito  de  fixação 
de  quota  de  fornecimento, 
quando  provado  que  o recla- 
mante satisfaz  as  exigências 
legais. 

ACÔRDAO  Np  6.929 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o efeito  de  se  re- 
conhecer ao  Reclamante  a qua- 
lidade de  fornecedor  da  Usi- 
na Rafard,  assegurando-se-lhe 
uma  quota  de  287.400  quilos 
de  cana,  média  aproximada  de 
suas  entregas,  e a ser  retirada 
do  contingente  de  canas  pró- 
prias de  Usina  reclamada. 

Comissão  Executiva  -le  23  do 
Outubro  de  1963. 

a)  José  Wamberto — Pelo 
Presidente  Aloisio  de  Miranda 
Bastos — Relator.  Lycurgo  P. 
Velloso  Presente:  IjscU  Guima- 
rães— Procurador. 

Reclamante : RITA  CHAGAS 
Reclamada:  SOCIÊTÊ  DE  SU- 
CRERIES  BRÊSILIENNES 
(USINA  PARAÍSO) 
Processo:  P.  C.  45/59  — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Julgada  improcedente  a re- 
clamação. e de  ser  arquiva- 
do o processo. 

ACÔRDAO  Np  6.933 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  a re- 
clamação, arquivando-se,  em 
consequência,  o processo. 

Comissão  Executiva  de  24  de 
Outubro  de  1963. 

a)  José  Wamberto — Pelo 
Presidente  Aloisio  de  Miranda 
Bastos — Relator.  Lycurgo  P. 
Velloso  Presente:  Leal  Guima- 
rães— Procurador 

Reclamante:  AVELINO  GO- 
MES DA  SILVA 
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Reclamada:  USINA  SAO  JO- 
SÉ S.  A. 

Processo:  P.  C.  13/63  — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Provada  a desistência  por 
parte  do  reclamante,  julga- 
se  prejudicada  a reclama- 
ção. 

ACÓRDAO  N<?  6.934 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  sr. 
Relator,  no  sentido  de  ser  ho- 
mologada a desistência  da  re- 
clamação, arquivando-se,  em 
consequência,  o processo. 

Comissão  Executiva  de  24  de 
Outubro  de  1963. 

José  Wamberto — Pelo  Presi- 
dente Aloísio  de  Miranda  Bas- 
tos— Relator.  Lycurgo  P.  Vel- 
loso  Presente:  Leal  Guimarães 
— Procurador. 

Autuada:  CARVALHO  & FEI- 
RE 

Autuantes:  HÉLIO  RIBEIRO 
DO  REGO  MELO  E OU- 
TROS 

Processo:  A.  I.  3/59  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

A não  inutilização  da  Nota 
de  Remessa  sujeita  o com- 
prador ao  pagamento  da  mul- 
ta a que  se  refere  a lei,  e se 
êste  deixa  de  emitir  Nota  de 
Entrega,  as  penalidades  são 
aplicadas  concomitantemen- 
te. 

ACÓRDAO  No  6.935 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  condenar  a firma  autua- 
da ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  500,00  (quinhentos  cruzei- 
ros) por  nota  de  remessa  não 
inutilizada,  em  número  de  cin- 
quenta e três,  mais  a impor- 
tância de  Cr$  200,00  (duzentos 
cruzeiros)  por  nota  de  entrega 
que  deixou  de  emitir,  no  total 
de  dezesseis,  perfazendo  o total 
de  Cr$  29.700,00  (vinte  e nove 
mil  e setecentos  cruzeiros),  tu- 
do de  acôrdo  com  as  sanções 
mínimas  impostas  pelos  arts. 
41  è 42  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4 de  dezembro  de  1939. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  24  de 
Outubro  de  1963. 
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a)  José  Wamberto  Pelo  Pre- 
sidente W alter  de  Andrade — 
Relator.  Aloísio  de  Miranda 
Bastos  Presente:  Leal  Guima- 
rães— Procurador. 

Autuada:  CIA.  USINA  VAR- 
JAO  — AÇÚCAR  E ÁL- 
COOL (USINA  VARJAO) 
Autuante:  PAULO  PELLICI 
ALVES  ARANHA 
Processo:  A.  I.  645/58  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Havendo  duplicidade  na  nu- 
meração de  açúcar  encontra- 
do em  depósito  devem  ser 
Considerados  clandestinos  e, 
como  tal,  apreendidos  pelo 
I.A.A.  os  sacoá  de  açúcar 
que  não  estão  acobertados 
da  Nota  de  Remessa. 

ACÓRDAO  No  6.936 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim:  de  considerar  boa 
e efetiva  a apreensão  dos  oito 
saicos  de  açúcar,  revertendo  o 
resultado  de  sua  venda  aos  co- 
fres do  Instituto,  na  forma  do 
art.  60  letra  c,  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  24  de 
Outubro  de  1963. 

a)  José  Wamberto — Pelo 
Presidente.  Wálter  de  Andrade 
— Relator.  Aloísio  de  Miranda 
Bastos  Presidente:  Leal  Gui- 
marães— Procurador. 

SEGUNDA  TURMA  DE 
JULGAMENTO 

Autuado:  EUCLIDES  JOSÊ 

DE  ALMEIDA 

Autuantes:  RUBENS  CEZAR 
DE  MOURA  LIMA  E OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  374/59  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

As  infrações  aos  artigos  41 
e 60  b,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  estão  comprova- 
das nos  autos. 

ACÓRDAO  N<?  6.768 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o autc, 
para  o fim:  de  condenar  o au- 
tuado à perda  do  açúcar  apre- 
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endido,  revertendo  o valor  de 
sua  venda  à receita  do  Insti- 
tuto, na  forma  do  disposto  no 
artigo  60,  letra  b,  do  Decreto- 
lei  1.831.  de  4-12-39,  e à mul- 
ta de  Cr$  500,00  (quinhentos 
cruzeiros)  por  nota  de  remes- 
sa não  inutilizada,  no  total  de 
• Cr$  3.000,00  (três  mil  cruzei- 
ros), grau  mínimo  do  artigo 
41  do  citado  Decreto-lei,  por 
ser  primário. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  14  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Pereira 
— Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  Rodrigo  de 
Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuado  : ABUD  JOAO 
Autuante : R U Y BITTEN- 

COURT 

Processo:  A.  I.  230/59  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Todos  que  adquiram  ou  rece- 
bam açúcar  são  obrigados  a 
inutilizar,  com1  a palavra  "re- 
cebida”, a nota  de  remessa 
que  acompanha  o açúcar 
comprado  no  ato  de  seu  rece- 
bimento. 

ACÓRDAO  Nq  6.769 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o efeito  de  ser  condenado 
o autuado  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  1.000,00  (hum 

mil  cruzeiros),  ou  seja 

Cr$  500,00  (quinhentos  cruzei- 
ros) por  nota  de  remessa  não 
inutilizada,  em  grau  mínimo, 
na  forma  do  art.  41,  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39,  in- 
fringido. • 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra. 

Comissão  Executiva  de  14  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — procurador. 

Autuado:  AFONSO  FREIRE, 
IRMÃOS  & CIA.  (USINA 
PERY-PERY) 

Autuantes:  RUBENS  CEZAR 
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MOURA  LIMA  E OUTRO 
Processo:  A.  I.  228/59  — Es- 
tado de  Pernambuco 

O usineiro  que  deixar  de  re- 
colher a taxa  de  financia- 
mento de  canas  de  fornece- 
dores, pagará  a multa  cor- 
respondente ao  dôbro  da 
quantia  indevidamente  reti- 
rada, além  do  recolhimento 
da  taxa. 

ACÓRDAO  Np  6.770 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  em 
dôbro  da  quantia  indevidamen- 
te retirada,  além  do  recolhi- 
mento da  taxa,  totalizando  . . 
Cr$  8.153,10  (oito  mil  cento  e 
cinquenta  e três  cruzeiros  e 
dez  centavos),  nos  têrmos  do 
art.  146  do  Decreto-lei  3.855, 
de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  14  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Pereira 
— Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  Rodrigo  de 
Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuado : ABDEL  KARAIN 

H A S S A N ABDEL  RA- 
HMAN 

Autuante : GILSON  PÔRTO 

CAMPOS 

Processo:  A.  I.  224/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Tôdas  as  pessoas  fiscais  ou 
jurídicas  que  adquiram  ou 
recebam  açúcar,  a qualquer 
titulo,  de  usinas,  são  obriga- 
das a inutilizar  a nota  de  re- 
messsa  que  acompanhar  o 
açúcar  com  a palavra  “re- 
cebida”, no  ato  de  seu  rece- 
bimento . 

ACÓRDAO  N»  6.771 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  5.000,00  (cinco  mil 
cruzeiros),  ou  seja  Crf  500,00 
(quinhentos  cruzeiros  por  no- 
ta não  inutilizada  grau  mi- 
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nimo  do  art.  41,  do  Decreto- 
lei  1831,  de  4-12-49. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  14  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procui  ador. 

Reclamante : CIA . AÇUCA- 

REIRA VIEIRA  MARTINS 
(USINA  ANA  FLOREN- 
CIA) 

Reclamado : REINALDO  AL- 
VES COSTA  (HERDEI- 
ROS) 

Processo:  P.  C.  174/61 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

O fornecedor  que  deixar  de 
entregar,  durante  uma  safra, 
sua  quota  de  fornecimento 
à Usina  a que  esteja  vin- 
culado, perderá  os  direitos 
que  lhe  são  reconhecidos  nes- 
te Estatuto,  e a sua  quota 
será  distribuída,  proporcio- 
nalmente, entre  os  demais 
fornecedores  da  mesma  usi- 
na. ■ 

ACÓRDAO  Np  6.772 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o efeito  de  ser 
cancelada,  na  Usina  reclaman- 
te, a quota  de  fornecimento 
de  que  é titular  o Espólio  de 
Reinaldo  Alves  Costa,  nos  têr- 
mos do  art.  43,  do  Estatuto 
da  Lavoura  Canavieira,  e re- 
distribuída entre  os  demais 
fornecedores  da  Usina,  na  for- 
ma do  artigo  77  daquele  diplo- 
ma legal . 

Comissão  Executiva.  14  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Reclamante : CIA . INDUS- 

TRIAL E AGRÍCOLA  DE 
SANTA  BARBARA  S/A 
(USINA  STA.  BARBARA) 
Reclamado : ANTONIO  MI- 

RANDA FILHO 
Processo:  P.  C.  118/62— Es- 
tado de  São  Paulo. 
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E’  de  ser  reduzida  a quota 
de  canas  do  reclamado  quan- 
do comprovado  o desvio  de 
fornecimento  de  canas  a ser 
entregue  à usina  reclaman- 
te. 

ACÓRDAO  Np  6.773 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o fim  de  ser  re- 
duzida a quota  do  fornecedor 
Antonio  Miranda  Filho  para 
347.850  quilos,  redistribuindo- 
se,  emi  seguida,  entre  os  de- 
mais fornecedores  da  Usina  re- 
clamante os  652 . 150  quilos 
que  serão  deduzidos  do  forne- 
cedor faltoso. 

Comissão  Executiva,  14  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Rodri- 
go de  Queiroz  Lima — Procura- 
dor. 

Reclamante:  CIA.  INDUS- 

TRIAL E AGRÍCOLA  SAN- 
TA BARBARA  S/A  (USI- 
NA SANTA  BARBARA) 
Reclamado:  ANSELMO  PU- 
CHE 

Processo:  P.  C.  82/62 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  a recla 
mação  quando  comprovado 
ter  o fornecedor  desviado 
canas  para  outras  usinas. 

ACÓRDAO  No  6.774 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o fim'  de  ser  re- 
duzida a quota  do  fornecedor 
Anselmo  Puche  para  163.440 
quilos,  nos  têrmos  do  art.  43 
do  Decreto-lei  3.855,  de  21  de 
novembro  de  1941,  distribuin- 
do-se entre  os  demais  fornece- 
dores da  Usina  reclamante  os 
1.036.560  quilos  que  serão  de- 
duzidos do  fornecedor  faltoso. 

Comissão  Executiva,  14  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Rodri- 
go de  Queiroz  Lima — Procura- 
dor. 
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Reclamante : CIA.  INDUS- 
TRIAL E AGRÍCOLA  DE 
SANTA  BARBARA  S/A 
(USINA  SANTA  BARBA- 
RA) 

Reclamado : AMADOR  BUE- 
NO  DE  CAMPOS 
Processo:  P.  C.  98/62 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  a recla- 
mação quando  comprovado  o 
desvio  de  canas  por  parte  do 
fornecedor  reclamado . 

ACÕRDÂO  Np  6.775 

ACORDA  por  unanimidade, 
em  iulear  procedente  a recla- 
mação, para  o efeito  de  ser 
reduzida  a quota  do  fornecedor 
Amador  Bueno  de  Campos 
para  980.870  quilos,  nos  têr- 
mos  da  lei,  redistribuídos  en- 
tre os  demais  fornecedores  da 
Usina  reclamante  os  1 . 019 . 130 
quilos  que  serão  deduzidos  da 
quota  do  fornecedor  faltoso, 
cuja  distribuição  deverá  ser 
imediata,  na  forma  do  art.  77 
do  Estatuto  da  Lavoura  Ca- 
navieira . 

Comissão  Executiva,  14  de 
Agosto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Rodri- 
go de  Queiroz  Lima — Procura- 
dor. 

Autuado:  JOAO  TREVISOLLI 
Autuante:  CARLOS  FONTE- 
NELLE  MARTINS 
Processo:  A.  I.  702/57 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Comprovado  o não  recolhi- 
mento de  taxas  legalmente 
instituídas,  é de  ser  o au- 
to julgado  procedente. 

AOÕRDAO  Np  6.776 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  70.760,00  (seten- 
ta mil  setecentos  e sessenta 
cruzeiros),  dôbro  da  quantia 
devida,  na  forma  do  disposto 
nos  arts.  148  e 149  do  Decre- 
to-lei 3.855,  de  21-11-41,  dan- 
do como  inaplicável  à espécie 
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a capitulação  do  art.  1p  do 
Decreto-lei  5.998,  de  18  de  no- 
vembro de  1943. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  14  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira, — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuada:  IRMÃOS  CRISTO- 
VAO 

Autuante:  JOSOE  MACHADO 
Processo:  A.  I.  222/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

E’  obrigatória  a emissão  de 
nota  de  entrega  por  parte 
dos  intermediários  em  com- 
pra e venda  de  açúcar,  a 
qual  deverá  acompanhar  a 
mercadoria . 

ACÓRDÃO  Np  6.777 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o efeito  de  condenar  a 
firma  autuada  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  9.800,00  nove 
mil  e oitocentos  cruzeiros), 
correspondente  a Cr$  200,00 
(duzentos  cruzeiros)  por  nota 
de  entrega  não  emitida,  grau 
mínimo  do  artigo  42,  § 2?,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
face  da  condição,  ainda,  pri- 
mária da  Autuada. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  20  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  N.  V.  Al- 
varenga Ribeiro — Procurador . 

Autuado:  TOMEQUITE  NI- 

SCHIDA 

Autuantes : GERALDO  AY- 

RES  SALOMÉ  SILVA  E 
OUTRO  . ! ■, 

Processo:  A.  I.  204/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Os  produtores  que  se  recu- 
sem ao  pagamento  das  con- 
tribuições estabelecidas  pelo 
Instituto  com  o objetivo  de 
facilitar  a execução  dos  pla- 
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nos  de  defesa  da  safra,  de- 
corrido o praso  das  notifica- 
ções, estão  sujeitos  à multa 
em  importância  correspon- 
dente ao  dôbro  das  quantias 
devidas . 

ACÓRDAO  Np  6.778 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o efeito  de  condenar  o 
autuado  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  47.760,00  (qua- 
renta e sete  mil  setecentos  e 
sessenta  cruzeiros),  dôbro  da 
importância  não  recolhida,  na 
forma  do  disposto  no  art.  149, 
do  Decreto-lei  3.855,  de  21  de 
novembro  de  1941. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comtissão  Executiva,  20  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira— Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  N.  V.  Al- 
varenga Ribeiro — Procurador. 

Autuada:  CIA.  AÇUCAREI- 
RA ALAGOANA  (USINA 
URUBA) 

Autuante:  ANTONIO  GERAL- 
DO BASTOS 

Processo:  A.  I.  392/59— Esta- 
do de  Alagoas. 

I 

Não  prevê  a lei  qualquer  pe- 
na para  a irregularidade  co- 
metida pela  autuada. 

ACÓRDAO  N?  6.779 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fimi  de  isentar  de  res- 
ponsabilidade a firma  autua- 
da, recorrendo-se  “ex-officio” 
para  a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comiissão  Executiva,  20  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra-Relator. João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  N.  V.  Al- 
varenga Ribeiro — Procurador . 

Autuada:  MARINHO  MOREI- 
RA & IRMÃOS  LTDA. 
Autuante:  SYLVIO  PELICO 

LEITÃO  FILHO 
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Processo:  A.  I.  48/61 — Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Considera-se  boa  a apreen- 
são de  açúcar  encontrado  em 
trânsito  sem  a cobertura  da 
documentação  fiscal. 

A CORDÃO  N?  6.780 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  Julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
e valiosa  a apreensão  dos  cin- 
co saCos  de  açúcar,  cujo  pro- 
duto deve  reverter  aos  cofres 
do  Instituto,  nos  têrmos  da  le- 
tra "b”,  do  art.  60,  do  Decre- 
to-lei 1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  20  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira— Pre- 
sidente. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator . J oão  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  N.  V 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Autuado:  JOS®  JACOMIL- 

DES  BARRETO  (ALAM- 
BIQUE SANTA  MARIA) 
Autuantes:  RENATO  SANT’- 
ANNA  DE  OLIVEIRA  E 
OUTRO 

Processo:  A.  I.  500/61 — Esta- 
do de  Sergipe. 

Julga-se  procedente  o auto 
quando  o autuado  tiver  dei- 
xado de  efetuar  o pagamen- 
to das  taxas  legalmente  ins- 
tituídas . 

ACÔRDAO  N9  6.781 

ACORDA,  por  unanimidade, 
cm  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o in- 
frator ao  pagamento  da  im- 
portância de  Cr$  19.516,00 
(dezenove  mil  quinhentos  e 
dezesseis  cruzeiroí) , dôbro  da 
importância  não  recolhida,  nos 
têrmos  do  art.  149  do  Decre- 
to-lei 3.855,  de  21  de  novem- 
bro de  1941. 

Intimerse,  registre-se  e cum- 
pro-se . 

Comissão  Executiva,  20  de 
Agdsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Gustavo  Fernandes  de 
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Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Autuada:  EMPRÊSA  INDUS- 
TRIAL E AGRÍCOLA  FLU- 
MINENSE S/A 
Autuante : GERSON  MARIZ 

SILVA 

Processo:  A.  I.  274/60 — Esta- 
do do  Rio  dc  Janeiro. 

Dar  saída  a açúcar  sem  o 
pagamento  da  taxa  de  de- 
fesa, bem  como  emitir  nota 
de  remessa  com  referência' 
à guia  de  recolhimento  ine- 
xistente, constitui  infração 
ao  Decreto-lei  1.831,  de  4 
dc  dezembro  de  1939. 

ACÓRDÃO  N»  6.782 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  condenar  a autuada  ao 
pagamento  das  seguintes  mul- 
tas: a)  Cr$  20,00  (vinte  cru- 
zeiros) por  saco  de  açúcar  a 
que  deu  saída  irregular,  sôbre 
os  2.144  sacos,  na  forma  dos 
artigos  64  e 65,  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  por  ser  re- 
incidente específica,  no  mon- 
tante de  Cr$  42.880,00  (qua- 
renta e dois  mil  oitocentos  e 
oitenta  cruzeiros);  b)  Cr$  .. 
2.000,00  (dois  mil  cruzeiros) 
por  nota  de  remessa  em  que 
fêz  referência  a guia  de  reco- 
lhimento inexistente,  em  núme- 
ro de  24  notas,  no  montante  de 
Cr$  48.000,00  (quarenta  e oi- 
to mil  cruzeiros),  nos  têrmos 
do  artigo  39,  do  citado  diploma 
legal,  além  do  recolhimento  da 
taxa  na  importância  de  Cr$ 
6.646,40  (seis  rrjil  seiscentos  e 
quarenta  e seis  cruzeiros  e 
quarenta  centavos),  totalizan- 
do Cr$  97.526,40  (noventa  e 
sete  mil  quinhentos  e vinte  seis 
cruzeiros  e quarenta  centavos). 

Intimc-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  20  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  N.  V.  Al- 
varenga Ribeiro — Procurador. 
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Reclamante : C E S A R RA- 

VAGNANI E OUTROS 
Reclamada : CIA . AÇUCA- 

REIRA BARBACENA 
(USINA  BARBACENA) 
Processo:  P.  C.  114/60 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Provado  que  a'  usina  recla- 
mante pagou  as  canas  com 
redução  de  preço,  julga-se 
procedente  a reclamação. 

ACÓRDAO  No  6.783 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mações de  fls.  1 a 3 e 10  a 11 
para  condenar  a Cia.  Açuca- 
reira BaTbacena  ao  pagamento 
da  diferença  de  Cr$  147 . 789,40 
(cento  e quarenta  esete  mil 
setecentos  e oitenta  e nove 
cruzeiros  e quarenta  centa- 
vos), na  conformidade  do  qua- 
dro de  fls.  25,  acrescida  dos 
juros  de  cora. 

Comissão  Executiva,  20  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  \N.  V.  Al- 
varenga Ribeiro — Procurador. 

Reclamante : ASSOCIA- 

ÇÀO  DOS  FORNECEDO- 
RES DE  CANA  DE  PIRA- 
CICABA 

Reclamada:  USINA  AÇUCA- 
REIRA PAREDAO  LTDA. 
LTDA . (USINA  PARE- 
DAO) 

Processo:  P.  C.  158/62 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Provad  aa  improcedência  da 
reclamação,  é de  ser  arqui- 
vado o processo. 

ACÓRDAO  N9  6.784 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  a re- 
clamação, arquivando-se,  em 
conseqüência,  o processo,  uma 
vez  que  o mesmo  perdeu  seu 
objetivo . 

Comissão  Executiva,  20  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  itf.  V.  Al- 
varenga Ribeiro — Procurador. 
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Autuada:  OLIVEIRA  PINTO 
& CIA.  (ENGENHO  DE 
AGUARDENTE  "TAMAN- 
DARÉ”) 

Autuantes : BENEDITO  AU- 
GUSTO LONDOM 
Processo:  A.  I.  18/59— Esta- 
do de  Mato  Grosso. 

Os  produtores  que  se  recu- 
sarem a efetuar  o pagamen- 
to das  sobretaxas  ou  contri- 
buições estabelecidas  pelo 
Instituto,  para  facilitar  a 
execução  dos  planos  de  defe- 
sa da  safra,  ficam  sujeitos 
à penalidade  prevista  na  lei. 

ACÕRDAO  No  6.794 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o efeito  de  condenar  a fir- 
ma autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  41.128,00  (qua- 
renta e um  mil  cento  e vinte 
e oito  cruzeiros),  dôbro  da  im- 
portância devida,  na  forma  do 
disposto  no  artigo  149,  do  De- 
creto-lei 3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  27  de 
Agosto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuada:  IRMÃOS  FRAN- 

CESCHI  S/A— AGRÍCOLA, 
INDUSTRIAL  E COMER- 
CIAL (USINA  DIAMAN- 
TE) 

Autuante:  PAULO  PELLICCI 
ALVES  ARANHA 
Processo:  A.  I.  340/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Constitui  infração  a discre- 
pância da  numeração  da  sa- 
caria, com  a constante  da 
escrituração  da  Usina;  e a 
sonegação  das  taxas  de  de- 
fesa do  I.  A.  A.  acarreta 
a multa  de  Cr$  10,00  por  sa- 
co de  açúcar  sonegado  à tri- 
butação, elevada  ao  dôbro 
em  caso  de  reincidência. 

ACÕRDAO  Np  6.795 

ACORDA,  por  unanimidade, 
cm  julgar  procedente  o auto, 
para  o efeito  de  condenar  a 
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Usina  Diamante  ao  pagamen- 
to das  multas  de  Cr$  3.000,00 
(três  mil  cruzeiros)  e Cr$  . . 
2.000,00  (dois  miil  cruzeiros), 
totalizando  Cr$  5.000,00  (cin- 
co mil  cruzeiros),  na  forma 
dos  arts.  31,  grau  médio,  e 
65,  § único,  Cr$  20,00  (vinte 
cruzeiros)  por  saco  de  açú- 
car sonegado  à tributação,  am- 
bos do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  além  do  recolhimen- 
to das  taxas  devidas  sôbre  os 
cem  sacos  em  falta. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  27  de 
Agosto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrgo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuada:  J.  O.  MACHADO 
S/A,  ENGENHARIA  CO- 
MERCIO E INDÚSTRIA 
Autuantes : HÉLIO  RIBEIRO 
DO  RÊGO  MELO  E OUTRO 
Processo:  A.  I.  389/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Os  produtores  que  se  recu- 
sem ao  pagamento  das  con- 
tribuições estabelecidas  pelo 
Instituto  com  o objetivo  de 
facilitar  a execução  dos  pla- 
nos de  defesa  da  safra,  de- 
corrido o prazo  das  notifica- 
ções, estão  sujeitos  à multa 
em  importância  correspon- 
dente ao  dôbro  das  quantias 
devidas . 

ACÕRDAO  Np  6.796 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o efeito  de  condenar  a fir- 
maautuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  652.514,00  (seis- 
centos e cinquenta  e dois  mil 
quinhentos  e quatorze  cruzei- 
ros), dôbro  da  importância  de- 
vida, na  forma  do  disposto  no 
art.  149  do  Decreto-lei  3.855, 
de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  27  de 
Agosto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
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ra — Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuado:  MO  Y SÉS  FARIA 

(ENGENHO  DE  AGUAR- 
DENTE "BRASIL”) 
Autuante:  RUY  DE  BITTEN- 
COURT 

Processo:  A.  I.  394/59 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

A recusa'  ao  pagamento  de 
sobretaxas  ou  contribuições 
estabelecidas  pelo  Instituto, 
para  tôda  a produção  e no 
objetivo  de  facilitar  a exe- 
cução dos  planos  de  equilí- 
brio e de  defesa  da  safra, 
sujeita  o produtor  à multa 
em  importância  correspon- 
dente ao  dôbro  da's  quantias 
devidas. 

ACÕRDAO  Np  6.797 

ACORDA  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  procedente 
o auto,  para  o efeito  de  conde- 
nar o autuado  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  12.000,00  (do- 
ze mil  cruzeiros),  dôbro  da  iml- 
portância  devida,  na  forma'  do 
disposto  no  artigo  149,  do  De- 
creto-lei 3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  27  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuados:  CIA.  AÇUCAREI- 
RA SAO  GERALDO  (USI- 
NA SAO  GERALDO)  E 
NESTOR  BUENO  DE  MO- 
RAIS 

Autuantes : JAIRO  CASTI- 

LHO DANIA  E OUTROS 
Processo:  A.  I.  554/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

A irregularidade  imputada  à 
autuada  não  representa  in- 
fração à legislação  alcoolei- 
ra  em  vigor. 

ACÕRDAO  Np  6.798 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o auto, 
para  ambos  os  autuados,  de- 
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volvendo-se  a importância  apu- 
rada na  venda  do  álcool  apre- 
endido à Usina  São  Geraldo, 
recorrendo-se  “ex-officio”  para 
a instância'  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  27  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuada:  COOPERATIVA  DE 
PLANTADORES  DE  CANA 
DE  ASSEMBLEIA.  LTDA. 
USINA  BOA  SORTE) 
Autuantes : CARLOS  JOSÉ 

PALMEIRA  SAMPAIO  E 
OUTRO 

Processo:  A.  I.  168/57 — Es- 
tado de  Alagoas. 

Comprovada  as  infrações  ar- 
guidas no  processo,  por  ele- 
mentos constantes  do  mes- 
mo, é de  ser  o auto  julgado 
procedente . 

ACORDAO  No  6.799 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a au- 
tuada ao  pagamento  da  multa 
de  CrJ  128.940,00  (cento  e vin- 
te e oito  mil  novecentos  e qua- 
renta cruzeiros)  corresponden- 
te ao  dôbro  da  quantia  sone- 
gada. nos  têrmos  do  art.  149 
do  Decreto-lei  3.855,  de  21  de 
novembro  de  1941. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  27  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator  designado.  Moacyr 
Soares  Pereira.  Fui  presente: 
Rodrigo  de  Queiroz  Lima — 
Procurador . 

Autuado:  MARCIANO  JUSTO 
DA  SILVA 

Autuantes : VICENTE  DO 
AMARAL  E OUTROS 
Processo : A . - 1 . 30/60 — Esta- 
do de  Pernambuco. 

Considera-se  clandestino  o 
açúcar  desacompanhado  de 
documentos  fiscais  exigidos 
pela  legislação  açucareira. 
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ACÓRDAO  Np  6.800 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  tornar  efetiva  a apreen- 
são dos  quator  sacos  de  açú- 
car, revertendo  o valor  apura- 
do na  sua  venda  aos  cofres  do 
Instituto,  na  forma'  do  art.  60 
letra  “b”,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  dando  como  absor- 
vidas por  esta  penalidade  as 
capitulações  dos  arts.  40  e 41 
e inaplicável  a do  art.  42,  do 
mesmo  Decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e Cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  27  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator  designado.  Moacyr 
Soares  Pereira.  Fui  presente: 
Rodrigo  de  Queiroz  Lima — 
Procurador . 

Autuado:  SOLON  LYRA  LINS 
(USINA  STA.  MARIA) 
Autuante : JOSÉ  AUGUSTO 

LIMEIRA 

Processo:  A.  I.  496/60 — Es- 
tado da  Paraíba. 

Dar  saída  a açúcar  sem  o 
pagamento  das  taxas  devi- 
das, bem  como  fazer  refe- 
rência a guia  de  recolhi- 
mento inexistente,  sujeita  o 
infrator  às  penalidades  pre- 
vistas em  lei. 

ACÓRDAO  Np  6.801 

ACORDA,  por  unanimidade, 
cm  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a Usi- 
na Santa  Maria,  de  proprie- 
dade do  Sr.  Solon  Lyra  Lins, 
ao  pagamento  da  multa'  de 
Cr$  10,00  (dez  cruzeiros)  por 
saco  de  açúcar  sonegado  à 
tributação,  sôbre  os  842  sacos, 
no  total  de  Cr$  8.420.00  (oito 
mil  quatrocentos  e vinte  cru- 
zeiros), na  forma  do  disposto 
no  artigo  65,  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  alémi  do  pa- 
gamento das  taxas  e sobreta- 
xas devidas,  mais  a multa  de 
Cr$  2.000,00  (dois  mil  cruzei- 
ros) por  nota  de  remessa  em 
que  fêz  referência  a guia  ine- 
xistente, sôbre  as  15  notas,  no 
total  de  Cr$  30.000,00  (trinta 
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mil  cruzeiros),  nos  têrmos  do 
artigo  39,  do  referido  Decreto- 
lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  27  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator  designado.  Moacyr 
Soares  Pereira.  Fui  presente: 
Rodrigo  de  Queiroz  Lima — 
Procurador . 

Autuada:  BEBIDAS  WILSON 
S/A— INDÜSTRIA  E CO- 
MÉRCIO 

Autuante:  MARIO  SIMÕES 

MENDES 

Processo:  A.  I.  582/60 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Julga-se  boa  a apreensão  de 
mercadoria  encontrada  em 
trânsito  semi  o acompanha- 
mento da  documentação  fis- 
cal exigida. 

ACÓRDAO  N?  6.802 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  ao  naeamento  da 
multa  de  Cr$  6.000  00  (seis 
mil  cruzeiros)  devida  sôbre  as 
três  partidas  de  aeruardente 
recebidas  sem  notas  de  expedi- 
ção, nos  têrmos  do  art.  4p  do 
Decreto-lei  5.998,  de  18  de  no- 
vembro de  1943. 

Intime-se,  registre-se  e cura- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  27  de 
Agôsto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator  designado.  Moacyr 
Soares  Pereira.  Fui  presente: 
Rodrigo  de  Queiroz  Lima — 
Procurador . 

Autuado:  IGNORADO 
Autuantes:  RUBENS  CEZAR 
DE  MOURA  LIMA  E OU- 
TROS 

Processo:  A.  I.  762/60  — Es- 
tado da  Bahia. 

Em  face  do  depósito  da  mer- 
cadoria apreendida  ter  sido 
feita  em  mãos  de  pessoa  ir- 
responsável, julga-se  no  sen- 
tido de  ser  arquivado  o pro- 
cesso. 
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ACÓRDAO  No  6.803 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  de  ser  arquivado  o 
processo,  tendo  em  vista  que 
o depósito  foi  feito  em  m|ãos 
de  pessoas  irresponsáveis. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  27  de 
Abril  de  1963. 

Helio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator  Designado.  Moacyr 
Soares  Pereira.  Fui  presente: 
Rodrigo  de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Autuado:  USINA  TIMBÕ-AS- 
SÜ  S/A. 

Autuantes:  GERALDO  BEIRõ 
DE  MIRANDA  E OUTRO 
Processo:  A.  I.  96/59  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Comprovado  o não  recolhi- 
de  taxas  e sobretaxas  legal- 
ment  instituídas,  é de  ser  o 
auto  julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  No  6.804 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a 1 Usi- 
na autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  246.120,00  (du- 
zentos e quarenta  e seis  mil 
cento  e vinte  cruzeiros),  pelo 
não  recolhimento  das  sobreta- 
xas devidas  sôbre  os  5.360  sa- 
cos de  açúcár,  dôbro  da  quan- 
tia devida,  na  forma  do  dispos- 
to no  art.  149  do  Decreto-lei 
3.855,  de  21  de  novembro  de 
1941,  mais  a multa  de  Cr$  . . 
3.974  00  (três  mil  novecentos 
e setenta  e quatro  cruzeiros), 
nos  têrmos  do  artigo  146,  do 
referido  diploma  legal,  corres- 
pondente ao  dôbro  da  impor- 
tância não  recolhida  sôbre  as 
1.987  toneladas,  além  do  reco- 
lhimento do  valor  da  taxa,  na 
importância  de  Cr$  1.987,30 
(hum  mil  novecentos  e oitenta 
e sete  cruzeiros  e trinta  cen- 
tavos) totalizando  as  multas 
de  Cr$  252.081,30  (duzentos  e 
cinquenta  e dois  mil  oitenta  e 
um  cruzeiros  e trinta  centa- 
vos) . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 
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Comissão  Executiva  de  27  de 
Agosto  de  193. 

Helio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator  Designado.  Moacyr 
Soares  Pereira.  Fui  presente: 
Rodrigo  de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Reclamante:  CIA.  INDUS- 

TRIAL E AGRÍCOLA  DE 
SANTA  BARBARA  S/A 
(USINA  SANTA  BAR- 
BARA) 

Reclamlado : VALDEMAR 

CARVALHO 

Provado  ter  havido  desvio 
de  cahas,  é de  sér  reduzida 
a quota  de  fornecimento  em 
parcela  correspondente. 

ACÓRDAO  N?  6.805 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o fim  de  ser  de- 
duzida da  quota  de  600,000 
quilos  registrada  em  nome  do 
Sr.  Valdemar  Carvalho,  junto 
à Usina  Santa  Bárbara,  a par- 
cela de  401.830  quilos  desvia- 
da para  outra  usina,  na  forma 
do  disposto  no  attigo  43,  do  Es- 
tatuto da  Lavoura  Canavieira, 
incorporando-se  a parcela  de- 
duzida ao  contingente  de  forne- 
cedores da  Usina  Santa  Bárba- 
ra, para'  imediata  distribuição. 

Comissão  Executiva  de  27  de 
Agosto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  Presente:  Rodrigo  de 
Queiroz  Lima — Procurador. 

Reclamante : CIA . AÇUCA- 

REIRA DE  PENAPOLIS 
Reclamado:  ANTONIO  JOSÉ 
DA  SILVA 

(USINA  CAMPESTRE). 
Processo:  P.  C.  236/61  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

É de  se  homologar  o ácor- 
dão,  quando  a reclamante  de- 
siste de  suas  pretensões. 

ACÓRDAO  No  6.806 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  de  ser  homologado 
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o pedido  de  desistência  de  fls. 
25  e 25 v.,  arquivando-se,  em 
consequência,  o processo. 

Comissão  Executiva  de  27  de 
Agosto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Rodrigo  de 
Queiroz  Lima — Procurador. 

Reclamante:  CIA.  INDUS- 

TRIAL E AGRÍCOLA  DE 
STA.  BARBARA  S/A  (USI- 
NA STA.  BARBARA) 
Reclamado : AUGUSTO  VI- 

CENTE 

Processo:  P.  C.  104/62  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Comprovado  o desvio  de  ca- 
nas , julga-se  procedente  a 
reclamação  da  Usina. 

ACÓRDAO  Np  6.807 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, Sr.  Augusto  Vicente,  a 
parcela  de  405.010  quilos  des- 
viados para  a Usina  De  Cillos, 
na  forma  do  art.  43,  do  Esta- 
tuto da  Lavoura  Canavieira, 
incorporando-se  ao  contingente 
de  fornecedores  da  Usina  Sta. 
Bárbara,  nos  têrmos  do  art. 
77  do  citado  Estatuto,  a refe- 
rida1 parcela  para  imediata  dis- 
tribuição. 

Comissão  Executiva  de  27  de 
Agosto  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Rodrigo  de 
Queiroz  Lima — Procurador. 

Reclamante : ASSOCIAÇAO 

DOS  FORNECEDORES  E 
PLANTADORES  DE  CANA 
DE  SETAOSINHO. 
Reclamada:  USINA  AÇUCA- 
REIRA SAO  FRANCISCO 
LTDA. 

Processo : P . C . 120/50  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

1 1 I 

Provado  o não  pagamento  de 
diferença  de  preço  da  tone- 
lada de  cana,  e de  se  conde- 
nar a usina  reclamada  ao 
pagamento  da  diferença, 
acrescida  dos  juros  legais. 
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ACORDÀO  No  6.876 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, no  sentido  de  condenar 
a reclamada,  Usina  São  Fra- 
cisco.  ao  pagamento  da  dife- 
rença de  preço  da  tonelada  de 
cana,  na  conformidade  do  pre- 
ço oficial  aprovado  para  a'  sa- 
fra 48/49,  na  forma  do  quadro 
de  fls.  47,  da  Divisão  de  Assis- 
tência a Produção,  acrescida 
dos  juros  legais  de  6%  a. a a 
partir  da  citação  da  usina  re- 
clamada. 

Comissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool, 
de  1 de  Outubro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  João  Soares  Palmei- 
ra— Relator.  Moacyr  Soares 
Pereira.  Fui  Presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Reclamante : CIA . INDUS- 

TRIAL E AGRÍCOLA  DA 
STA.  BARBARA  S/A 
Reclamado : ESPOLIO  DE 

ULISSES  LAUDISSI 
Processo:  P.  C.  94/62  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Cancele-se  a quota  quando 
provado  o desvio  das  canos 
por  motivo  de  fôrça  maior. 
A quota  cancelada  deve  ser 
redistribuída  pelos  fornece- 
dores da  mesma  usina. 

ACÔRDAO  Np  6.877 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  jugar  procedente  a recla- 
mação, para  o fim  de  ser  can- 
celada a quota  registrada  em 
nome  do  espólio  de  Ulisses 
Laudissi,  junito  à Usina  Sta. 
Bárbara,  na  forma  do  disposto 
no  art.  43  do  Estatuto  da  La- 
voura canavieira,  fazendo-se  a 
redistribuição  imediata  da  quo- 
ta entre  os  demais  fornecedo- 
res da  referida  usina. 

« 

Comissão  Executiva,  1 de 
Outubro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  8oares  Pe- 
reira Fui  presente:  N.  V.  Al- 
varenga Ribeiro — Procurador. 


Autuado:  ANTONIO  VIÇOSO 
MASCARANHAS  D I N I Z 
(ENGENHO  SALITRE) 

Autuantes : JOSfi  GONÇAL- 

VES LIMA  E OUTRO. 

Processo:  A.  I.  476/55 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Extingue-se  ação  fiscal 
quando  é provido  o recurso 
do  autuado  na  instância  ju- 
dicial. mesmo  que  não  seja 
possível  intimá-lo  para  ciên- 
cia do  acórdão,  por  já  ser 
falecido. 

ACÔRDAO  Np  6.878 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  extinta  a ação  fis- 
cal. arquivando-se  em  conse- 
quência, o processo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool, 
de  1 de  Outubro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  — S.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Autuada:  JOSÉ  TOGEIRO 

GALVAO  & CIA. 

Autuante:  PAULO  LELLIS 
Processo:  A.  I.  340/58  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Os  intermediários  na  compra 
e venda  de  açúcar  não  pode- 
rão dar  saída  dessa  merca- 
doria de  seus  estabelecimen- 
tos, sem  que  a mesma  venha 
acompanhada'  da  nota  de  en- 
trega . 

ACÔRDAO  Np  6.879 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma infratora  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  11.000,00  (onze 
mil  cruzeiros),  correspondente 
a 55  (cinquenta  e cinco)  no- 
tas não  emitidas,  a Cr$  200,01 
(duzentos  cruzeiros)  por  nota, 
grau  minimo  do  art.  42,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 


Intima-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  1 de 
Outubro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente.Moacyr  Soares  Pereira 
— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  N.  V.  Al- 
varenga Ribeiro — Procurador. 

Reclamante:  USINA  SANTA 
LUCIA  S/A 

Reclamado:  FRANCISCO 
FLORIAiNO 

Processo:  P.  C.  136/62  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Julga-se  prejudicada  a re- 
clamação quando  compro- 
vado não  incluir-se  o recla- 
mado no  quadro  de  fornece- 
dores do  Instituto. 

ACÔRDAO  Np  6.884 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  prejudica- 
da a reclamação,  arquivando- 
se  o processo. 

Comissão  Executiva  de  2 de 
Outubro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  Gustavo  Fernandes 
de  Lima-— Relator  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Autuado:  MASSAAKI  KATO 
Autuante:  DIRCEU  FERREI- 
RA DA  CRUZ 

Processo:  A.  I.  628/58  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

A não  emissão  de  nota  de 
entrega  constitui  infração  ao 
art . 42,  do  Decreto-lei  1 . 831, 
de  4 de  desembro  de  1939. 

ACÔRDAO  Np  6.885 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  condenar  o autuado  à 
multa  de  Cr$  200,00  (duzentos 
cruzeiros)  por  nota  de  entrega 
não  emitida,  em  número  de 
trinta  partidas  de  açúcar,  no 
total  de  Cr$  6.000,00  (seis  mil 
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cruzeiros),  na  forma  do  art. 
42„  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  grau  mínimo,  por  ser 
infrator  primário. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  2 de 
Outubro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator  Moacyr  Soares 
Pereira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

Reclamante : ASSOCIAÇAO 

DOS  FORNECEDORES  DE 
CANA  DE  PERNAMBUCO 
Reclamada:  USINA  CAXAN- 
GA  S/A. 

Processo:  P.  C.  166/62  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

É de  se  julgar  insubsistente 
a reclamação,  quando  com- 
provada a existência  de  fôr- 
ça  maior. 

ACÓRDAO  Np  6.886 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  insubsisten- 
te a reclamlação,  arquivando- 
se,  em  consequência,  o pro- 
cesso. 

Comissão  Executiva'  de  2 de 
Outubro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Moacyr  Soares 
Palmeira  — Relator.  Moacyr 
Soares  Pereira.  Fui  presente — 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — Pro- 
curador. 

Autuado:  DEUSDEDIT  DE 

MATOS 

Autuantes : JOSÉ  GONÇAL- 

VES LIMA  E OUTROS 
Processo:  A.  I.  464/55  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Julga-se  extinta  a ação  fis- 
cal, em  grau  de  execução, 
quando  sobrevem  decisão  ju- 
dicial isentando  o executado 
da  contribuição  e,  em  con- 
sequência, determina-se  o 
estômo  dos  lançamentos  de 
débitos,  arquivando-se  o pro- 
cesso. 
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ACÓRDAO  N?  6.887 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  extinta  a ação  fis- 
cal, para'  o fim  de  ser  arqui- 
vado e processo,  estornados  os 
lançamentos  de  débitos  e feitas 
as  anotações  e comunicações 
de  praxe . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  2 de 
Outubro  de  1963 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Moacyr  Soares 
Pereira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro  — Procura- 
dor. 

Autuada:  USINA  AÇÚCAREI- 
RA  SAO  JOSÊ  S/A 
Autuante:  PAULO'  PELLICCI 
ALVES  ARANHA 
Processo:  A.  I.  286/56  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

fi  de  prosseguir-se  na  ação 
fiscal  quando  os  autuados 
hajam  descumprido  a's  con- 
dições da  anistia  de  que  trata 
a Resolução  1 . 232/57,  da  Co- 
missão Executiva  do  I.A.A. 
Julga-se  procedente  o auto 
quando  provada  a falta  de 
recolhimento  o auto  quando 
provada  a falta  de  recolhi- 
mento, pelo  produtor,  das 
contribuições  estabelecidas 
pelo  Instituto  em  Plano  de 
Safra,  nos  têrmos  do  Esta- 
tuto da  Lavoura  Canavieira 
(Decreto-lei  3.855,  de  21-11 
-41) . 

ACÓRDAO  Np  6.888 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  condenar  a Usina  São  Jo- 
sé S/A  à multa  de  Cr$  .... 

176.220.00  (cento  e setenta  e 
seis  mil  duzentos  e vinte  cru- 
zeiros), relativa  ao  dôbro  do 
valor  da  contribuição  não  re- 
colhida paar  o Fundo  de  Ajus- 
tamento de  Fretes  e Exporta- 
ção, e Cr$  29.370,00  (vinte-  e 
nove  mil  trezentos  e setenta 
cruzeiros ) , referente  ao  Fun- 
do de  Compensação  dos  Preços 
do  Açúcar,  totalizando  Cr$  . . 

205.590.00  (duzentos  e cinco 
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mil  quinhentos  e noventa  cru- 
zeiros), nos  têrmos  do  dispos- 
to no  art.  149,  do  Decreto-lei 
3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  3 de 
Outubro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  PaJ- 
meira — Relator  Moacyr  Soares 
Pereira.  Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuada:  USINA  CRAUATA 
S/A 

Autuante:  GERALDO  BEIRÕ 
DE  MIRANDA 

Processo:  A.  I.  74/62  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

O não  recolhimento  das  ta- 
xas devidas,  bem  como  a 
emisssão  de  notas  de  remes- 
sa de  forma  irregular,  cons- 
titui infração  à legislação 
açucareira  em  vigor. 

ACÓRDAO  Np  6.889 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a Usi- 
na autuada  ao  pagamento  das 
seguintes  multas:  a)  Cr$  20,00 
(vinte  cruzeiros)  por  saco  so- 
negado à tributação,  sôbre  os 
3.290  sacos,  no  montante  de 
Cr$  65 . 800,00  ( sessenta'  e cinco 
mil  oitocentos  cruzeiros),  além 
do  recolhimento  da  taxa  de  de- 
fesa no  valor  de  Cr$  10.199,00 
(dez  mil  cento  e noventa  e 
nove  cruzeiros),  na  forma  do 
disposto  nos  arts.  64  e 65,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39; 
b)  Cr$  3.000,00  (três  mil  cru- 
zeiros) por  nota  de  remessa 
com  referência  a guia  inexis- 
tente, no  total  de  Cr$  

102.000,00  (cento  e dois  mil 
cruzeiros),  de  conformidade 
com  o art.  39  do  referido  diplo- 
ma legal;  c)  Cr$  15.658,00 
(quinze  mil  seiscentos  e cin- 
quenta e oito  cruzeiros),  dôbro 
da  taxa  não  recolhida,  além  do 
recolhimento  da  mesma',  no  va- 
lor de  Cr$  7.829,00  (sete  mil 
oitocentos  e vinte  e nove  cru- 
zeiros), nos  têrmos  dos  artigos 
145  e 146,  do  Decreto-lei 
3.855,  de  21  de  novembro  de 
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1941,  totalizando  as  multas  . . 
Cr$  201 . 486,00  ( duzentos  e um 
mil  quatrocentos  e oitenta  e 
seis  cruzeiros) . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  3 de 
Outubro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator  Moacyr  Soares 
Pereira.  Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador 

Autuado : JOSE  FERRAZ 

FERREIRA  (ENGENHO 
DESENGANO) 

Autuante:  CARDOS  FONTE- 
NEDLE  MARTINS 
Processo:  A.  I.  100/58  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovada  a sone- 
gação das  taxas  legalmiente 
instituídas. 

ACÓRDAO  N9  6.890 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o in- 
frator ao  pagamento  da  impor- 
tância de  Cr$  475.740,00  (qua- 
trocentos e setentá  e cinco  mil 
setecentos  e quarenta  cruzei- 
ros), dôbro  da'  quatidade  devi- 
da, nos  têrmos  dos  arts.  148  e 
149,  do  Decreto-lei  m 3.855  de 
21-11-41,  c/c  o art.  1?  e s/  §§ 

do  Decreto-lei  5.998,  de  

18-11-43. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  de  3 de 
Outubro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Gustavo  Fernandes 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Rodri- 
go de  Queiroz  Lima — Procura- 
dor. 

Autuadas:  USINA  SAO  MI- 
GUEL S/A  E MITLEG  FI- 
LHOS & CIA. 

Autuantes:  FE  RD  IN  ANDO  L. 

LAURIANO  E OUTROS 
Processo:  A.  I.  614/59  — Es- 
tado do  Espirito  Santo. 


Açúcar  desacompanhado  de 
documentos  fiscais  é clan- 
destino e,  como  tal,  ;eve  ser 
apreendido. 

ACÓRDAO  Np  6.891 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  ser 
considerada  boa  a apreensão 
dos  doze  sacos  de  açúcar,  re- 
vertido o produto  de  sua  ven- 
da aos  cofres  do  Instituto,  nos 
têrmos  do  art.  60  letra  b,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
isentando-se  a Usina  São  Mi- 
guel S/A  de  qualquer  respon- 
sabilidade, recorrendo-se  “ex- 
offício”  para  a instância  su- 
perioor. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se.  ; ! • 

Comissão  Executiva  de  3 de 
Outubro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Gustavo  Fernandes 
de  Lima  — Relator  João  Soa- 
res Palmeira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Autuado:  Alcides  de  Andrashr 
Autuado:  ALCIDES  DE  AN- 
DRADE LIMA 

Autuantes:  JESSE  MARTINS 
MACEDO  E OUTROS 
Processo:  A.  I.  390/59  — Es- 
tado de  Pernambuco 

Constitui  infração  ao  Decre- 
to-lei 5.998,  de  18  de  novem- 
bro de  1943,  dar  saída  a 
aguardente  desacompanhada 
de  documentos  fiscais. 

ACÓRDAO  Np  6.908 

• * •’  * *1 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  jugar  improcedente  o auto, 
devendo  o autuado  ser  notifi- 
cado pela  Fiscalização  e reco- 
lher as  contribuições  devidas 
e posteriormente  autuada,  no 
caso  de  não  atendimento. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  10  de 
Outubro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Gustavo  Fernandes 
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de  Lima — Relator.  Francisco 
Leite  Füho.  Fernando  Arruda 
— Procurador. 

Reclamante:  USINA  SANTA 
LÜCIA  S.  A. 

Reclamado:  EMÍLIO  GOMES 
VIEIRA 

Processo:  P.  C.  36/62  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

E’  de  se  cancelar  quota  de 
fornecedor  de  cana,  quando 
comprovado  o desinterêsse 
do  mesmo  na  continuidade  de 
fornecimento  à usina  recla- 
mante. 

ACÓRDAO  Np  6.909 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o fim  de  ser  can- 
celada a quota  de  150  tonela- 
das de  que  é titular  o Sr.  Emi- 
lio  Gomes  Vieira,  junto  à Osi- 
na  Santa  Lúcia,  nos  têrmos  do 
art . 43  do  Decreto-lei  3 . 855,  de 
21-1141,  fazendo-se  a redistri- 
buição  da  aludida  quota  entre 
os  demais  fornecedores  da  ci- 
tada usina,  na  forma  do  art. 
43,  do  mesmo  diploma  legal, 
feitas  as  comunicações  e ano- 
tações de  praxe. 

Comissão  Executiva'  de  10  de 
Outubro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente  Gustavo  Fernandes 
de  Lima — Relator.  Francisco 
Leite  Filho.  Fernando  Arruda 
— Procurador. 

Autuada: ALFREDO  FERREI- 
RA DA  SILVA 
Autuantes : GONZAGA  BA- 

TISTA SILVEIRA  E OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  438/59  — Es- 
tado de  São  Paulo 
|'p  ji ; , " ; — n • 

Ê clandestino  e será  apreen- 
dido pelo  Instituto,  sem  qual- 
quer indenização,  todo  o açú- 
car que  for  ertcontrado  em 
trânsito  desacompanhado  da 
nota  de  remessa  ou  de  en- 
trega . 

ACÓRDAO  Np  6.910 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o efeito  de  condenar  o 
autuado  à perda'  de  açúcar  a- 
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preendido,  e o produto  de  sua 
venda  incorporado  à receita  do 
Instituto,  na  forma  do  art.  60, 
letra  b,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  absorvida  por  esta 
a penalidade  menor  do  art.  40 
daquele  Decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  10  de 
Outubro  de  1963. 

a)  Hélio  de  Oliveira  — Presi- 
dente. Moacyr  Soares  Pereira 
— Relator.  Fra/ncisco  Leite  Fi- 
lho Fernando  Arruda — Procu- 
rador. 

Autuada:  CARDEAL  & CIA. 
Autuante:  RUY  DE  BITTEN- 
COURT 

Processo:  A.  I.  362/59  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

A falta  de  inutiiização  da 
nota  de  remessa  implica  em 
infração  punível  na  forma 
estabelecida  no  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39. 

AOÓRDAO  Nq  6.911 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a firmo 
autuada  ao  naeamento  da  mul- 
ta de  Cr$  500,00  (quinhentos 
cruzeiros)  por  nota  cie  remes- 
sa que  deixou  de  inutilizar,  no 
total  de  Cr$  2.500,00  (dois  mil 
e quinhentos  cruzeiros),  na 
forma  do  disposto  no  art.  41, 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4 de 
dezembro  de  1939 . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  15  de 
Outubro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira — Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  Presente:  N. 
V.  Alvarenga  Ribeiro — Procu- 
rador. 

Autuado : ANTONIO  LUZIA 
Autuante:  DIRCEU  FERREI- 
RA DA  CRUZ 

Processo : A . 1 . 542/58  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Os  intermediários  na  com- 
pra e venda  de  açúcar  não 
poderão  dar  saída  dessa  mer- 


cadoria, sem  que  a mesma 
venha  acompanhada  da  nota 
de  entrega,  do  modêlo  apro- 
vado pelo  Instituto. 

AOÓRDAO  N?  6.978 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o efeito  de  condenar  o 
autuado  ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr$  200,00  (duzentos  cru- 
zeiros) por  nota  de  entrega 
não  emitida,  no  total  de  . . 
Cr$  8.200,00  (oito  mil  e duzen- 
tos cruzeiros),  correspondente 
a 41  notas,  grau  mínimo  do 
art.  42,  do  Decreto-lei  3.831, 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e ura- 
pra-se . 

Comissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool, 
de  14  de  Novembro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira— Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  Presente  Rodri- 
go de  Queirós  Lima — Procura- 
dor. 

Autuada:  USINA  “PARANA- 
GUA”  (ROBERT  DURANT 
& CIA.) 

Autuantes:  W M.  BUARQUE 
E ABDON  CQNEGUNDES 
Processo:  A.  I.  298/6 Es- 

tado da  Bahia. 

Sujeita-se  às  penalidades  es- 
tabelecidas no  decreto-lei  . 

3 . 855,  de  21  de  novembro  de 
1941,  a firma  que  der  saída 
a açúcar  sem  o pagamento 
das  taxas  devidas. 

AOÓRDAO  Np  3.979 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  procedente 
o auto,  para  condenar  a Usina 
autuada  ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr$  9.626,00  dôbro  da 
importância  não  recolhida, 
além  do  recolhimento  da  taxa, 
no  valor  de  Cr$  4.813,00,  na 
forma  do  disposto  nos  artigos 
145  e 146  do  Decreto-lei  3.855, 
de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 


Comissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool, 
de  14  de  Novembro  de  1963. 

a)  Hélio  Cruz  de  Oliveira  — 
Presidente  João  Soares  Pal- 
meira— Relator  Moacyr  Soares 
Pereira.  Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lirma — Procurador. 

PARECER  DO  PROCURA- 
DOR: Mantenho  mleu  parecer 
de  fls.  16.  Rio,  17-7-61.  a)  N. 
V.  Alvarenga  Ribeiro. 

Reclamante : ASSOCIAÇAO 

DOS  FORNECEDORES  DE 
CANA  DE  PIRACICABA 
Reclamada:  CIA.  INDUS- 

TRIAL E AGRÍCOLA  OME- 
TO  (USINA  IRACEMA) 
Processo:  P.  C.  214/61  Es- 
tado de  São  Paulo. 

Arquiva-se  o processo  por 
ter  a reclamação  perdido  o 
seu  objetivo. 

AOÓRDAO  Np  7.007 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  de  ser  arquivado  o 
processo,  por  ter  a reclamação 
perdido  o seu  objetivo. 

Comissão  Executiva  de  5 de 
Outubro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira  Pre- 
sidente Moacvr  Soares  Pereira 
— Relator  Rodrigo  de  Oliveira 
Lima-Pro  curador. 

Autuada:  CIA.  AGRÍCOLA 

BEIRA  GRANDE  — (USI- 
NA STO  AMARO)  . 
Autuantes:  ANTONIO  VODO- 
PIVES  E OUTROS 
Processo  A.  I 312/60  — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Referência  à guia  de  reco- 
lhimento inexistente,  bem 
como  dar  saída  a açúcar  sem 
o pagamento  prévio  da  ta- 
xa de  defesa,  contituem  in- 
fração ao  decreto-lei  1.831 
de  4-12-39. 

AOÓRDAO  Np  7.008 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  procedente 
o auto,  pata  o fim  de  condenar 
a autuada  ao  pagamento  das 
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seguintes  multas : a)  Cr$  . . 
4.000,00  por  nota  de  remessa 
em  que  faz  referência  a guia 
de  recolhimento  inexistente,  em 
número  de  dezoito,  na  impor- 
tância de  Cr$  72.000,00;  b) 
CrS  20,00  por  saco  de  açúcar 
sonegado  à tribulação,  em  nú- 
mero de  1 . 371,  na  importância 
de  Cr$  27.420,00,  na  forma  dos 
arts.  39  e 65,  respectivamente, 

do  Decreto-lei  1.831,  de  

4-11-39,  além  do  recolhimento 
das  taxas  devidas. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  5 de 
Dezembro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator  Moacyr  Soares  Pe- 
reira Pui  Presente:  Rodrigo  de 
Queirós  Lima — Procurador. 

Autuado:  JOSÊ  PAULINO 

RIGOLON 

Autuante:  PAULO  HEREDIA 
DE  SA 

Processo:  A.  I.  70/59  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

A falta  de  emissão  de  nota 
de  entrega  é punida  com  a 
multa  prevista  no.  art.  42, 
do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  e o açúcar  encon- 
trado em  trânsito,  desacom- 
panhado de  nota  de  remessa 
ou  de  entrega,  é clandestino 
e sujeito  & apreensão  sem 
qualquer  indenização. 

ACÓRDAO  N?  7.009 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto. 
para  o fim  de  condenar  José 
Paulino  Rlgolon  & perda  do 
açúcar  apreendido,  sem  qual- 
quer indenização,  nos  têrmos 
do  art.  60,  letra  b,  e José  Pau- 
lino Barbosa  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr 5 200,00  (duzentos 
cruzeiros),  grau  mínimo  do  art. 
42,  por  ser  primário,  ambos 
dispositivos  do  Decreto-lei  . . . 
1.831,  de  4-12-39! 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva  de  5 de 
Dezembro  de  1963. 
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Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente Moacyr  Soares  Pereira 
— Relator  João  Soares  Pal- 
meira Fui  Presente:  Rodrigo  de 
Queiroz  IÀma — Procurador. 

Autuado:  IRMÃOS  LIMA  E 
SOTTOS,  HADDAD  & CIA 
LTDA. 

Autuantes:  JOSÊ  MACHADO 
E OUTROS 

Processo:  A.  I.  636/60  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Ê considerado  clandestino 
açúcar  encontrado  desacom- 
panhado do  documentário  fis- 
cal exigido  por  lei.  Dar  saí- 
da a açúcar  sem  a emissão 
,nota  de  emtrega,  constitui 
infração  ao  decreto-lei  1.831 
de  4-12-39. 

ACÓRDAO  No  7.010 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  procedente 
o auto.  para  tornar  efetivo  a 
apreensão  dos  dez  sacos  de 
açúcar,  na  forma  do  disposto 
no  art.  60,  letra  “b”,  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39, 
condenando-se  a'  firma  Irmãos 
Lima  à perda  do  produto,  cujo 
valor  reverterá  aos  cofres  do 
Instituto,  e condenar  a firma 
Sabbag,  Haddad  & Cia.  Ltda. 
à multa  de  Cr$  200,00,  nos  têr- 
mos do  art.  42  do  mesmo  di- 
ploma legal,  por  ser  infratora 
primária . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de 
Dezembro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Rodrigo 
Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuada:  COMERCIAL  IM- 
PORTADORA E EXPOR- 
TADORA “ULTRAMARI- 
NA” LTDA. 

Autuantes : DURVANIL  DE 
VASCONCELOS  CARVA- 
LHO E OUTROS 
Processo:  A.  I.  512/59— Es- 
tado de  São  Paulo. 

Os  arts.  1?  e §§  e 11  pará- 
grafo único,  do  Decreto-lei 
5.998,  de  18-11-43,  que  de- 
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terminou  a apreensão  de  ál- 
cool ou  aguardente  saidoi 
irregularn-iente  da  distilaria 
são  aplicáveis  à aguarden- 
te encontrada  sem  a devida 
documentação. 

ACÓRDAO  N?  7.011 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  con- 
siderar boa  e valiosa  a apreen- 
são do  produto,  condenando-se 
a firma  autuadá  à sua  per- 
da, por  se  tratar  de  merca- 
doria clandestina,  na  forma 
prevista  pelo  artigo  11,  pará- 
grafo único,  do  Decreto-lei  m 
5.998,  de  19-11-43,  absorvida 
por  esta  penalidade  a do  art. 
3o,  do  mesmo  diploma  legal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  5 de 
Dezembro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Reclamante:  SINDICA- 

TO  DOS  LAVRADORES  DE 
CARAPEBUS 

Reclamada:  COMPANHIA 
ENGENHO  CENTRAL  DE 
QUISSAMAN — U SINA 
QUISSAMAN 

Processo:  P.  C.  36/63 — Esta- 
do do  Rio  de  Janeiro. 

Condena-se  a reclamada  ao 
pagamento  das  importâncias 
retidas,  acrescida,  dos  res- 
pectivos juros. 

ACÓRDAO  No  7.012 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  procedente 
a reclamação,  no  sentido  de 
condenar  a Usina  reclamada  a 
pagar  as  importâncias  ilegal- 
mente retidas  de  seus  fornece- 
dores, acrescidas  dos  respecti- 
vos juros. 

Comissão  Executiva,  10  de 
Dezembro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira— Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Maio/Junho  — 1964 


■ 


Brasil  açucareiro 


PÁGINA  67 


Autuada:  USINA  VARGEM 

ALEGRE,  PROPRIEDADE 
DA  CIA.  MINÉRIA  E 
AGRÍCOLA 

Autuantes:  JOÃO  SILVEIRA 
GAC 

Processo:  A.  I.  598/59 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

O auto  de  infração  é proce- 
dente por  estarem  provadas 
nos  autos  as  infrações  aos 
arts.  39,  64  e 65,  do  Decre- 
to-lei 1.831,  de  4-12-39,  por 
parte  da  Autuada. 

ACÓRDÃO  N?  7.013 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  serem  aplicadas 
à Usina  autuada  as  seguintes 
penalidades:  a)  multa  de  Cr.? 
2.000,00  (dois  mil  cruzeiros), 
grau  mínimo  do  art.  39,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
somando  Cr?  198.000,00  (cen- 
to e noventa  e oito  mil  cru- 
zeiros), pela  referência  em  99 
notas  de  remessa  a guia  de  re- 
colhimento inexistente;  ta) 
multa  de  Cr?  10,00  (dez  cru- 
zeiros), prevista  no  art.  65  do 
Decreto-lei,  por  saco  de  açú- 
car sonegado  à tributação,  so- 
bre 1.571  sacos  de  açúcar  saí- 
dos sem  o pagamento  da  taxa 
de  defesa,  som|ando  Cr?  .... 

15.710.000  (quinze  mil  sete- 
centos e dez  cruzeiros),  além 
do  recolhimento  de  Cr?  .... 

4.870.00  (quatro  mil  oitocen- 
tos e setenta  cruzeiros),  cor- 
respondente às  taxas  devidas, 
totalizando  Cr?  218 . 580,00 
(duzentos  e dezoito  mil  qui- 
nhentos e oitenta  cruzeiros) . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  10  üe 
Dezembro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira— Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Reclamante:  JOSÉ  CAMPIS- 
TA SOBRINHO 
Reclamada : COMP  A N H I A 

CAMBA1BA— USINA  CAM- 
BAÍBA 

Processo:  P.  C.  28/63 — Esta- 
do do  Rio  de  Janeiro. 
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Arquiva-se  o processo  face 
ao  desinterêsse  do  reclaman- 
te no  prosseguimento  do 
feito. 

ACÓRDÃO  No  7.014 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  no  sentido 
de  ser  arquivado  o processo, 
à vista  do  comprovado  desin- 
terêsse do  reclamante  no  pros- 
seguimento do  feito . 

Comissão  Executiva,  10  de 
Dezembro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  IÁma — Procurador. 

Autuado:  IRMÃO  BIAGI  S/A 
—AÇÚCAR  E ÃLCOOL 
(USINA  DA  PEDRA) 
Autuante : EREMBERGUE 

ANTUNES  DE  SOUZA 
Processo:  A.  I.  632/57 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Insubsiste  a autuação  quan- 
do o mesmo  fato  incrimina- 
do houver  sido  objeto  de  au- 
to anterior. 

ACÓRDÃO  N<?  7.015 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  Sr . 
Relator  em  julgar  insubsisten- 
te o auto  de  infração,  recorren- 
do-se “ex-officio”  para  instân- 
cia superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  10  de 
Dezembro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuado : IGNORADO 
Autuantes:  RUBENS  CESAR 
DE  MOURA  LIMA 
Processo:  A.  I.  52/60 — Esta- 
do de  Pernambuco. 

Considere-se  clandestino  açú- 
car encontrado  desacompa- 
nhado da  documentação  fis- 
cal exigida  pela  legislação 
vigente . 
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ACÓRDÃO  N»  7.016 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  procedente 
do  auto,  para  o fim'  de  se  ho- 
mologar a apreensão  dos  qua- 
trocentos litros  de  álcool,  in- 
corporando-se  à receita  do  Ins- 
tituto o valor  apurado  na  sua 
venda,  tendo  em  vista  o dis- 
posto no  art.  20,  § 2<?,  do  De- 
creto-lei 5.998,  de  18-11-43  e 
a Resolução  97/44. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  10  de 
Dezembro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 
Autuado : BEBIDAS  MOREI- 
RA LIMITADA 
Autuantes : LÃZARO  JOSÉ 

TOLEDO  LIMA  E OUTRO 
Processo : A . 1 . 650/60 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

E’  clandestino  e será  apreen- 
dido sem  qualquer  indeniza- 
ção o açúcar  encontrado  de- 
sacompanhado de  nota  de  re- 
messa ou  de  entrega. 

ACÓRDÃO  No  7.017 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  procedente 
o auto,  para'  o efeito  de  conde- 
nar a firma  autuada  à perda 
do  açúcar  apreendido,  sem 
qualquer  indenização,  do  Insti- 
tuto, na  forma  do  disposto  no 
art.  60,  letra  “b”,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  absorvi- 
da por  esta!  a penalidade  me- 
nor do  art.  40  e 42,  do  mesmo 
diploma  legal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  10  de 
Dezembro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator . Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 
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Autuada:  INDÚSTRIA  DE 

BEBIBAS  DORETO  LTDA. 

Autuantes : GERALDO  GO- 

MES MEIRELES  E OU- 
TROS 

Processo:  A.  I.  192/58 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

A falta  da  notificação  prévia 
de  que  trata  o artigo  149  do 
Estatuto  da  Lavoura  Cana- 
vieira impõe  a improcedên- 
cia do  auto. 

ACÔRDAO  Np -7.018 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  improce- 
dente o auto  de  infração,  de- 
vendo ser  feita  notificação  re- 
gular à autuada  para  efetuar 
o recolhimento  do  saldo  da 
contribuição  devida,  lavrando- 
se  nôvo  auto,  caso  não  seja 
atendida  a mesma  notificação, 


recorrendo-os  “ex-officio”  para 
a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  10  de 
Dezembro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira . Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queirós  Lima — Procurador. 

Autuada:  CIA.  MINÉRIA  E 
AGRÍCOLA,  PROPRIETÁ- 
RIA DA  USINA  VARGEM 
ALEGRE 

Autuante:  JOÁO  SILVEIRA 
GAC 

Processo:  A.  I.  858/60 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

A usina  que  deixar  de  reco- 
lher as  taxas  devidas  pelos 
fornecedores  ficará  sujeita 
ao  pagamento  da  multa  cor- 


respondente ao  dôbro  da 
quantia  indevidamente  reti- 
da, além  do  recolhimento  da 
taxa. 

ACÓRDAO  Np  7.019 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acôrdo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  procedente 
o auto,  para  o fim  de  condenar 
a Usina  autuada  ao  recolhi- 
mento da  quantia  devida  de 
Cr$  32.144,70,  acrescida  da 
multa  de  Cr$  34 . 289,40,  no  têr- 
mos  do  art.  146  do  Decreto- 
lei  3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  10  de 
Dezembro  de  1963. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira . Fui  presente — Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 
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ATOS  DO  PRESIDENTE  DO  I.  A.  A. 


PROVIMENTO  N'  1 

Cancelamento  “ex-officio”  do  registro  de 
engenhos  de  aguardente  que  tenham  pa- 
ralizado  sua  atividade  industrial,  ou 
que  não  tenham  iniciado  seu  funcional- 
mento,  no  período  de  uas  safras  conse- 
cutivas. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribuições  e 
tendo  em  vista  a indicação  aprovada  pela 
Comissão  Executiva  em  sessão  de  23  de 
fevereiro  de  1961,  resolve: 

Art.  I9  As  disposições  do  Provimento 
n9  1-52,  de  17  de  setembro  de  1952,  ficam 
extensivas  às  fábricas  de  aguardente,  com 
as  alterações  previstas  nos  Provimentos 
ns.  1-56  e 4-56,  de  6 de  março  e 20  de 
julho  de  1956,  respectivamente. 

§ l9  A D.  A.  F.  expedirá,  dentro  de 
30  dias,  circular  a cada  uma  das  Coleto- 
rias  Federais,  anexando  relação  completa 
dos  produtores  que,  respectivamente,  lhe 
forem  jurisdicionados,  solicitando  devo- 
lução dentro  de  igual  prazo  com  indicação 
daqueles  que  não  procederem,  no  período 
de  dois  anos  consecutivos,  revalidação  da 
Patente  de  Registro;  aquisição  de  selos 
do  imposto  de  consumo  ou  tenham  para- 
lizado  sua  atividade  industrial  por  duas 
safras  consecutivas. 

§ 29  Na  organização  dessas  relações, 
serão  incluídos  todos  os  processos  de  can- 
celamento já  existentes,  ainda  que  vizem, 
simultâneamente,  as  inscrições  de  açúcar 
e aguardente,  procedendo-se,  em  ambos  os 
casos,  nova  intimação  pessoal. 

§ 39  Após  entrar  em  vigência  este  Pro- 
vimento, será  feita  intimação  pessoal  so- 
bre cada  uma  das  atividades  em  todos  os 
processos  que  foram  removidos  para 


cancelamento  ex  officio  de  intimação  de 
açúcar  e aguardente,  prosseguindo  o seu 
curso  normal. 

Art.  29  Fica  a Comissão  de  Instrução 
de  Processos,  criada  pelo  GPI.  464-57  e 
constituída  pela  Portaria  número  144,  de 
31  de  maio  de  1957,  autorizada  a coorde- 
nar os  meios  necessários  a execução  dêste 
Provimento,  promovendo,  instruindo  e 
emitindo  parecer  sôbre  os  processos,  de- 
vendo tôdas  as  Divisões  e demais  órgãos 
desta  Autarquia  prestar-lhes  os  informes 
solicitados  e tomar  as  providências  que 
reclamar,  dentro  do  mais  curto  prazo. 

Art.  39  O presente  Provimento  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação  no 
Diário  Oficial  da  União,  revogadas  as  dis- 
posições em  contrário. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  março  de  1964 — 
Manoel  Gomes  Maranhão— Presidente. 

(D.  O.,  1-6-64) 


Deferidos  em  3/10/63 

SC  4.782/63 — José  Pereira  Filho — Medi- 
da assecurat.  junto  à Us.  S.  Amaro. 
SC  4.783/63 — Manoel  Monteiro  de  Frei- 
tas— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
S.  Amaro. 

SC  4 . 787 /63 — José  Ribeiro  de  Andrade — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  S. 
Aniâro 

SC  4.788/63 — Florentino  Benedito  No- 
gueira— Medida  assecurat.  junto  à 
Us.  S.  Amaro. 

SC  12 . 935 /63 — Francisco  Nogueira  Sales 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  S. 
Amaro. 

SC  14.277/63 — Hermelito  Nogueira  Pin- 
to— Medida  assecurat.  junto  à Us.  S. 
Amaro. 
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SC  14.279/63 — Manuel  José  Batista — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Bar- 
celos. 

SC  14.282/63 — José  Pessanha — Medida 
assecurat.  junto  à Us.  S.  Amaro. 

SC  14 . 283/63 — João  Gomes  Crespo — Me- 
dida assecurat.  junto  à Us.  Barcelos. 

SC  14.285/63 — Antônio  Guimarães  Via- 
na— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
S.  Amaro. 

SC  14.286/63 — Custódia  Ribeiro  Ozório 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  San- 
to Amaro. 

SC  14 . 287/63  — Crizanto  Mendonça  — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  S. 
Amaro. 

SC  14.289/63 — Catulino  Ribeiro  de  Sou- 
za— Medida  assecurat.  junto  à Us.  S. 
Amaro. 

SC  14.292/63 — Licínio  Gomes  Cordeiro 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Poço 
Gordo. 

SC  14.293/63 — Amaro  Gomes  Caldas — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Barce- 
los. 

SC  14.294/63 — João  Rangel  Pessanha — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  São 
José. 

SC  14.295/63 — Maria  do  Rosário  Pinto 
Pessanha — Medida  assecurat.  junto  à 
Us.  Santo  Aiharo. 

SC  14 . 297  /63 — João  Gomes  Crespo — Me- 
dida assecurat.  junto  à Us.  Barcelos. 

SC  14.298/63 — Baptista  Teixeira — Me- 
dida assecurat.  junto  à Us.  Queimado. 

SC  14.299/63 — Dídimo  Gonçalves  Carva- 
lho— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Barcelos. 

SC  14.300/63 — Antônio  Freitas  Filho — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  São 
José. 

SC  14.301/63 — Mário  Carvalho  de  Souza 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  São 
João. 

SC  14.302/63 — Alcy  Ferreira  — Medida 
assecurat.  junto  à Us.  São  José. 

SC  14.304/63 — Orbílio  Luís  Ferreira — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  São 
João. 

SC  14.307/63 — Alacrino  Pessanha  de 
Azevedo — Medida  assecurat.  junto  à 
Us.  São  José. 


SC  14.309/63 — Dídio  Pereira  Crespo — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Cam- 
baíba. 

SC  14.310/63 — Norival  Felipe  Corrêa — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Cam- 
baíba. 

SC  14.312/63 — Lúcia  de  Oliveira  Gama 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  San- 
to Amaro. 

SC  14.313/63 — Waldir  Gomes  de  Azeve- 
do— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Mineiros. 

SC  14.314/63 — Genecy  Gonçalves — Me- 
dida assecurat.  junto  à Us.  São  José. 

SC  14.316/63 — Felix  de  Almeida — Medi- 
da assecurat.  junto  à Us.  São  José. 

SC  14.318/63 — Felipe  Nasser — Medida 
assecurat.  junto  à Us.  São  João. 

SC  14.319/63 — Amaro  Joaquim  da  Ro- 
cha— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Mineiros. 

SC  14.320/63 — Irineu  Pereira  oGnçalves 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  São 
José. 

SC  14.321/63 — João  Francisco  Neto — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  São 
José. 

SC  14.323/63 — João  Honório  Gomes — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  S.  José. 

SC  14.324/63 — Amaro  Pinto  Monteiro — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Cam- 
baíba. 

SC  14.325/63— Maria  da  Glória  Viana— 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Sto. 
Amaro . 

SC  14.326/63 — Maura  Pereira  Monteiro 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  S. 
José. 

SC  14.327/63 — Amaro  Ferreira  de  Si- 
queira— Medida  assecurat.  junto  à 
Us.  São  José. 

SC  14.328/63 — Nicodemos  Ferreira  Go- 
mes— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
S.  Amaro. 

SC  14.330/63 — João  Francisco  Cruz  Pei- 
xoto— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
São  João. 

SC  14 . 332/63 — Antônio  Martins  de  Lima 
— Medida  assecuratória  junto  à Us. 
Santo  Amaro . 

SC  14.333/63 — Joaquim  Manhães  No- 
gueira— Medida  assecurat.  junto  à 
Us.  São  José. 
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SC  14.334/63 — Júlio  Pereira  de  Andrade 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  S. 
Amaro. 

SC  14.335/63— Bento  Antônio  da  Silva 
—Medida  assecurat.  junto  à Us.  São 
José. 

SC  14.336/63 — Bento  Antônio  da  Silva 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Mi- 
neiros. 

SC  14.734/63 — Viúva  Custódia  Maria 
Tavares — Medida  assecurat.  junto  à 
Us.  São  José. 

SC  14.736/63 — Helvécio  Carvalho  de 
Azeredo — Medida  assecurat.  junto  à 
Us.  Queimado. 

SC  14 . 738/63 — Manoel  Ribeiro  de  Almei- 
da— Medida  assecurat.  junto  à Us  S. 
João. 

SC  14.740/63— João  Francisco  Cruz  Pei- 
xoto— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Queimado. 

SC  14.742/63 — Ulisses  Gomes  Cordeiro 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Poço 
Gordo. 

SC  14.743/63 — Celso  Barreto  Maciel — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  São 
João. 

SC  14.744/63 — Cid  Mothé  Rangel — Me- 
dida assecurat.  junto  à Us.  São  João. 

SC  14.745/63 — João  do  Rosário  Ribeiro 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Poço 
Gordo. 

SC  14.746/63 — Horácio  Coutinho  de  Aze- 
redo (esp.) — Medida  assecurat.  jun- 
to à Us.  Poço  Gordo. 

SC  14.747/63— Julião  Mothé  Rangel— 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  São 
João. 

SC  17.021/63 — Mário  Pessanha  de  Bar- 
ros — Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Poço  Gordo. 

SC  17.022/63 — Amaro  Teixeira  R.  dos 
Santos — Medda  assecurat.  junto  à Us. 
Barcelos . 

SC  17.023/63 — Amaro  Teixeira  R.  dos 
Santos — Medida  assecurat.  junto  à 
Us.  Cambaíba. 

SC  17.024/63 — Salvador  Gomes  da  Silva 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Poço 
Gordo. 

SC  17 . 025/63 — João  Gomes  Rangel — Me- 
dida assecurat.  junto  à Us.  Barcelos. 


SC  17.028/63 — Manoel  Benedito  Alves 
—Medida  assecurat.  junto  à Us.  São 
João. 

SC  17.029/63 — Ramiro  Ferreira  da  Sil- 
va—Medida  assecurat.  junto  à Us. 
São  João. 

SC  17.31/63 — -Antônio  Barreiro  Moço — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Bar- 
celos . 

SC  17.032/63 — Jaime  Gomes  da  Silva — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Bar- 
celos . 

SC  17 .034/63 — José  Gomes  dos  Santos — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Bar- 
celos . 

SC  17 . 038/63 — Pedro  Ferreira  de  Almei- 
da— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Queimado. 

SC  17.040/63 — Décio  Ferreira  dos  San- 
tos—Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Cambaíba. 

SC  17.041/63 — Lício  Ribeiro  dos  Santos 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Cam- 
baíba . 

SC  17.043/63 — Manoel  José  de  Souza — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Cam- 
baíba. 

SC  17.044/ 63 — Alcy  Ferreira — Medida 
assecurat.  junto  à Us.  Barcelos. 

SC  17 . 047 /63 — Raul  Alves  Barreto — Me- 
dida assecurat.  junto  à Us.  Barcelos. 

SC  17.049/63 — Anacleto  Ferreira  de 
Souza — Medida  assecurat.  junto  à Us. 
S.  Amaro. 

SC  17.052/63 — Albertino  de  Oliveira 
Viana — Medida  assecurat.  junto  à Us. 
São  José. 

SC  17.053/63 — Mrnoel  da  Silva  Velasco 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Poço 
Gordo. 

SC  17.056/63 — Manoel  Martins  dos  San- 
tos— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Santo  Amaro. 

SC  17.058/63 — Inácio  Gomes  de  Alva- 
renga— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Barcelos. 

SC  17.060/63 — João  Gomes  da  Silva  29 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Bar- 
celos . 

SC  17.061/63 — Francisco  Alves — Medi- 
da assecurat.  junto  à Us.  Sto.  Anto- 
nio. 
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SC  17.063/63 — José  Gonçalves  Filho — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Santo 
Atonio. 

SC  17.064/63 — José  Ildefonso  de  Siquei- 
ra— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Queimado. 

SC  17.065/63 — Amaro  Pinto  Monteiro — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Sto. 
Antonio. 

SC  17.066/63 — José  Nunes  Duarte  — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Quei- 
mado. 

SC  17.068/63 — Angélica  Corrêa  de  Brito 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Cam- 
baíba. 

SC  17.070/63 — Ary  da  Cunha  Ferreira 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Cam- 
baíba. 

SC  17.071/63 — Ary  da  Cunha  Ferreira 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Bar- 
celos. 

SC  17.074/63 — Luísa  da  Cunha  Santos 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Cam- 
baiba . 

SC  17 . 076/63 — Antônio  Martins  de  Lima 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Sto. 
Antonio. 

SC  17.077/63 — João  do  Rosário  Ribeiro 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Poço 
Gordo. 

SC  17.078/63 — Francisco  Tomé  da  Silva 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Bar- 
celos . 

SC  17 . 079/63 — Alexandrina  P.  de  Miran- 
da Pinto — Medida  assecurat.  junto  à 
Us.  Mineiros  e S.  José. 

SC  18.880/63 — Plínio  Ferreira — Medida 
assecurat.  junto  Us.  São  José. 

Indeferido  em  3/10/63 

SC  38.374/62 — Manoel  Francisco  Cha- 
gas— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Quissaman. 

Deferidos  em  1 6/1 0/63 

SC  4.102/63 — Geraldo  Manhães  da  Silva 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  San- 
to Amaro. 

SC  4.103/63 — Luís  Pinto  Quintanilha 
(esp.) — Medida  assecurat.  junto  à 
Us.  S.  Amaro. 


SC  38.411/62 — João  Oscar  da  Silveira — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Quei- 
mado. 

SC  38.412/62 — Adelino  Siqueira  de  Aze- 
vedo— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Queimado. 

SC  38.415/62 — Admardo  Ferreira — Me- 
dida assecurat.  junto  à Us.  Queimado. 

SC  2.432/63 — Adão  Lúcio  da  Fonseca — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Mi- 
neiros. 

Arquive-se  em  16/10/63 

SC  21 . 221/63 — Amaro  da  Silva  Pessanha 
— Transf.  de  quota  de  fornecimento 
de  canas  do  nome  de  Manoel  da  Sil- 
va Pessanha,  junto  à Usina  Santo 
Amaro. 

SC  38.325/62 — Jorge  Lopes — Medida  as- 
securat. junto  à Us.  São  João. 

Arquive-se  em  29/10/63 

SC  38.353/62 — Genecy  Pereira  Gomes — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Barce- 
los. 

Deferido  em  2/12/63 

SC  38.335/62 — Arnaldo  Pereira  Noguei- 
ra— Retificação  de  nome  de  fornece- 
dor de  cana  junto  às  Usinas  Santo 
Amaro  e Barcelos. 

Arquive-se  em  2/12/63 

SC  37.342/62 — Inácio  José  de  Almeida 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  San- 
to Amaro. 

Arquive-se  em  10/12/63 

SC  34.641/63 — Mercedes  da  Silva — Me- 
dida assecurat.  junto  à Us.  Paraíso. 

Deferidos  em  30/12/63 

SC  4.776/63 — Domingos  Pinto  de  Carva- 
lho— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Sto.  Amaro. 

SC  14.735/63 — Amaro  Manhães  de  Sou- 
sa— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
São  José. 


Ms.  5 c 6 


PÁGINA  224 


Maio/Junho  — 1964 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


PAGINA  73 


SC  14 . 737 /63 — Inácia  Soares  — Medida 
assecurat.  junto  à Us.  São  José. 

SC  17.055/63 — Inácia  Maria  da  Rosa — 
Medida  assecurat.  junto  à Us.  Santo 
Amaro. 

SC  4.774/63 — Benedita  Batista  Pessa- 
nha — Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Sto.  Amaro. 

SC  4 . 778/63 — Genecy  Gonçalves — Medi- 
da assecurat.  junto  à Us.  Sto.  Amaro. 

SC  4.780/63 — Antero  Alves  Nogueira — 


Medida  assecurat.  junto  à Us.  Santo 
Amaro. 

SC  4.784/63 — Hélio  Arêas  Crespo — Me- 
dida assecurat.  junto  à Us.  Santo 
Amaro 

SC  4.785/63 — Hermes  Inácio  de  Olivei- 
ra— Medida  assecurat.  junto  à Us. 
Santo  Amaro. 

SC  4.786 — Francisco  Germano  de  Souza 
— Medida  assecurat.  junto  à Us.  Sto. 
Amaro. 
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(*)  Dado  sujeito  a pequena  correção. 
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NOTAS:— 1.  Nos  anos  de  1943,  1944  e 1945,  no  Estado  da  Bahia,  foram  distribuídos  216.800,  1.539.942  e 638.600  litros  de  álcool 
hidratado  para  fins  de  carburante.  — 2.  Êstes  dados  foram  coligidos  pelo  Serviço  Especial  de  Álcool  Anidro  e Industrial  dêste 
Instituto. 
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Totais  do  Brasil 
Tipos  de  Usina 
Posição  em  30  de  junho 

Unidade:  saco  de  60  quilos 
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PRODUÇÃO  DE  AÇÜCAR 

Tipos  de  Usina — Safra  de  1964/65 
Posição  em  30  de  junho  de  1964 
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Estimativa  preliminar. 


PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Tipos  de  Usina— Safras  de  1962/63 — 1964/65 

Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 
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NOTAS: — I.  Êstes  dados  representam  apurações  procedidas  ao  término  de  cada  mês,  coín  exclusão  portanto  de  pequenas  parcelas 
da  produção  real  não  informadas  em  tempo.  II.  Na  produção  mensal  não  estão  computadas  as  parcelas  remanescentes  de  2.666, 
66.457,  745,  1.412,  6.832,  3.036  e 191.561  respectivamente  de  junho  a agosto  de  1962  (safra  de  1961/62),  de  junho  a agosto  de  1963 
(safra  de  1962/63)  e junho  de  1964  (safra  de  1963/64). 


ESTOQUE  DE  AÇÚCAR 

Posição  em  30  de  junho  de  1964 

Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 

a)  Discriminação  por  tipo  e localidade 
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NOTAS:— 1.  Nos  anos  de  1943,  1944  e 1945,  no  Estado  da  Bahia,  foram  distribuídos  216.800,  1.539.942  e 638.600  litros  de 
álcool  hidratado  para  fins  de  carburante.— 2.  Êstes  dados  foram  coligidos  pelo  Serviço  Especial  de  Álcool  Anidro  e Industrial 
dêste  Instituto. 
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gado provimento  ao  recurso; 
3/4,  115. 

1.773 —  Jacomo  Augusto  Pac- 
cola  (Engenho  de  Aguar- 
dente Sto.  Antonio);  Se- 
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gunda  Turma  de  Julgamen- 
to; A.  I.  818/56,  São  Paulo; 
Negado  provimento  ab  re- 
curso; 3/4,  116. 

1 . 774 —  Dias  Martins  S/A — 
Mercantil  e Industrial;  Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  334/57,  São  Paulo; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 3/4,  116. 

1 . 775 —  José  Martins  Carva- 
lho; Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  52/59,  São 
Paulo;  Negado  provimento 
ao  recurso;  3/4,  116. 

1.776 —  Antonio  Cirino  Noguei- 
ra (Eng.  São  José) ; Segun- 
da Turma  de  Julgamento; 
A.I.  90/57,  Ceará;  Negado 
provimento  ao  recurso;  5/6, 
193. 

1 . 777 —  Guilherme  S c h m i d t 
(Usina  Albertina) ; Primei- 
ra Turma  de  Julgamento; 
A.I.  657/57,  São  Paulo;  Ne- 
gado provimento  ao  recurso; 
5/6,  193. 

1 . 778 —  Cesário  M . Romanos ; 
Segunda  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  102/42,  São 
Paulo;  Arquivamento  de 
processo;  5/6,  193. 

1 . 815 —  Irmãos  Biagi  S . A . — 
Açúcar  e Álcool  (Usina  da 
Pedra) ; Segunda  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  380/57, 
São  Paulo;  Negado  provi- 
mento ao  recurso;  1/2,  42. 

1.816 —  Romero  & Cia.  Ltda.; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  15/55,  Paraná; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 1/2,  42. 

1 • 817 — S ociedade  Comer- 
cial Rusafa  Ltda.;  Segun- 
da Turma  de  Julgamento; 
A.I.  52/57,  São  Paulo;  Ne- 
gado provimento  ao  recur- 
so; 1/2,  42. 

1 . 818 — Antonio  Andrade  Bon- 
fim Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  252/56,  Cea- 
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rá;  Negado  provimento  ao 
recurso;  1/2,  42. 

1 . 819 —  Irmãos  Marinho;  Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  384/57,  São  Paulo; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 1/2,  43. 

1 . 820 —  Flávio  de  Menezes 
Prado  e Antonio  da  Silva 
Garcez;  Flávio  de  Menezes 
Prado;  Primeira  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  43/56, 
Sergipe;  Negado  provimen- 
to ao  recurso;  1/2,  43. 

1 . 821 —  Central  Rio  Acima 
Ltda.  (Engenho  Rio  Aci- 
ma) ; Segunda  Turma  de 
Julgamento;  244/60,  São 
Paulo;  Negado  provimento 
ao  recurso;  1/2,  43. 

1.822 —  Antonio  Aulicino  (En- 
genho Turbinador  São  Car- 
los) ; Primeira  Turma;  de 
Julgamento;  A.I.  41/51,  re- 
constituição do  A.I.  4/49), 
São  Paulo;  Negado  provi- 
mento ao  recurso;  1/2,  43. 

1 . 823 —  Cia . Açucareira  Bar- 
bacena  (Usina  Barbacena)  e 
Marchesi  & Irmão  (Usina 
São  Vicente);  Cia.  Usina 
Varjão  de  Açúcar  e Álcool; 
Segunda  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  494/56,  São 
Paulo;  Negado  Provimento 
ao  recurso;  1/2,  43. 

1.824 —  Mário  de  Carvalho;  Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  734/57,  Pernambu- 
co; Dado  provimlento  ao  re- 
curso; 1/2,  44. 

1.826 —  Usina  Nôvo  Horizonte 
S . A . Segunda  Turma  de 
Jugamento;  A.  I.  342/53, 
Rio  de  Janeiro;  Da'da  provi- 
mento ao  recurso;  1/2,  44 . 

1.827 —  Cervejaria  Guará  S/A; 
Segunda  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  106/59,  São 
Paulo;  Não  recebimento  do 
recurso;  1/2,  44. 

1.828 —  Sebastião  Olegário  Be- 
zerra; Primeira  Turma  de 
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Julgamento;  A.I.  185/58, 
Pernambuco;  Negjado  provi- 
mento ao  recurso;  1/2,  44. 

1 . 829 —  Companhia  Mogiana'  de 
Estrada  de  Ferro,  Vigo  urino 
Olimpio  e Usina  Santa  Eli- 
sa; Companhia  Mogiana  de 
Estrada  de  Ferro  e Usina 
Santa  Elisa;  Primeira  Tur- 
ma; de  Julgamento;  A.I. 
253/55,  São  Paulo;  Dar  pro- 
vimento aos  recursos;  1/2, 

44. 

1 . 830 —  Pan  Produtos  Alimen- 
tícios Nacionais  S/A;  Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  690/60,  São  Paulo; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 1/2,  45. 

1 . 831 —  Companhia  Agríco- 
la Contendas;  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento;  A.I. 
439/58,  São  Paulo;  Negado 
provimento  ao  recurso;  1/2, 

45. 

1 . 832 —  Usina  Cachoeira  Lisa 
S.  A.  (Usina  Cachoeira  Li- 
sa) ; Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  362/55,  Per-, 
nambuco;  Negado  provimen- 
to ao  recurso;  1/2,  45. 

1.833 —  Artur  Casado  e S.  A. 
Usina  São  Simeão  — Açú- 
car e Álcool;  Artur  Casado; 
Primjeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.  I.  495/56,  Ala- 
goas; Negado  provimento 
ao  recurso;  1/2,  45. 

1 . 834 —  Ariovaldo  Barreto 
( Usina  Santa  Clara) ; Pri- 
meira Turma  de  Julgamen- 
to; A.  I.  125/51,  Sergipe; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 1/2,  46. 

1.835 —  Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola Usina  Santo  Antonio; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  47/55,  Rio  de 
Janeiro;  Dar  provimento  ao 
recurso;  1/2,  46. 

1.835 —  Açucareira  São  José 
S/A  (Usina  São  José) ; Pri- 
meira Turma  de  Julgamen- 
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to;  A.  I.  469/57,  Minas  Ge- 
rais; Auto  de  infiação  im- 
procedente; 5/6,  193. 

1.836 —  Antonio  Cirino  Noguei- 
ra; Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento; A.I.  6/56,  Ceará; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 5/6,  194. 

1.837 —  Engarrafadora  de  Ál- 
cool e Bebidas  Ltda.  Segun- 
da Turma  de  Julgamento; 
A.I.  554/56,  Pernambuco ; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 5/6,  194. 

1 . 838 —  Usina  Crauatá  S/A 
(Usina  Crauatá) ; Primeira 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
191/58,  Pernambuco;  Dar 
provimento  ao  recurso;  5/6, 

194. 

1.839 —  Benedito  Tambeli;  Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  88/57,  São  Paulo 
Dar  provimento  ao  recurso; 
5/6,  194. 

1 . 840 —  I r m ã o s Giangarelli 
(Engenho  Santa  Lúcia); 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  299/54;  Dar 
provimento  ao  recurso;  5/6 

195. 

1 . 841 —  Cia . Açucareira  Ala- 
goana (Usina  Uruba);  Pri- 
meira Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  151/53,  Alagoas; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 5/6,  195. 

1.842 —  S.  A.  Lavoura  e In- 
dústria Reunidas  — Usina 
Aliança;  Segunda  Turma  de 
J ulgamento ; A.I.  1 12/59, 
Bahia;  Negado  provimento 
ao  recurso;  5/6,  195. 

1 . 843 —  José  Ferraz  Ferreira 
(Engenho  Desengano) ; Se 
gunda  Turma  de  Julgamen- 
to; Negado  provimento  ao 
recurso;  5/6,  196 

1 .844 — Antonio  Ometto  & Ir- 
mão; Primeira  Turma  de 
Julgamento ; A.I.  587/55, 
São  Paulo;  Negado  provi- 
mento ao  recurso;  5/6,  196. 
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1.845 —  Osmundo  de  Sá  Sam- 

paio; Segunda  Turma  de 
J ulgamento ; A . 1 . 302/60, 

Pernambuco;  Não  recebi- 
mento do  recurso;  5/6,  196. 

1.846 —  Usina  Tanques  S/A; 
Segunda  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  30/56,  Paraíba; 
Dar  provimento  ao  recurso, 
em  parte;  5/6,  196. 

1.847 —  Destilaria  Campo  Ale- 
gre Ltda . ; Primeira  Turma 
de  Julgamento;  A.  I.  449/ 
55,  Minas  Gerais;  Dar  pro- 
mento  ao  recurso;  5/6,  196. 

1 848 — Angelo  Sertori;  Segun- 
da Turma  de  Julgamento; 
A.I.  150/58,  São  Paulo; 
Não  recebimento  do  recur- 
so; 5/6,  197. 

1 849 — N . Souza  Santos  & 
Cia.  Ltda.;  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento;  A.I. 
11/55,  Bahia;  Negado  pro- 
mento  ao  recurso;  5/6,  197. 

1.850 — José  & Chaftk  Haddad; 
Segunda  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  72/53,  São 
Paulo;  Não  recebimento  do 
recurso;  5/6,  197. 

1851 — Vitorio  Frigi  & Irmão; 
Primeira  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  363/58,  São 
Paulo;  Negado  provimento 
ao  recurso;  5/6,  197. 

1.852 —  João  Isaac  & Irmão 
Ltda.  e Salim  Miguel;  João 
Isaac  & Irmão  Ltda;  A Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  428/57,  São  Paulo; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 5/6,  198. 

1.853 —  Cia . Industrial  e agrí- 
cola Oeste  de  Minas;  Segun- 
ga  Turma  de  Julgamento; 
A.I.  448/57,  Minas  Gerais; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 5/6,  198. 

1 854— Sebastião  Simões  de 
Castro  e José  Joaquim  de 
Oliveira;  Segunda  Turma  de 
Julgamento;  A.I.  394/56, 
Minas  Gerais:  Confirma-se 
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decisão  de  primeira  instân- 
cia; 5/6,  198. 

1.855 —  José  Zário  Coutinho; 
Segiinda  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  258/55,  Per- 
nambuco; Negado  provimen- 
to ao  recurso;  5/6,  198. 

1.856 —  Emilio  Sached;  Primei- 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
663/55,  São  Paulo . Confir- 
ma-se decisão  de  primeira 
instância,  5/6,  198. 

1.857 —  Irmãos  Troginani;  Se- 
gunda Turma  de  Julgamen- 
to; A.I.  710/56,  São  Paulo; 
Negado  provimento  ao  re- 
curso; 5/6,  199. 

1 . 858 —  Destilaria  Schineoriol 
Ltda. ; Segunda  Turmia  de 
Julgamento;  A.I.  758/57, 
São  Paulo;  Dar  provimento 
ao  recurso;  5/6,  199. 

1.859—  J.  Mello  & Filho  e Ir- 
mãos Biagi  (Usina  da  Pe- 
dra) ; Primeira  Turma  de 
J ulgamento;  A.I.  345/57, 
São  Paulo;  Negado  provi- 
mento ao  recurso;  5/6,  199. 

1.860 —  Usina  Caxangá  S.A.; 
Segunda  Turma  de  Julga- 
mento; A.I.  28/60,  Pernam- 
buco; Negado  provimlento  ao 
recurso;  5/6,  199. 

1 . 861 —  Distribuidora  de  Bebi- 
das Itaim  Ltda . ; Segunda 
Turma  de  Julgamento;  A.I. 
310/58,  São  Paulo;  Negado 
provimento  ao  recurso;  5/6, 
200. 

PRIMEIRA  TURMA  DE 
JULGAMENTO 

6.729 —  Açúcar  e Álcool  Ban- 
deirantes S/A  (Usina  Ban- 
deirante) ; Jessé  Martins  de 
Macedo  e outras;  A.I.  53/ 
62,  Paraná;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  3/4,  116. 

6 . 730 —  Cooperativa  de  Plan- 
tadores de  Cana  de  Assem- 
bléia Ltda.;  José  Alipio 
Vieira  Pinto  e outro;  A.I. 
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159/57,  Alagoas;  Auto  de  in- 
fração procedente;  3/4,  117. 

6.731 —  Mario  Rocco;  Société 
de  Sucreries  Brésiliennes 
(Usina  Porto  Feliz);  P.C. 
189/61,  São  Paulo;  Recla- 
mação improcedente;  3/4 
117. 

6.732 —  Usina  Ipiranga  de  açú- 
car e álcool  S/A;  Jesus  Men- 
des dos  Santos  e outro;  A.I. 
55/58,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  3/4, 
117. 

6 . 733 —  José  Teotônio  Sobri- 
nho; Vicente  Amaral  Gou- 
veia e outros;  A.  I.  259/60, 
Pernambuco;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  3/4,  117. 

6 . 7 34 —  Severino  V asconcelos 
da  Silva;  Vicente  Gouveia 
e outros;  A.I.  549/56,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  117. 

6.750 —  Cia.  Açucareira  Vieira 
Martins  (Usina  Ana  Flo- 
rência’) ; Henrique  da  Con- 
ceição Quintas;  P.C.  129/61, 
Minas  Gerais;  Reclamação 
procedente;  3/4,  117. 

6 . 751 —  S o c ie  d a d e Anôni- 
ma Leão  Irmãos  — Açúcar  e 
Álcool;  Sandoval  Viana; 
P.C.  7/60,  Alagoas;  Recla- 
mação procedente;  3/4,  118. 

6.752 —  Cia.  Açucareira  Vieira 
Martins;  José  Batista  da  Sil- 
va; P.C.  157/61,  Minas  Ge- 
rais; Reclamação  proceden- 
te; 3/4,  118. 

6.753 —  João  da  Costa;  Usina 
São  Luiz,  São  Paulo;  P.C. 
161/60,  São  Paulo;  Reclama- 
ção procedente;  3/4,  118. 

6 754 — Viuva  João  Cirino  No- 
gueira José  Aristides  Bar- 
reto Cavalcanti  e outro;  A. 

1 . 189/57,  Ceará;  Auto  de  in- 
fração procedente;  3/4,  118. 

6.755 — José  Ferraz  Ferreira; 
Ruy  de  Bittencourt:  A.I. 
193/58,  São  Paulo;  Auto  de 
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infração  improcedente;  3/4, 
118. 

6 . 756 — Jaime  M . Henrique ; 
Josué  Machado  e outro;  A.I. 
161/62,  Santa  Catarina;  Au- 
to de  infração  procedente; 
3/4,  118. 

6.785 —  Agrícola  e Industrial 
Alcolea  Ltda.  (Eng.  de 
Aguardente  “Fazenda  Rio 
Ipanema” ) ; Renato  Baldi- 
ni;  A.I.  447/58,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente, em  parte;  3/4,  119. 

6.786 —  Usina  São  Luiz  S/A 
(Usina  São  Luiz) ; Nelson 
Faillace;  A.I.  251/59,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4,  119. 

6.787 —  Cia  Industrial  e Agrí- 
cola de  Santa  Bárbara  S/A 
(Usina  Santa  Bárbara) ; 
Nelson  Kraft;  P.  C.  31/62, 
São  Paulo;  Arquivamento  do 
processo;  5/6,  200. 

6 . 788 —  Eliete  Fernandes  de 
Souza;  Usina  São  José  S/A; 
P.  C.  185/61,  Rio  de  Janei- 
ro; Deferimento  do  pedido; 
5/6,  200. 

6 . 789 —  Henrique  Schwarz;  Usi- 
na Ester  S/A;  P.  C.  209/61, 
São  Paulo;  Reclamação  pro- 
cedente; 5/6,  200. 

6 . 790 —  Ermelinda  da  Tereza 
Ortolani  e outros;  Usina  Bom 
Jesus  S/A  — Açúcar  e Ál- 
cool; P.  C.  149/62,  São 
Paulo  Reclamação  improce- 
dente; 5/6,  200. 

6 . 791 —  Companhia  Industrial 
e Agrícola  de  Santa  Bárbara 
S/A  Usina  Santa  Bárbara) ; 
Virgílio  de  Oliveira  Pentea- 
do; P.  C.  27/62,  São  Paulo; 
5/6,  200. 

6.792 —  Diógenes  de  Azevedo  e 
Silva  (Engenho  Sacramen- 
to) ; Usina  Cachoeira  Lisa 
S/A;  P.  C.  167/62,  Pernam- 
buco; Reclamação  improce- 
dente; 5/6,  201. 
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6.793 — José  Ferraz  Ferreira; 
Ruy  de  Bittencourt;  A.  I. 
195/58,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  improcedente;  5/6, 

201. 

6.872 —  Rodolfo  Ukstin;  Usina 
Açucareira  de  Sillo  S/A 
(Usina  de  Gillo);  P.  C. 
217/61,  São  Paulo,  Fixação 
de  quota;  5/6,  201. 

6.873 —  Mário  Bertoldo;  Société 
de  Sucreries  Brésiliennes ; 
(Usina  Pôrto  Feliz)  P.  C. 
169/61,  São  Paulo;  Recla- 
mação improcedente;  5/6, 

201. 

6.880 —  Amandio  R.  Roos;  Ro- 
mualdo  Correia  Lins  e ou- 
tros; A.I.  221/54,  Rio  Gran- 
de do  Sul;  Auto  de  infração 
improcedente;  5/6,  201. 

6 . 881 —  Francisco  Grandino ; 
Sociéte  de  Sucreries  Bresi- 
liennes  (Usina  Piracicaba) ; 
P.  C.  111/60,  São  Paulo; 
Reclamação  procedente;  5/6, 
201. 

6.882 —  Wanderley  & Cia. 
Ltda.;  Antonio  Augusto  Cor- 
rêa Lima  e outros;  A.  I. 
631/58,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  insubsistente; 
5/6,  202. 

6.883 —  Usina  Caxangá  S/A; 
José  Albuquerque  Jucá;  A. 
I.  45/54,  Pernambuco;  Auto 
dé  infração  procedente;  5/6, 

202. 

6.892—  Irmãos  Franceschi  S/A 
(Usina  Diamante) ; José 
Gonçalves  Lima  e outro;  A. 
I.  677/56,  São  Paulo;  Auto 
de  infração  procedente;  5/6 
202. 

6.893 —  Antonio  M.  de  Andra- 
de Geraldo  Beiró  de  Miranda 
e outro;  A.  I.  651/56,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  5/6,  202. 

6.894 —  Furtado  Filho  & Cia. 
e Dias  Martins  S/A . ; Nel- 
son Faillace;  A.  I.  741/56, 

PÁGINA  255 


São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente,  em  parte;  5/6, 
202. 

6.695 — Jacob  Canale;  Société 
de  Sacreries  Brésiliennes 
(Usina  Piracicaba);  P.  C. 
105/60,  São  Paulo;  Reclama- 
ção procedente;  5/6,  202. 

6 . 896 —  Ignorado ; Laudelino 
Cardoso  e outros;  A.  I. 
361/56,  Paraná;  auto  de  in- 
fração procedente;  5/6,  203. 

6.897 —  Usina  Açucareira  de 
Jaboticabal  S/A  (Usina  São 
Carlos;  Carlos  Fontenelle 
Marttins;  A.  I.  199/57,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6,  203. 

6.898 —  Franco  de  Souza  Ltda. 
(Engenho  de  Aguardente 
“Botuquara” ) ; Gonzaga  Ba- 
tista. Silveira  e outro;  A.  I. 
445/59,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente,  em  par- 
te; 5/6,  203. 

6.899 —  José  Saraiva  e Usina 
Santa  Lucia  S/A;  Luiz  Car- 
los da  Cunha  Avelar;  A.  I. 
653/59,  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente;  5/6, 

203. 

6.900 —  Hermes  Cabral  da  Sil- 
va e Usina  Barão  de  Suas- 
sana  S/A;  W.  M.  Buarque 
e outros;  A.  I.  403/56,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  5/6,  203. 

6.901 —  Cooperativa  de  Planta- 
dores de  cana  de  Assembléia 
Ltda.  (Usina  Boa  Sorte); 
José  Alipio  Vieira  Pinto  e 
outros;  A.  I.  169/57,  Ala- 
goas; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6,  204. 

6.902 —  Manuel  Martins  Pessa- 
nha;  Société  de  Sucreries 
Brésiliennes;  P.  C.  57/59, 
Rio  de  Janeiro;  Arquivamen- 
to de  processo;  5/6,  204. 

6 . 903 —  Severino  Ferreira  da 
Silva;  Joaquim  Ricardo  de 
Morais  Schuler  e outros;  A. 
I.  291/58,  Pernambuco; 
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Auto  de  infração  proceden- 
te; 5/6  204. 

6.904 —  Elias  Abrahão  e Usina 
Victor  Sence  S/A  (Usina 
Conceição) ; Jessé  Martins 
de  Macêdo  e outros;  A.  I. 
169/57,  Rio  de  Janeiro;  Au- 
to de  infração  procedente, 
em  parte;  5/6,  204. 

6 . 905 —  Deocacino  Soares  de 
Souza  Lima,  Sociéte  de  Su- 
creries  Brésiliennes  (Usina 
Paraíso);  P.  C.  46/59,  Rio 
de  Janeiro;  Arquivamento 
do  processo;  5/6,  204. 

6 . 906 —  Sérgio  Cassiano  de 
Souza;  W.  M.  Buarque  e 
outro;  A.  I.  169/61,  Bahia, 
Auto  de  infração  proceden- 
te; emí  parte;  5/6,  204. 

6.907 —  Tufi  Mohallem;  Láza- 
ro José  Toledo  Lima;  A.  I. 
561/58,  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente;  5/6, 
205. 

e.916 — Severino  Dias  de  Araú- 
jo; Vicente  do  Amaral  Gou- 
veia e outros;  A.  I.  75/60, 
Pernambuco;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6.  205. 

6.917 —  Cia.  Industrial  e agrí- 
cola de  Sta.  Bárbara  S/A 
(Usina  Sta.  Barbara)  Júlio 
Ignácio;  P.  C.  99/62,  São 
Paulo;  Reclamação  proce- 
dente; 5/6,  205. 

8. 918—  Nelson  Costa;  Vicente 
Amaral  Gouveia  e outro;  A. 
I.  167/59,  Pernambuco;  Re- 
formado o Acórdão.  5/6, 
205. 

8.919 —  Sociedade  Nordestina 
de  Comércio  Ltda.  Waldo  de 
Miranda  Gavazza  e outro; 
A.  I.  831/57,  Pernambuco, 
Auto  de  infração  procedente; 
5/6,  206. 

6.920 —  Joventlno  Alves  Felto- 
8a,  Aylson  Druck  Barros  e 
outro;  A.  I.  9/59,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6,  206. 
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6.921 — Usina  Costa  Pinto  S. 
A.  — Açúcar  e Álcool,  Va- 
lentim;  Luiz  Righetto  e Tu- 
fik  Antonio;  Ferdinando  Leo- 
nardo Laureano  e outro;  A. 
I.  861/57,  São  Paulo;  Auto 
de  infração  improcedente; 
5/6,  206. 

6 . 928 —  Mario  Carvalho  de  Sou- 
za; Julião  Nogueira  & Cia 
(Usina  Queimado);  P.  C. 
227/61,  Rio  de  Janeiro;  Re- 
clamação improcedente;  5/6, 
206. 

6 . 929 —  Frederico  Brugneroto ; 
Sociéte  de  Sucreries  Brési- 
liliennes  (Usina  Rafard) ; P. 
C.  53/61,  São  Paulo;  Recla- 
mação procedente;  5/6,  208. 

6.933 —  Rita  Chagas;  Société 
de  Sucreries  Brésiliennes 
(Usina  Paraiso);  P.  C. 
45/59,  Rio  de  Janeiro;  Re- 
clamação improcedente;  5/6, 
206. 

6.934 —  Avelino  Gomes  da  Sil- 
va; Usina  São  José  S.  A.; 
P.  C.  136/63,  Rio  de  Janei- 
ro; Homologação  da  desis- 
tência; 5/6,  207 . 

6.935 —  Carvalho  & Feire;  Hé- 
lio Ribeiro  do  Rêgo  Melo  e 
outros;  A.  I.  3/59,  São  Pau- 
lo; Auto  de  infração  proce- 
dente; 5/6,  207. 

6.936 —  Cia.  Usina  Varjão  — 
Açúcar  e Álcool  — (Usina 
Varjão) ; Paulo  Pellici  Alves 
Aranha;  A.  I.  645/58,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6,  207. 

7 . 021 —  Société  de  Sucreries 
Brasiliennes  — Usina  Parai- 
so; José  Francisco  Pessa- 
nha;  P.  C.  35/59,  Rio  de 
Janeiro;  Arquivamento  do 
processo;  1/2,  46. 

7 . 022 —  Usina  Santa  Rosa  S/A 
(Usina  Santa  Rosa) ; Fer- 
nando Leonardo  e outros;  A. 
I.  583/60,  Rio  de  Janeiro; 
Auto  de  infração  subsistente; 
1/2,  46. 
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7.023 —  Ranulfo  Hoté;  Cia. 
Usina  de  Açúcar  São  João 
(B.  Lisandro)  S/A  — Us. 
São  João;  P.  C.  31/61,  Rio 
de  Janeiro;  Homologação  do 
acôrdo;  1/2,  47. 

7 . 024 —  Josef a Pereira  Pessa- 
nha;  Usina  Pôço  Gordo  S/A 
— Usina  Pôço  Gordo;  P.  C. 
35/63,  Rio  de  Janeiro;  ho- 
mologação do  acôrdo;  1/2, 
47. 

7 . 025 —  Manoel  Guedes  Cor- 
reia; Aylson  Druck  Barros 
e outros;  A.  I.  380/60,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente,  em  parte;  1/2, 
47. 

7.026 —  Usina  Santa  Lúcia  S. 
A.;  Alfredo  Geraldo;  P.  C. 
49/62,  Minas  Gerais;  Recla- 
mação procedente;  1/2,  47. 

7 . 027 —  A atonio  Rodrigues 
Chaves;  Ruy  de  Bittencourt; 
A.  I.  653/60,  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  procedente; 
1/2,  47. 

7 . 028 —  João  Vidal  Garcia; 
Société  de  Sucreries  Brési- 
linnes  (Usina  Piracicaba) ; 
P.  C.  55/61,  São  Paulo;  Re- 
clamação procedente;  1/2, 

47. 

7.029 —  Usina  Fronteira  S/A 
(Usina  Fronteira) ; Rubens 
dos  Santos  Reis;  P.  C. 
133/62,  Minas  Gerais;  Re- 
clamação procedente;  1/2, 

48. 

7.030 —  Oswaldo  Pinto;  Société 
de  Sucreries  Brésiliennes 
(Usina  Piracicaba) ; P.  C. 
129/62,  Rio  de  Janeiro;  Pro- 
cedente a reclamação;  1/2, 
48. 

7.031 —  Priso  Ferruzzi  e Usina 
São  Francisco;  Rinaldo  Cos- 
ta Lima;  A.  I.  449/60,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente, em  parte;  1/2,  48. 

7 . 032 —  Société  de  Sucréries 
Brésiliennes  — Usina  Paraí- 
so; Amaro  Francisco  Pes- 
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sanha;  P.  C.  39/59,  Rio  de 
Janeiro;  Arquivamento  do 
processo;  1/2,  48. 

7.033 — Amaro  da  Silva  Ribei- 
ro; Cid  Francisco  Maciel;  P. 
C.  151/61,  Rio  de  Janeiro; 
Homologação  de  acordo;  1/2, 

48. 

7.036 —  Pedro  Ribeiro  de  Sou- 
sa (Usina  Várzea  Grahde) ; 
Renato  SanfAna  de  Olivei- 
ra; A.  I.  657/60,  Sergipe; 
Auto  de  infração  proceden- 
te; 1/2,  49. 

7.037 —  Cia.  Açucareira  Vieira 
Martins  (Usina  Ana  Florên- 
cia);  Antonio  Alves  Costa; 
P.  C.  135/60,  Minas  Gerais; 
Reclamação  procedente;  1/2, 

49. 

7.038 —  Pedro  Giustolin;  Socié- 
té  de  Sucreries  Bresiliénnes 
(Usina  Piracicaba);  P.  C. 
123/62,  São  Paulo;  Recla- 
mação procedente;  1/2,  49. 

7 . 039 —  Companhia  Industrial 
e Agrícola  Santa  Bárbara 
S.  A.  — Usina  Santa  Bár- 
bara'; João  Ignácio;  P.  C. 
21/62,  São  Paulo;  Reclama- 
ção procedente;  1/2,  49. 

7 . 040 —  Refinaria  e Pastif icio 
Ltda.;  José  Machado;  A.  I. 
643/60,  São  Paulo,  Auto  de 
infração  procedente;  1/2,  49. 

7.041 —  A.  F.  Bravo;  Germa- 
no de  Mouro  Magalhães  e 
Ary  Martins;  A.  I.  145/53; 
Rio  de  Janeiro;  Auto  de  in- 
fração procedente;  1/2,  50. 

7.042 —  João  José  Arahtes ; 
Sérgio  Eduardo  de  Oliveira 
Santos  e outros;  A.  I. 
649/60,  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente;  1/2, 

50. 

SEGUNDA  TURMA 
DE  JULGAMENTO 

6.725 — Jorge  Bertoleto;  Usina 
Santa  Helena  S/A  — Açúcar 
e Álcool;  P.  C.  222/61,  São 


Paulo;  Reclamação  proce- 
dente; 3/4,  119. 

6 . 726 —  Companhia  Industrial 
e agrícola  de  Santa  Bárba- 
ra S/A  (Usina  Santa  Bár- 
bara); Ross  Emory  Pyles; 
P.  C.  26/62,  São  Paulo;  ar- 
quivamento do  processo; 
3/4,  119. 

6.727 —  José  Alleoni;  Usina 
Bom  Jesus  S/A  — Açúcar 
e Álcool;  P.  C.  22/62,  São 
Paulo;  Procedente  a recla- 
mação; 3/4,  119. 

6 . 728 —  Paulo  Campos  Telles 
(Engenho  Ypioca) ; José 
Aristides  Barreto'  Cavalcanti 
e outro;  A.  I.  176/57,  Cea- 
rá; Auto  de  infração  proce- 
dente; 3/4,  120. 

6.735 —  U sina  Laranjeiras 
S/A;  José  Ulises  Tenório  e 
outros;  A.  I.  90/61,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  120. 

6.736 —  Usina  Catanduva  S/A 
— Açúcar  e Álcool;  Estacio 
Gomes  e outro;  A.  I. 
226/60,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  3/4, 
120. 

6.737 —  Caio  dos  Santos  Sea- 
bra  (Usina  Altamira) ; Ab- 
dom  Conegundes;  A.  I. 
414/61,  Bahiá;  Auto  de  in- 
fração improcedente;  3/4, 
120. 

6.738—  Usina  Salgado;  José 
Bonifácio  da  Fonseca  e ou- 
tros; A.  I.  18/62,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4,  120. 

6.739 —  Usina  Açucareira  Car- 
los Trivelato  S/A  (Usina 
São  José);  Luiz  Carlos  da 
Cunha  Avelar  e outro;  A. 
I.  676/58,  Minas  Gerais ; 
Auto  de  infração  improce- 
dente; 3/4,  120. 

6.740 —  Cia.  Mineira  e Agrícola 
(Usina  Vargem  Alegre) ; 
João  Silveira  Gac  e outro;' 
A.  I.  84/62,  Rio  de  Janeiro; 


Auto  de  infração  procedente; 
3/4,  121. 

6.741 —  Ignorado;  Luiz  de  A. 
Cavalcanti  Duca  Neto  e ou- 
tros; A.  I.  692,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4,  121. 

6 . 742 —  Usina  São  Miguel  S/A ; 
José  Lúiz  Oliveira';  A.  I. 
440/61,  Espírito  Santo;  Auto 
de  infração  procedente; 
3/4,  121. 

6.743 —  Geraldo  Manoel  da  Sil- 
va E.  F.  Rubim  & Rezende; 
Francisco  Martins  Veras  e 
outro;  A.  I.  550/58,  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  121. 

6.744 —  Usina  Central  Nossa 
Senhora  de  Lourdes  S.  A.; 
Aylson  Druck  Barros  e ou- 
tros; A.  I.  462/59,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4,  121. 

6.745 —  Aparecida  Batista; 
Maurício  Eidelman  e outro; 
A.  I.  266/60,  São  Paulo; 
Auto  de  informação  proce- 
dente; 3/4,  122. 

6.746 —  Pereira  & Martins; 
Gilson  Porto  Campos  e ou- 
tros; A.  I.  736/60,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 3/4,  122. 

6.747  — Inojosa  & Cia.  (Usi- 
na Cachoeira  do  Mirim) ; 
José  Alipio  Vieira  Pinto;  A. 
I.  128/59,  Alagôas;  Auto  de 
infração  procedente,  em  par- 
te; 3/4,  122. 

6 . 748 —  Usina  Santa  Lúcia 
S/A;  Alberto  Dionízio;  P. 
C.  50/62,  Minas  Gerais;  Re- 
clamação procedente;  3/4, 
122. 

6 . 749 —  Usina  Santa  Lúcia 
S/A.  José  Bemardes  Maga- 
lhães; P.  C.  60/62,  Minas 

Gerais,  Reclamação  proceden- 
te, 3/4,  122. 

6.757 — Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola Santa  Bárbara  S/A 
(Usina  Santa  Bárbara)  João 
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Fomer;  P.  C.  92/62,  São 
Paulo;  Reclamação  proce- 
dente; 3/4,  123. 

6.758 —  Usina  Fronteira  S/A; 
José  Eufrásio;  P.  C.  130/62, 
Minas  Gerais;  Reclamação 
procedente;  3/4,  123. 

6.759 —  Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola de  Santa  Bárbara  S/A 
(Usina  Santa  Bárbara) ; 

João  Fomer;  P . C.  92/62, 
São  Paulo;  Reclamação  pro- 
cedente; 3/4,  123. 

6.760 —  Edgar  Antunes;  Usina 
Santa  Terezinha  S/A;  P.  C. 
82/60,  Alagoas;  Homologa- 
ção de  desistência;  3/4,  123. 

6.761 —  Manoel  Cardoso  Marins 
(Engenho  Nossa  Senhora  da 
Penha) ; Antonio  Geraldo 
Bastos  e outro;  A.  I.  518/57, 
Rio  de  Janeiro;  Auto  de  in- 
fração procedente;  3/4,  123. 

6 . 762 —  Dias  Martins  S/A  Mer- 
cantil e Industrial;  José 
Gonçalves  Lima  e outros; 
A.  I.  344/58,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  procedente, 
em  parte;  3/4,  124. 

6.763 —  Gomes  & Perroni;  Uil- 
son  Franco;  A.  I.  294/60, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  124. 

6.764 —  J.  B.  Curvo  e Usina 
Antônio,  de  Palmiro  Paes  de 
Barros;  Jessé  Martins  de  Ma- 
cêdo;  A.  I.  374/57,  Mato 
Grosso;  Auto  de  infração 
procedente;  3/4,  124. 

6.765 —  Antônio  Soares  Neto 
( Engenho  Central  Gruma- 
rina) ; Antônio  Geraldo  Bas- 
tos; A.  I.  232/59,  Rio  de  Ja- 
neiro; Auto  de  infração  im- 
procedente; 3/4,  124. 

6 . 766 —  Agro-Industrial  Sertão 
Ltda . ; Uilson  Francisco  e 
outro;  A.  I.  428/59,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente, em  parte;  3/4,  124. 

6.767 —  Alberto  Gomes  Nabo; 
Paulo  Sotero  Caio;  A.  I. 
164/59,  São  Paulo;  Auto  de 


infração  procedente;  3/4, 
125. 

6.768 —  Euclides  José  de  Al- 
meida; Rubens  Cezar  de 
Moura  Lima  e outro;  A.  I. 
374/59,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente;  5/6, 

207. 

6.769 —  Abud  João;  Ruy  Bit- 
tencourt; A.  I.  230/59,  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6,  207. 

6 . 770 —  Afonso  Freire  Irmãos 
& Cia.  (Usina  Pery-Pery) ; 
Rubens  Cezar  Moura  Lima 
e outro;  A.  I.  228/59,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
procedente;  5/6,  208. 

6 . 771 —  Abel  Karain  Hassan 
Abel  Rahman;  Gilson  Pôrto 
Campos;  A.  I.  224/59,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6,  208. 

6.772 —  Cia.  Açucareira  Vieira 
Martins  (Usina  Ana  Floren- 
cia) ; Reinaldo  Alves  Costa 
(Herdeiros)  P.  C.  174/61, 
Minas  Gerais;  Reclamação 
procedente;  5/6,  208. 

6.773 —  Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola de  Santa  Bárbara,  S/A 
(Usina  Santa  Bárbara) ; 
Antonio  Miranda  Filho;  P. 
C.  118/62,  São  Paulo;  Re- 
clamação procedente;  5/6, 

208. 

6.774 —  Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola Santa  Bárbara  S/A 
(Usina  Santa  Bárbara) ; 
Anselmo  Püche;  P.  C. 
82/62,  São  Paulo,  Reclama- 
ção procedente;  5/6,  208. 

6.775 —  Cia.  Industrial  de  San- 
ta Bárbara  S/A  (Usina  Sta. 
Bárbara) ; Amador  Bueno 
de  Campos;  P.  C..  98/62, 
São  Paulo;  Reclamação  pro- 
cedente; 5/6,  209. 

6776 — João  Treviselli;  Carlos 
Fontenelle  Martins;  A.  I. 
702/57,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6, 
209. 


6.777 —  Irmãos  Cristovão;  Jo- 
soé  Machado;  A.  I.  222/59, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6,  209. 

6.778 —  Tomequite  Nischida; 
Geraldo  Ayres  Salomé  Silva 
e outro;  A.  I.  204/59,  São 
Paulo;  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6,  209. 

6 . 779 —  Cia.  Açucareira  Ala- 
goana (Usina  Uruba) ; Anto- 
nio Geraldo  Bastos;  A.  I. 
392/59,  Alagoas;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6,  209. 

6.780 —  Marinho  Moreira  & Ir- 
mãos Ltda.  Sylvio  Pélico 
Leitão  Filho;  A.  I.  48/61, 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6,  210. 

6 . 781 —  José  Jacomildes  Barre- 
to (Alambique  Santa  Ma- 
ria) ; Renato  SanifAnna  de 
Oliveira  e outra;  A.  I. 
500/61,  Sergipe;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6,  210. 

6782 — Empresa'  Industrial  e 
Agrícola  Fluminense  S/A; 
Gerson  Mariz  Silva;  A.  I. 
274/60,  Rio  de  Janeiro;  Auto 
de  infração  procedente;  5/6’ 
210. 

6.783 —  Cesar  Ravagnani  e ou- 
tros; Cia  Açucareira  Barba- 
cena;  (Usina  Barbacena;  P. 
C.  114/60,  São  Paulo;  Recla- 
mação procedente;  5/6,  210. 

6.784 —  Associação  dos  Forne- 
cedores de  Cana  de  Piraci- 
caba; Usina  Açucareira  Pa- 
redão Ltda.;  (Usina  Pare- 
dão >;  P.  C.  158/62,  São 
Paulo;  Reclamação  improce- 
dente; 5/6,  210. 

6.794 —  Oliveira  Pinto  & Cia. 

( Engenho  de  Arguardente 
“Tamandaré” ) ; Benedito  Au- 
gusto Londom;  A.  I.  18/59, 
Mato  Grosso;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6,  211. 

6 . 795 —  Irmãos  Franceschi  S/A 
— Agrícola,  Industrial  e Co- 
mercial (Usina  Diamante) ; 
Paulo  Pellicci  Alves  Aranha; 
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A.  I.  340/59,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  procedente; 
5/6,  211. 

6.796 —  J.  O.  Machado  S/A. 
Engenharia  Comércio  e In- 
dústria; Hélio  Ribeiro  do 
Rêgo  Melo  e outro;  A.  I. 
389/59,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6, 
211. 

6.797 —  Moysés  Faria  (Enge- 
nho de  Aguardente  “Bra- 
sil”); Ruy  de  Bittencourt; 
A.  I.  394/59,  Minas  Gerais; 
Auto  de  infração  procedente; 
5/6,  211. 

6 . 798 —  Cia.  Açucareira  São 
Geraldo  (Usina  São  Geral- 
do) e Nestor  Bueno  de  Mo- 
rais; Jairo  Castilho  Dânia  e 
outros;  A.  I.  554/59,  São 
Paulo,  Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6,  211. 

6.799 —  Cooperativa  de  Planta- 
dores de  cana  de  Assembléia, 
Ltda.  (Usina  Boa  Sorte) ; 
Carlos  José  Palmeira  Sam- 
paio e outro;  A.  I.  168/57, 
Alagoa's;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6,  212. 

6.800 —  Marciano  Justo  da  Sil- 
va; Vicente  do  Amaral  e ou- 
tros; A.  I.  30/60,  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6,  212. 

6.801 —  Solon  Lyra  Lins  (Usi- 
na' Sta.  Maria) ; José  Au- 
gusto Limeira;  A.  I.  496/60, 
Paraíba;  Auto  de  inflação 
procedente;  5/6,  212. 

6 . 802 —  Bebidas  Wilson  S/A  — 
Indústria'  e Comércio;  Mário 
Simões  Mendes;  A.  I. 
582/60,  São  Paulo,  Auto  de 
infração  procedente;  5/6, 
212. 

6.803 —  Ignorado;  Rubens  Ce- 
zar  de  Moura  Lima  e outros; 
A.  I.  762/60,  Bahia  Arqui- 
vamento do  processo;  5/6, 
212. 

6 . 804 —  U sina  Tumbo-Assú 
214. 
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S/A;  Geraldo  Beiró  de  Mi- 
randa e outro;  A.  I.  96/59, 
Pernambuco;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6,  213. 

6.805 —  Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola de  Santa'  Bárbara  S/A 
(Usina  Santa  Bárbara).  Val- 
demar  Carvalho;  Reclama- 
ção procedente;  5/8,  213. 

6.806 —  Cia.  Açucareira  de  Pe- 
nápolis;  Antonio  José  da  Sil- 
va; (Usina  Campestre):  P. 
C.  236/61  São  Paulo;  Ho- 
mologação do  pedido;  5/6, 

213. 

6.807 —  Cia.  Industrial  e agrí- 
cola de  Santa  Bárbara  S/A 
(Usina  Sta.  Barbara);  Au- 
gusto Vicente;  P.  C.  104/62, 
São  Paulo;  Reclamação  pro- 
cedente; 5/6,  213. 

6 . 876 —  Associação  dos  For- 
necedores e Plantadores  de 
Cana  de  Sertãozinho;  Usi- 
na Açucareira  São  Francisco 
Ltda.;  P.  C.  120/50,  São 
Paulo;  Reclamação  proce- 
dente; 5/6,  214. 

6 .877 —  Ciá  Industrial  e Agrí- 
cola da  Sta.  Bárbara  S/A; 
Espolio  de  Ulisses  Laudissi; 
P.  C.  94/62,  São  Paulo;  Re- 
clamação procedente;  5/6, 

214. 

6.878 —  Antonio  Viçoso  Masca- 
renhas  Diniz  (Engenho  Sa- 
litre) ; José  Gonçalves  Lima 
e outro;  A.  I.  476/55,  Mi- 
nas Gerais;  Extinta  a ação 
fiscal;  5/6,  214. 

6.879 —  José  Togeiro  Galvão  & 
Cia.;  Paulo  Lellis;  A.  I. 
340/58,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6, 
214. 

6 . 884—  Usina  Santa  Lucia 
S/A;  Francisco  Floriano;  P. 
C.  136/62,  Minas  Gerais;  Re- 
clamação prejudicada;  5/6, 
214. 

6 . 885—  Massaaki  Kato;  Dirceu 
Ferreira  da  Cruz;  A I. 
628/58,  São  Paulo;  Auto:  de 
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infração  procedente;  5/6, 
214. 

6.886 —  Associação  dos  Forne- 
cedores de  Cana  de  Pernam- 
buco; Usina  Caxangá  S/A; 
P.  C.  166/62,  Pernambuco; 
Reclamação  insubsistente; 
5/6,  215. 

6.887 —  Deudedit  de  Matos; 
José  Gonçalves  Lima  e ou- 
tros; A.  I.  464/55,  Minas 
Gerais;  Extinta  a ação  fis- 
cal; 5/6,  215. 

6.888 —  Usina  Açucareira  São 
José  S/A;  Paulo  Pellicci  Al- 
ves Araiiha;  A.  I.  286/56, 
Minas  Gerais;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6,  215. 

6.889 —  Usina  Crauatá  S/A; 
Geraldo  Beiró  de  Miranda; 
A.  I.  74/62,  Pernambuco; 
Auto  de  infração  procedente; 
5/6,  215. 

6 . 890 —  José  Ferraz  Ferreira 
(Engenho  DesengaJno) ; Car- 
los Fontenelle  Martins;  A. 
I.  100/58,  São  Paulo;  Auto 
de  infração  procedente;  5/6, 
216. 

6.891 —  Usina  São  Miguel  S/A 
e Mitlegj  Filhos  & Cia.  Fer- 
dinando  Lauriano  e outros; 
A.  I.  614/59,  Espírito  San- 
to; Auto  de  infração  proce- 
dente, em  parte;  5/6,  216. 

6.908—  Alcides  de  Andrade  Li- 
ma; Jessé  Martins  Macedo  e 
outros;  A.  I.  390/59,  Per- 
nambuco; Auto  de  infração 
improcedente;  5/6,  216. 

6.909 —  Usina  Santa  Lúcia  S. 
A.;  Emilio  Gomes  Vieira; 
P.  C.  36/62,  Minas  Gerais; 
Reclamação  procedente;  5/6, 
216. 

6.910—  Alfredo  Ferreira  da 
Silva;  Gonzaga  Batista  Sil- 
veira e outro;  A.  I.  438/59, 
São  Paulo;  Auto  de  infrar 
ção  procedente;  5/6,  216. 

6.911 —  Cardeal  & Cia.  Ruy  de 
Bittencourt;  A.  I.  362/59, 
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Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração procedente;  5/6,  217. 

6.976 — Stefano  Lazarini;  So- 
ciété  de  Sucreres  Bresilien- 
nes  (Usina  Rafard)  P.  C. 
88/61,  São  Paulo;  Reclama- 
ção procedente;  1/2,  50. 

6977 — Produtos  imperial  Ltda. 
Emprêsa  Agrícola  e Indus- 
trial Fluminense  (Usina 
Tanguá) ; Décio  de  Barros 
e outros;  A.  I.  376/58,  Rio 
de  Janeiro;  Auto  de  infração 
procedente,  em  parte;  1/2, 
50. 

6.978 —  Cia.  Agrícola  Usina 
Jacarèzinho;  Mário  Lobo  de 
Medeiros  e outros;  A.  I. 
798/58,  Paraná;  Auto  de  in- 
fração procedente;  1/2,  50. 

6.979 —  Moysés  Faria;  Ruy  Bit- 
tencourt; A.  I.  306/59,  Mi- 
nas Gerais;  Auto  de  infra- 
ção improcedente;  1/2,  51. 

6.978 —  Antonio  Luzia;  Dirceu 
Ferreira  da  Cruz;  A.  I. 
542/58,  São  Paulo,  Auto  de 

infração  procedente;  5/6,  217. 

6.979 —  Usina  “Paranagua” 
(Robert  Durant  & Cia);  W. 
M.  Buarque  e Abdon  Cone- 
gundes;  A.  I.  298/62,  Ba- 
hia; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 5/6,  217 . 

6.980  — Sociedade  Comercial 
Industrial  Irmãos  Carvalho 
Ltda . ; Francisco  Martins 
Veras  e outros;  A.  I.  502/58, 
Minas  Gerais;  Auto  de  in- 
fração procedente;  1/2,  51. 

6.981 —  Ignorado;  José  Bonifá- 
cio da  Fonseca  e outro;  A. 

I.  578/59,  Pernambuco;  Apre- 
ensão do  açúcar;  1/2,  51. 

6.982—  Alves  & Cia.  Ltda.; 
Clantho  Dênys  Santiago  e 
outro;  A.  I.  566/60  Rio  de 
Janeiro;  Auto  de  infração 
procedente;  1/2,  51. 

6 992— Oliveira  & Cia.  Ltda.; 
Renato  Baldini;  A.  I. 
654/60,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  1/2,  51. 
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6.993 —  Usina  Barão  de  Suas- 
suna S/A;  Geraldo  Beiró  de 
Miranda  e outros;  A.  I. 
780/60,  Pernambuco;  Auto 
de  infração  procedente;  1/2, 
51. 

6.994 —  Francisco  de  Assis  Si- 
queira1; Société  de  Sucréries 
Bresiliennes  (Usina  Paraí- 
so); P.  C.  46/59,  Rio  de  Ja- 
neiro; Arquivamento  do  pro- 
cesso; 1/2,  52. 

6.995 —  Usina  Laranjeiras  S/A; 
Aylson  Druck  Barros  e ou- 
tros; A.  I.  214/60  Pernam- 
buco; Auto  de  infração  pro- 
cedente; 1/2,  52. 

6 . 996  — Geraldo  Machado  da 
Cunha;  Luiz  de  Andrade  Jor- 
ge; A.  I.  116/60,  Minas  Ge- 
rais; Auto  de  infração  pro- 
dente;  1/2,  52. 

6.997 —  Usina  São  Francisco; 
Austriclinio  da  Costa  Wan- 
derley  e outros;  A.  I.  438/60, 
Rio  Grande  do  Norte;  Auto 
de  infração  insubsistente ; 
1/2,  52. 

6.998 —  João  Cabral  de  Almei- 
da; José  Carneiro  da  Silva 
Sobrinho;  P.  C.  78/62,  Per- 
nambuco; Homologação  de 
acõrdo;  1/2,  53. 

6 . 999 —  Companhia  Industrial 
e Agrícola  Santa  Bárbara 
S.  A.  — Usina  Santa  Bár- 
bara; Erico  Fomer;  P.  C. 
56/62,  São  Paulo;  Reclama- 
ção procedente;  1/2,  53. 

7 . 000 —  Société  de  Sucreries 
Bresiliennes,  Usina  Paraíso; 
P.  C.  54/59,  Rio  de  Janeiro; 
Arquivamento  do  processo; 
1/2,  53. 

7.001 —  Usina  de  açúcar  Ade- 
laide S/A;  Benedito  Augus- 
to Lendon  e outro;  A.  I.  163/54, 

Santa  Catarina;  Auto  de  in- 
fração procedente;  1/2  53. 

7.002 —  Associação  dos  Forne- 
cedores de  Piracicaba;  Usina 
Açucareira  Paredão  S . A. ; 
P.  C.  215/61,  São  Paulo;  Re- 
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clamação  improcedente;  1/2, 
53. 

7.003 — Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola de  Minas  (Usina  Ovídio 
de  Abreu);  Rui  de  Bitten- 
couret;  A.  I.  531/58,  Minas 
Gerais;  Auto  de  infração 
procedente;  1/2,  53. 

7.006—  Ignorado;  José  Boni- 
fácio da  Fonseca  Lima  e ou- 
tros; A.  I.  602/59,  Pernam- 
buco; Apreensão  do  açúcar; 
1/2,  54. 

7 . 007 —  Associação  dos  Forne- 
cedores de  Cana  de  Piraci- 
caba; Cia.  Industrial  e Agrí- 
cola Ometo  (Usina  Irace- 
ma); P.  C.  214/61,  São 
Paulo;  Arquivamento  de  pro- 
cesso; 5/6,  217. 

7 . 008 —  Cia . Agrícola  Beira 
Grande  — (Usina  Sto.  Ama- 
ro) ; Antonio  Vodopives  e 
outros;  A.  I.  312/60,  Rio  de 
Janeiro;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6,  217. 

7.009 —  José  Paulino  Rigolon; 
Paulo  Heredia  de  Sá;  A.  I. 
70/59,  Minas  Gerais;  Auto 
de  infração  procedente;  5/6, 
218. 

7.010 —  Irmãos  Lima  e Sottos, 
Haddad  & Cia.  Ltda.;  José 
Machado  e outros;  A.  I. 
636/60,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6, 
218. 

7 . 011 —  Comercial  Importadora 
e Exportadora  “Ultramari- 
na” Ltda.;  Durval  de  Vas- 
concelos Carvalho  e outros; 
A.  I.  512/59,  São  Paulo; 
Auto  de  infração  procedente, 
em  parte;  5/6,  218. 

7.012 —  Sindicato  dos  Lavrado- 
res de  Carapebus;  Compa- 
nhia Engenho  Central  de 
Quissaman  Usina  Quissa- 
man;  P.  C.  36/63,  Rio  de 
Janeiro;  Reclamação  proce- 
dente; 5/6,  218. 

7 . 013 —  Usina  Vargem  Alegre 
Propriedade  da  Cia.  Miné- 
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ria  e Agrícola;  João  Silvei- 
ra Gac;  A.  I.  598/59,  Rio 
de  Janeiro;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6,  219. 

7.014 —  José  Campista  Sobri- 
nho, Companhia  Cambaíba 
— Usina  Cambaíba;  P.  C. 
28/63,  Rio  de  Janeiro;  Ar- 
quivamento do  processo; 
5/6,  219. 

7.015 —  Irmão  Blagi  S/A  — 
Açúcar  e Álcool  (Usina  da 
Pedra) ; Erembergue  Antu- 
nes de  Souza;  A.  I.  632/57, 
São  Paulo;  Auto  de  infração 
insubsitente;  5/6,  219. 

7.016 —  Ignorado;  Rubens  Cé- 
sar de  Moura  Lima;  A.  I. 
52/60,  Pernambuco;  Auto  de 
infração  procedente;  5/6, 

219. 

7.017 —  Bebidas  Moreira  Limi- 
tada; Lázaro  José  Toledo 
Lima  e outro;  A.  I.  650/60, 
Minas  Gerais;  Auto  de  infra- 
ção procedente;  5/6,  219. 

7 . 018 —  Industria  de  Bebidas 
Doreto  Ltda;  Deraldo  Gomes 
Meireles  e outros;  A.  I. 

192/58,  São  Paulo;  Auto  de 
infração  improcedente;  5/6, 

220. 

7.019 —  Cia.  Minéria  e Agríco- 
la, Proprietária  da  Usina 
Vargem  Alegre;  João  Silvei- 
ra Gac;  A.  I.  858/60,  Rio 
de  Janeiro;  Auto  de  infração 
procedente;  5/6,  220. 
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PREÇOS 

Mercado  Internacional  do  açú- 
car, 3/4,  85. 

PRODUÇÃO 

Mercado  Internacional  do  açú- 
car, 1/2,  16  — 3/4,  85. 
Notas  e comentários,  1/2,  3. 

PROJETO 

Aproveitamento  de  rios,  1/2,  5. 
Balanças  automáticas  nas  usi- 
nas, 3/4,  73. 

PUBLICAÇÕES 

CONQUISTAS  IRREVERSÍ- 
VEIS, 3/4,  73. 

"Documentação”  5/6,  158. 

La  industria  aZucarera,  5/6, 
158. 

Q 

QUADROS  SINTÉTICOS 

Posição  da  safra  açucareira  de 
1963/64  em  31  de  janeiro  de 
1964,  1/2,  55. 

Posição  da  safra  açucareira  de 
1963/64  em  29  de  fevereiro 
de  1964,  1/2,  61. 

QUÊNIA 

Crônica  açucareira  Internacio- 
nal, 1/2,  19. 

R 

REFORMA 

Da  legislação  canavieira  do 
Brasil,  1/2,  13. 

RELATÓRIO 

Racionalização  agrícola,  1/2,4. 

REPÚBLICA  DOMINICA- 
NA 


Mercado  Internacional  do  açú- 
car, 5/6,  171. 

REPÚBLICA  FEDERAL 
ALEMA 

Crônica  açucareira  Internatio- 
nal, 1/2,  20  — 3/4,  89. 

RESOLUÇÕES  DA  COMIS- 
SÃO EXECUTIVA  DO  I.A.A. 
1 . 719/62 — Dispõe  sôbre  as 
atribuições  e responsabilida- 
des da  fiscalização  do  I.A.A.; 
3/4,  102. 

1 , 721/63 — Autoriza  a antecipa- 
ção da  moagem  das  usinas 
da'  Região  Norte;  3/4,  104. 
1 . 722/63 — Dispõe  sôbre  o abas- 
tecimento de  açúcar  refina- 
do para  o consumo  dos  Es- 
tados da  Guanabara,  São 
Paulo  e outros,  e dá  outras 
providências,  3/4,  104. 
1.723/63 — Dá  nova  redação  ao 
artigo  19  e parágrafo  único 
do  artigo  2?  da  Resolução  n<? 
1.720/63,  de  27  de  junho  de 
1963,  publicada  no  “Diário 
Oficial”  de  18  de  julho  de 
1963,  3/4,  112. 

1.725/63 — Abertura  de  crédito 
especial  de  Cr?  

4.600.000. 00;  3/4,  112. 

1 . 726/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

12.579.000. 00;  5/6,  184. 
1.727/63 — Abertura  de  crédito 

suplementar  de  Cr?  

1.394.560,00;  5/6,  184. 

1 . 728/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

300.000. 00  ; 5/6,  184. 

1 . 729/63 — Dispõe  sôbre  os  pre- 
ços do  álcool  na  safra  1963/ 
64  e dá  outras  providências; 
5/6,  185. 

1 . 730/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

300.000. 00;  5/6,  186. 
1.731/63 — Abertura  de  crédito 

suplementar  de  Cr?  

1.554.000. 00  ; 5/6,  186. 


1 . 532/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

3.000. 000.00;  5/6,  186. 

1.733/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr? 

15.100.00;  5/6,  187. 

1 . 734/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

3.500.000. 00;  5/6,  187. 

1 . 735/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  . ... 

100.000. 00;  5/6,  187. 

1.736/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

7.750.000. 00;  5/6,  188. 

1 . 737/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

2.000. 000.00;  5/6,  188. 

1 . 738/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 
7.289.310,60;  5/6,  188. 

1 . 739/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 
7.005.125,00;  5/6,  189. 

1 . 740/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 
5.272.664,00;  5/6,  189. 

1 . 742/63 — Abertura  de  crédi- 
tos especiais  e suplementares 
de  Cr?  22.040.988,20;  5/6, 
190. 

1 . 741/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

300.000. 00  ; 5/6,  190. 
1.754/63 — Dispõe  sôbre  a rea- 
lização de  um  Seminário  de 
Estudos  e dá  outras  provi- 
dências; 5/6,  190. 

1 . 755/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 

300.000. 00;  5/6,  191. 

1 . 775/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 

1.500.000. 00;  1/2,  40. 
1.776/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 
12.101.869,00;  1/2,  40. 

1 . 777/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 
9.181.580,00;  1/2,  40. 

1 . 778/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

9.312.146,20;  1/2,40. 
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1.779/63 — Abertura:  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 
4.107.850,00;  1/2,  39. 
1.780/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 
1.824.763,50;  1/2,  39. 
1.781/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

22.050.000. 00;  1/2,  39. 

1 . 782/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

18.000. 00;  1/2,  38. 

1.783/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 

20.000. 000.00;  1/2,  38. 

1 . 784/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

1.240.545,00;  1/2,  38. 
1.785/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

154.177.000. 00;  1/2,  37. 
1.786/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 

2.500.000. 00;  1/2,  37. 

1 . 787/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 

5.000. 000.00;  1/2,  37. 

1 . 788/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 
534.600,00;  1/2,  37. 

1 . 789/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

215.000. 000.00;  1/2,  36. 

1 . 790/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

2.500.000. 00  1/2,  36. 

1 . 791/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 

1.500.000. 00;  1/2,  36. 

1 . 792/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 

2.048.000. 00;  1/2,  35. 

1 . 793/63 — Abertura  de  crédi- 
to especial  de  Cr?  

6.415.951,50;  1/2,  35. 

1 . 794/63 — Abertura  de  crédi- 
to suplementar  de  Cr?  . . . 

59.000. 00;  1/2,  35. 

RIO  DE  JANEIRO 

Atos  do  Presidente  do  I.A.A. 
3/4,  129. 
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RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Atos  do  Presidente  do  I.A.A. 
3/4,  127. 

RODÉSIA 

Crônica  açucareira  internacio- 
nal, 5/6,  173. 

RUSSIA-CUBA 

Mercado  internacional  do  açú- 
car, 1/2,  17. 

s 

SAFRAS 

Mercado  Internacional  de  açú- 
car, 1/2,  16. 

SECRETARIA  DE  AGRI- 
CULTURA DE  S.  PAULO 

Fotografias  aéreas  do  territó- 
rio paulista,  3/4,  74. 

SINDICATO  DO  AÇÜCAR 
Reeleito  Presidente  do,  5/6, 
156. 

SOCIOLOGIA 

Reforma  da  legislação  cana- 
vieira do  Brasil,  1/2,  13. 

T 

TANGANICA 

Crônica  açucareira  Internacio- 
nal 1/2,  20 

TCHECO-ESLO  V ÁQUIA 

Crônica  açucareira  Internacio- 
nal 3/4,  89 

TECNOLOGIA 
Notas  e comentários  3/4,  71 

u 

UNIÃO  SUL- AFRICANA 

Crônica  açucareira  Internacio- 
nal 1/2,  20  — 3/4,  89 
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URSS 

Crônica  açucareira  Internacio- 
nal 3/4,  89 

USINA  AÇUCAREIRA 

Variações  em  tôrno  da  agroin- 
dústrias açucareira  paraense 
e suas  possibilidades  5/6, 
161. 

V 

VENEZUELA 

Crônica  açucareira  Internacio- 
nal 1/2,  20 

ÍNDICE  ONOMÁSTICO 
A 

AZZI,  GILBERTO  MILLER 
Distribuição  geográfica  de  Pi- 
thium  spp  nos  canaviais  do 
Estado  de  São  Paulo,  3/4, 
80 

c 

CARVALHO,  PAULO  DE 
C.  T.  de 

Distribuição  geográfica  de  Pi- 
thium  spp  nos  canaviais  do 
Estado  de  São  Paulo,  3/4, 
80 

CUNHA,  RUI  CARNEIRO 
DA 

Conquistas  irreversíveis,  3/4, 
73 

E 

EDUARDO,  FRIEIRO 
Economia  e História,  1/2,  7 

F 

FALCÃO,  OB  GATTO 

Programa  de  assistência  mé- 
dico-social para  ás  zonas  ca- 
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navieiras  do  Estado  de  Ala- 
goas, 3/4,  75 

r 

FERREIRA  DE  QUEIROÃ, 
GERALDO 

As  lagartas  das  fôlhas  da  ca- 
na-de-açúcar, 1/2,  11 

G 

GOLODETZ,  M 

Mercado  Internacional  do  açú- 
car, 1/2,  16  — 3/4,  85  — 
5/6,  171 

J 

JUNGMANN,  FERNANDO 

Reforma  da  Legislação  cana- 
vieira do  Brasil,  1/2,  13 

M 

MACHADO,  GERALDO 
MARIA  PONTUAL 

Variações  em  tôrao  da  agro- 
indústria açucareira  paraen- 
se e suas  possibilidades,  5/6, 
161 


Na.  3 e 6 


MACIEL,  PAULO  FREDE- 
RICO DO  RfiGO 

Notas  e comentários  5/6,  155 
Toma  posse  na  Presidência  do 
Instituto  o Sr.,  5/6,  166 

• . \ 

MARANHÃO,  MANOEL 
GOMES 

Homenagem  à memória  do 
professor  Methódio  Mara- 
nhão, 3/4,  84 

Presidência  do  I.  A.  A.  1/2,  4 

MELO,  JOSffi  VIEIRA 

Homenagem  à memória  do 
professor  Methódio  Mara- 
nhão 3/4,  83 

MELO,  RENATO  BRITO 
BEZERRA  DE 

Reeleito  presidente  do  sindica- 
to do  açúcar,  5/6,  156 

P 

PALMEIRA,  JOÃO  SOA- 
RES 

Homenagem  à memória  do 
professor  Methódio  Mara- 
nhão, 3/4,  84 
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PARAÍBA,  MOACYR  DE 
AZEVEDO 

Melhoramento  genético  da  ca- 
na-de-açúcar, 5/6,  159 

R 

RIGHT,  ALL 

A cana-de-açúcar  em  Minas 
Gerais,  5/6,  165 

S 

SANGLARD,  HILDEBER- 
TO  NUNES 

Presidente  do  I.  A.  A.  3/4,  72 

SILVA,  FENELON 
“Documentação"  5/6,  158 

w 

WAMBERTO,  JOSÍ5 

Momenagem  à memória  do 
professor  Methódio  Mara- 
nhão, 3/4,  84 
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Composto  e impresso  na  Sociedade 
Gráfica  Vida  Doméstica  Ltda.-Rio 


, ORQUIMA 

INDUSTRIAS  QUÍMICAS  REUNIDAS  S.  A. 

FOSFATO  TRI-SÓDICO 

na  clarificação  do  CALDO  MISTO 

* acelera  a decantação 

* desmineraliza  o caldo  e desincrusta  os  aparelhos 

* protege  contra  a inversão  da  sacarose 

no  tratamento  de  água  para  caldeira  a vapor  : 

* abranda  e alcaliniza  a água  de  alimentação 


ALUMINATO  DE  SÓDIO 

atua  pela  dupla  coagulação  : 
no  tratamento  de  água 

* aumenta  a floculação 

* acelera  a decantação 

* alivia  os  filtros 

* economiza  cal,  álcali  e cloro 

no  tratamento  do  caldo  e xarope 

* elimina  a sílica  e os  sais  de  ferro 

* conserva  a brancura  do  açúcar  cristal  e filtrado 


ORQUIMA  — Indústrias  Químicas  Reunidas  S/A 

SAO  PAULO:  (Caixa  Postal  2766) 

RIO  DE  IANEIRO:  (Caixa  Postal  5376  — ZC  — 14) 

ENDEREÇO  TELEGRÁFICO:  ORQUIMA 
Representantes  nos  principais  centros  açucareiroi. 


OFICINA  ZANINI  S.  A. 


Sertãozinho  - S.  P. 

Rua  Itaperuna,  1068 -Fone,  10 

Máquinas  para  extração  e fabricação  de 
açúcar  - Pontes  Rolantes  - Caldeiras  - Trans- 
portadores - Pás  Mecânicas  - Máquinas 
para  a indústria  de  Óleos  Vegetais  - Equi- 
pamentos Industriais  Especializados. 


FARIX  ENGENHARIA  LIDA. 


AV.  NILO  PEÇANHA,  26  S/917 

Telefone  52-9397  — Rio  de  Janeiro 


EMVLS AN  AL 

(aplicação  pat.  sob  N*  53.464) 

Fermentações  mais  puras  e rápidas,  produtos  destilados  com  maior  uniformidade 
e melhor  paladar.  Não  sendo  corrosivo,  diminui  o desgaste  do  aparelhamento. 
Utilizado  na  limpeza  de  moendas  e esteiras,  elimina  e evita  infecções  bacterianas. 


MELOX  326 


Coagulante  eletrolítico  de  origem  vegetal  e agente  de  floculação  dos 

caldos  crus  de  cana. 

Fabricante:  AGROTEX  S/A  — INDCSTRIA  E COMERCIO 

Rua  João  Pessoa  n«  1097 
Barra  do  Pirai  — Est.  do  Rio 
Inscrição*  5*49  - Td  979 

Representante*:  KLINGLER  S/A  ANILINAS  E PROD.  QU1M. 

Av.  Ipiranga,  104,  13"  andar  — S.  Paulo 
inscr.  24.841 
tels.:  35-4156 

4157 

4158 

rua  Cons.  Saraiva.  16-Rio  de  Janeiro 
inscr.  115665 
tels.:  23-5516 
23-9328 

SCHENKKH,  HARROSA  A CIA.,  RECIFE 

rua  do  Apulo.  153  — Recife  Pernambuco 


E.  G.  FONTES  S.  A. 

Exportadora  e Importadora 

AVENIDA  NILO  PEÇANHA,  12  - 9®  ANDAR 
Caixa  Postal,  3 

TELEGRAMAS: 

«AFONTES  - RIO  DE  JANEIRO» 

Rio  de  Janeiro 

TELEFONES: 

42-3740  * 

22-6115 

22-5535 

22-8058 

52-3271 


t 

r 

USINA 

Montagens  e reparos  de  caldeiras 
e inslações  geradoras  de  vapor. 

SERRA  CRANRE 

Especialistas  em  instalações  geradoras 
de  vapor  “BABCOCK”. 

S/A 

Caldeiras  automáticas,  peças, 
accessórios  e componentes. 

RECIFE 

«CALDEIRAS»  COMERCIO 

SERRA  GRANDE 

(Alagoas) 

E ENGENHARIA  LTDA. 

MACEIÓ 

AÇÚCAR 

TODOS  OS  TIPOS 

AVENIDA  VENEZUELA,  27  — 4’  — S/423 
Tel.  43-3099 

Rio  de  Janeiro  — Estado  da  Guanabara 

«USGA» 

COMBUSTÍVEL  IDEAL 

Em  São  Paulo  — Recife  e Salvador 

* — ' 



ANUÁRID  AÇUCAREI  RD 

PUBLICAÇÃO  DO  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL' 

Compreendendo  os  anos  civis  de  1956/57  e 1959/60  — Completo  serviço 
de  informações  sôbre  produção,  consumo,  exportação  de  açúcar  e álcool 
nas  duas  safras,  ilustrado  com  artísticos  gráficos. 

O texto  contém  vários  estudos  relacionados  com  as  atividades  da  autar- 
quia açucareira  naquele  período. 


— TEMOS  AINDA  ALGUNS  EXEMPLARES  DOS  ANOS  ANTERIORES  — 

Preço  do  exemplar Cr$  1.000,00 

À venda  na  sede  do  Instituto  e nas  delegacias  regionais  dos  Estados  de 
Alagoas,  Bahia,  M.  Gerais,  Paraíba,  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro 
(Campos),  S.  Paulo  e Sergipe 


DR.  HUBERT  OLBRICH 

O MELAÇO 

Sua  importância  com  especial 
referência  à fermentação  e à 
fabricação  de  levedura. 

* 

Tradução  do 

DR.  ALCIDES  SERZEDELLO 

Preço:  Brochura  200  cruzeiros 
Edição  do 

INSTITUTO  DO  AÇÚCAR 
E DO  ÁLCOOL 


INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 

Desde  1899  o 

INTERNATIONAL  SUGAR  JOURNAL 

se  tem  dedicado  à tecnologia  da  produção  de 
açúcar,  passando  em  revista  todos  os  progres- 
sos importantes  nos  setores  da  agricultura, 
química  e engenharia  da  indústria  açucareira 
mundial.  Com  o seu  Índice  anual  de  cêrca  de 
3.300  entradas,  é uma  obra  indispensável  de 
consulta  com  o maior  volume  de  Informações 
técnicas  que  aparecem  anualmente. 

Enviamos,  se  solicitados, 
exemplar  grátis  de  amostra.  Assinatura  anual: 
US$  5,00.  porte  pago  (12  números) 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LDT. 

Central  Chambers 

THE  BROADWAY  LONDON  — W.  5 


Este  resultado  baseia-se 
num  trabalho  intensivo  de 
desenvolvimento  e na  ex- 
periência de  nossa  indús- 
tria, que  há  mais  de  100 
anos  fornece  ao  mercado 
mundial  planejando  e mon- 
tando, nesse  período,  mais 
de  380  usinas  açucareiras, 
tanto  de  cana  como  de 
beterraba. 


No  período  de  2 anos  foram  fornecidas  para  todas  as 
partes  do  mundo  260  centrífugas  contínuas  de  fabri- 
cação B M A 


Outros  processos  e constru- 
ções BMA,  ultra  modernos, 
conhecidos  por  tôdas  as 
indústrias,  são 

• tôrre  de  difusão  con- 
tínua 

- moendas 

- instalações  de  purifica- 
ção de  caldo/  inteira- 
mente automáticas 

- centrífugas  automá- 
ticas 

- instalações  para  fabri- 
cação de  açúcar  sem 
melaço 

Estes  fatos  demonstram  que 
a BMA  está  à frente  com 
o desenvolvimento  de  no- 
vos processos  e aparelhos 
de  fucionamento  racional. 


VANTAGENS  DE  NOSSAS 
CENTRÍFUGAS  CONTÍNUAS 

Perfeito  funcionamento  sem  bruscas  oscilações  de  energia 
Centrifugação  em  várias  etapas 
Inexistência  de  fundações  e mínima  área  ocupacional 
Supressão  quase  total  de  mão  de  obra  para  atender  a insta- 
lações elétricas  ou  pneumáticas 
Qualidade  constante  de  açúcar 
Afluxo  automàticamente  regulado 
Ou  seja 

Regulagem  da  intensidade  do  afluxo  por  intermédio 
de  uma  válvula  com  registro  acoplado  à capacidade  do 
motor  da  centrífuga  contínua 

Resultando 

Qualidade  constante  do  açúcar,  mesmo  numa  concentra- 
ção de  massa  de  consistência  variável 


BMA 


BRAUNSCHWEIGISCHE 

MASCHINENBAUANSTALT 

BRAUNSCHWEIG  ALEMANHA  OCIDENTAL 


Representante  no  B r a s 1 1 : 

IMHAUKA  BRASILEIRA,  INDUSTRIAL  E COMERCIAL  S/A. 

RIO  DE  JANEIRO,  GB.  - SÃO  PAULO  - RECIFE 


AÇÚCAR  PÉROLA 

SÀCO  azul  “cinta  encarnada 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 


RUA  PEDRO  ALVES, 
TELEGRAMAS:  “USINAS" 


3 19  . RIO 

TELEFONE:  43-4830 


FABRICAS:  rio  o e janeiro  - santos 

BELO  HORIZONTE  - NITERÓI  - DUQUE  OE 
TRÊS  RIOS  (EST.  DO  R I O)  • D E P 0 S I T 0 S ! 


— CAMPINAS  — TAU8ATÉ 
CAXIAS  - (EST.  OO  RIO) 
-JUIZ  OE  FÓRA 


S.  PAULO 
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